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Real Lrtteríáde l a l s l a d e Cuba. 
Sorteo o r linaria número 1,17$.—Lista de 
los mmeros premiados en dicho Sorteo, 
cuya n e t o se ha celebrado hoy, 12 de 
/ bierv de 1885. 
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Desde el s á b a d o 11 de l co r r i en t e de 6 it!) do l a m a ñ a -
na se mii i-u .. ni por las A d m i n i s t r u o i o n e s Pagadur tas do 
esta Renta , que á c o n t i n u a c i ó n se expresan, los p re -
mios do m i l y qu in len toa posos, excep tuaudo los p remios 
mayores y aproximaciones del p r imero , cuyos pagos, so 
l i a r d i i por l a < • i , de esta Dependenc ia y de los premios 
que l i ayan sido expendidos por las f o r á n e a s ; en la I n t e l i -
^oncia que d u r a n t e dos dius h á b i l e s an te r io res á l a c e -
ebrauiou de los sorteos q u e d a r á n suspensos los pagos en 
l i d i a s subal ternas , á Ún do que puedan p r a c t i c a r en este 
Cen t ro las operaciones que le conc ie rnen . 
A d m o n . I? de l 1 a l 1.800 Mercaderes u? 12. 
. . . 2f . . 1.801 a l 3.600 A m i s t a d n? Í02 . 
. . . ílf . . íl.OOl a l r,.400 T e n i e n t e - R o y n? 16. 
6? . . !>.401 a l 7.'200 r i a r a V i o l a . 
. . . Ü» . . 7.201 a l 9.000 San M i g u e l n? 70, es-
q u i n a á Campanar io . 
. . . 10» . . 9.001 a l 10.800 M u r a l l a , 70. 
. . . 12» . . 10.801 a l 12.000 T o n l o n t e R o y © s q n i n a 
á San Ignac io . 
. . . 18f . . 12.001 a l 14 400 Dragones esquina á 
Gal iano , accesoria C. 
. . . 10» . . 14.401 a l 10.200 Ca l zad* dol M o n t e n? 
131. 
. . . 16» . . 16 201 a) 18.000 A n g e l e ( í n ? 7 . 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A i , D I A R I O DK L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Lóndres, 12 de fubrero, á las 
7 de la mañana . 
N o s e han. c o n f i r m a d o o f i c i a l m e n -
te l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s r e s p e c t o 
do l a m u e r t e d e l g e n e r a l O o r d o n . 
L a s q u e s e h a n p u b l i c a d o p r o c e -
d e n de l o s r e b e l d e s . H a y e s p e r a n -
z a s de q u e a ú n v i v a . 
E l g e n e r a l E a r l e m a n d a b a l a s fuer-
z a s q u e a v a n z a b a n d e l N l l o á B e r -
b e r . 
L a b a t a l l a s e d i ó e l m á r t e s e n l a 
i s l a de D u l c a , s i t u a d a e n l a p a r t e 
b a j a de A b u h a m e d . 
L e s á r a b e s e s t a b a n f u e r t e m e n t e 
for t i f i cados e n l a s m o n t a ñ a s é h i e l e 
r o n u n a r e s i s t e n c i a d e s e s p e r a d a . 
L a s p o s i c i o n e s f u e r o n t o m a d a s á 
p u n t i de b a y o n e t a , y l o s i n g l e s e s 
l o s d e r r o t a r o n , o c a s i o n á n d o l e s m u -
c h a s b a j a s . 
E i g e n e r a l E a r l e , q u e m a n d a b a l a s 
f u e r z a s , f u á m u e r t o , lo m i s m o q u e 
e l t e n i e n t e c o r o n e l B y r e , e l c o m a n -
d a n t e S t i f í o r - i , e l t e n i e n t e c o r o n e l 
C w a n e y y n u e v e j s f e s m á s . 
E n l a s f i l a s t u v i e r o n 4 o f i c i a l e s y 
4 2 h o m b r o s h e r i d o s . 
E l g e n e r a l B r a c k a n b u r g t o m ó e l 
m a n i ó á l a m u e r t e d e l g e n e r a l E a r -
le , y l a b a t a l l a d u r ó c i n c o h o r a s . 
L a s f a e r z a s i n g l e s a s c o n s t a b a n 
de l o s r e g i m i e n t o s B l a c k w a t c h y 
S o n t h s t a l f o r d , u n e s c u a d r ó n de h ú -
s a r e s , dos c a ñ o n e s de l a a r t i l l e r í a 
e g i p c i a , u n a s e c c i ó n de c a m e l l o s y 
o tra da s a n i d a d do c a m p a ñ a . 
Lóndres 12 de fe >ro.ro, á las } 
8 de la mañana. $ 
E l g e n e r a l E a r l e , q u e m a n d a b a 
u n o i e loa c u e r p o s e x p e A x c i o n a r i o s 
e n E g i p t o , f u ó m u e r t o a l t o m a r l a s 
pos i c iones e n e m i g a s . 
Nueva Y o r k , , 12 de febrero, a i 
u.s 11 # 35 ms del din. \ 
H a n l legado á e s te p u e r t o l a s v a -
poros B r o o m h a u g h , i n g l é s , y A s i a , 
o p p a ñ o l . 
Mndiid, 12 de febrero, á las ) 
12 í i é í dia. \ 
A y z r s e e f e c t u a r o n v a r i o s b a n -
quot 3̂ r e p u b l i c a n o s c o n c o i t * a a i s -
t a n c i a . E l S r . H u i z Z o r r i l l a e n v i ó 
s u s f e l i c i t a c i o n e s por t e l ó g r a f o . 
E n A l h a m a so h a n s e n t i d o l i g e r o s 
t e m b l o r e s de t i e r r a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 12 de ftbrero, á las } 
8 y 30 m de la noche. <, 
P o r e l M l n : . i . t r o de X J i t r a m a r s e 
h a nombr&do u n a c o m i s i ó n de s e 
c . a d o r a a y c í U p u t a c i o a pc»r.v q u e e s t u -
die y p r c p o c g A l a r e i . r m a de l a s 
A d u a n a s ae l a i s l a á e C u b a . 
« r o n 
Nueva York , febrero 1 J , d las 
de. l a tarde.) 
OHZHS españolas, jí $15-00. 
M m i l í i c j l r a i m s , i l $15-05. 
Doscuouio |)¡ ij»ül comercial, (>0 djv., 4 á 
5 (»or 10». 
CauibloM s u l w v Lfíiidi-ps, <><i (baiu(neros) 
d $ i * H i ota. f. 
(de n MObre París, GO (l[v. (biinqneros) á 5 
fraíleos á i % cts. 
Idem sobre Hiimbnrfío, 80 (banriucros) 
A 04}6. 
Bonos reK'istnidoK de los Estados-lh idos, 4 
por 100, á 122^ ex- lu lerés . 
O''Iríf i l fas ufiinero 10, pol 96}6^. 
Boffolaf .1 buen rellno, 4 iSflfl íí 5 lilO. 
ásdoar ile miel, •iá rt 4^. 
Mieles, 20 ct*. 
Mauteca (Wlleox) eu tercerolas, ft cen-
tnros. 
Toclnpta, tong elear, & 7. 
S i i e a OrletniH, febrero 11. 
Etarinao claae» «wpértúreg, A $4.16 ct». 
barrí . 
L ó n d r e s , febrero I I . 
Azdcar c n l i f l n p i pol. «6 , IHiO. 
I d e m regular roflno, I 5 | 8 A Ií¡\<>. 
i ' o i w t l i i l i n l o - * . d ',)',) 0 | I0 ex-lnten%. 
UOIH)- . i j e l o s ( N t t i d o s Unido», l por 100, 
ií IL'O1,, c.wnpoM. 
D i v í n e n l o , ilauco d e Inglaterra, 4 por 
100. 
P i n t a e n barras, ( 'n o n z a ) 40 5110 p e n . 
L i verpool, febrero 11. 
A l g o d ó n muldlin/f i i j) lainls, & 0 libra. 
l ' a r i s , febrero 11. 
Uculn, B pe KM),Si tr. 0 2 i i c t s . e x - i n t e r é s . 
(Queda proh ib ida l a reproduecion de 
los teleuramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 <le Ui L e u <te P r o p i e -
d a d Intele.et.iial.) 
0OTIZA0IONES ÜE LA BOLSA 
d\a 12 de febrero d* 188;). 
Aproximaciones á los nueve números res-
tan tea délas docenas que han obtenido los 
dos premios mayores. 
muí mti SAbrW rt a2l) í 'i 
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•Ierra de 229^ A MO 
r>or 100 ft las rto 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ron ta :) p 3 i n t e r é s y nno (le « n i o r t i z a o i o n anna l : '¿i á 
72 p § l ) . oro. 
ido in , Ulom v don i i l om: N o m i n a l . 
Idom de a n n a l ú l i i Ins: l i l i A 01 p g D . oro . 
BiUatM h l p o t o o a r i o » : NIIBIÍIIAI. 
Bonoa de l T o ñ o r o : S in o p e r a c i ó n o». 
RonoM de l A y u n t a m i e n t o : B4 * M I>S !>• T O . 
Banco Esnanol do 1» l i l a do Cnba : 10 á U p g D . 
Ruaco ( D i l i i f l t r i a l : d i A 03 p g D . oro . 
Raneo v C o m p a ñ í a ue A lmacenes de Reg la y del C o -
m troto: 53 * 51 p g O. oro. 
Kanco > Almaceneft do Santa Ca ta l ina : N o m i n a l . 
ffauiob AATloalÁi Sin opnraoionoe. 
Cal i do A h o r r o h . DesonetitoB y DepÓBl tos de la Haba -
na: K « i i i n a l 
C r é d i t o T o n - l t o n a l H ipo t eca r io d « la fgla de C u b a 
Par. 
KmproHado Fomento y N a v e g a c i ó n del 8a r : í S i 8-1 
p g t ) . oro 
P n acra CumpaOia de VapornH de la Rabia: Sin oper* 
C o m p a ñ í a do A l m a c e n o » de l laoondadod: O l A S V p ^ 
> oro. 
Compuft ta do AlraaconcH do O o p é s l t o de la Habana- 58 
i S7 o ? O OIHI 
C o m p a l l i a Eapafiola do A l n m b r o 'o de Gas: 76 A 75 pOO 
D. oro. S in o p u r u o i o u o » 
OompuPla Cuban t i d f A I n m b r a d o de Cas: 4 2 * 4 1 D g 
1). oro, 
O o m p a i i m EHpaflola d » A l u m b r a d o Ue (5a» do M a t a n -
nas: 75 á 74 p g I ) , oro. 
N u e v a CompKflúi. d « fras d « l a H a b a n a : 83 á p g D 
oro. 
C o m p a M » do Camir .o - do H i e r r o de l a H a b a n a 70 4 09 
p g D / o r o . 
C o m p a ñ l a i d o Caminot i do H i e r r o de MatAn«<i« * Saba-
n i l l a : 47 á 40 p g T>. oro . 
(,'.>'.. : . de h i m n o s do H i e r v o ele C á r d e n s e y J i i o » -
i : 3 á 2 p'f. ÍV oro. 
O B M Í i A C I O N E S . 
D 1 ̂ r - d i t o T o r r i t o T i a l Ripot - oar io de l a I e l a d e ( ! u b » . 
Cfl IHIHH b lpo téoar ia s ul 0 p g i n t o i ó s anua l : 40 & ;)9 por 
100 D . o ro . 
T E M T A S D E V A I i O B K S H O T . 
A y o r , íi ú l t i m a hora . $50,000 R e n t a del 3 p g y uno de 
amor t i / .nc ion , al 73 p g 1). o ro C. 
$25,000 - o la m i s m a Ren ta , a l 72} p g D . oro C. 
41 acciones do l a C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l do Baeua l a 
(Jr mi ld , al 40 p g D . á p e d i r has ta e l 10 de a b r i l p r ó -
x i m o . 
29 accloucd do l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de C á r d e -
nas y J ú c a r o , a l 3 p . g D . oro C. 
70 C é d u l a s d o l C r é d i t o T e n i t o r i a l con el 6 p g de i n 
r é s anual , a l 40 p g D . oro C. 
20 acciones de l a E m p r e s a de l F e r r o c a r r i l de C á r d e n a s 
y J ú c a r o a l 3 p . g D . o ro C. 
8 acciones d o l Banco E s p a ñ o l i lo cata I s l a , a l 10 p g 
I ) . oro 0 . 
$7.050 R e n t a d o anual idades . «1 641 P g o ro C 
S E A O U E S C O a R R U O R E S N O T A R I O • 
OR uk BOLSA onoui» 
D . Rober to I t e t n l e l o , 
. . J u a n Saavodra. 
Josft M a n u e l A t n e . 
. A n d r é s Man teca . 
Kedarloo de l Pra<lo. 
í ) » r i o O o n z a l e i de l V a l l e . 
Castor L l a m a v A g u l r r e . 
B e m a r d i n o Ramos 
A n d r é s L ó p e z MaOos. 
R m i l l o L ó p e z M a z o n . 
Pddro H a t U l a . 
1 . M - : Roca. 
A n t o n i o F lores RstradK. 
SNi ler loo Crespo v R a m l * 
OKPltwniRltTRB AUK .UARKH. 
D . D o l m l r o V .oy to . i , D . Podro A r t í d l o l l o y D . E d u a r -
do A u t r u n y IMoaoia. 
N O I. 'A, —Loi , doiuits oenoros Corredores n->c».-io- que 
trab:i,|,ni en f i i i tos y o i m b i o s , e s t á n t a m b i é n a t e r l z a -
dos para opurar en l a sn^rad ioha Bolsa. 
OOTIZAGIONMS 
tím, 
í i A s i a i o » 
B S F A R A 11 á 3 p g F , s. p . 1. y o. 
I N G L A T E R R A 115} á 16i p g P. 80 div. 
F R A N C I A \ l * H P | l 60 d l ^ -
^ 2J á J p g F civ. 
^ F a r á I p g P . e O d i v . 
5 S i * «1 1 
} 6 É á 7 p 
I v 12 
A L E M A N I A . 
E S T A DOS-TTNIDOS p g F . 60 d[T. p g F . o i v . 
OKSÜIIKNTTO M E R C A N T I L . 
N o m i n a l . 
hta 3 meses, 9 p 2 
y p g hta, 6, oro y p. 
« B R O A D O N A C I O N A L 
.V£UOAB«A. 
Blancos, trenos da Uorosne y 
RUUeaz , IM^O i r e c a l a r 
Idem, Idem, Idem. Idem bueno á 
s u p e r i o r . . — . . . . . . 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. 
Oognoho, Inferior A regular, n ú -
mero 8 4 9 ( T . H . ) . _ 
Idom bueno á snperlor, atimero 
10 4 11, Idem. ^ . 
Quebrado Inferior á r e g n i a r . n ú -
mero 12 A 14, Idem . . . . 
I d e m bueno, n ú m e r o 1S á 16 id. 
Idem saperlor, n ú m ? 17 á 18 id . 
I l««a aorete. núm? 18 á 30 M 
C E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CRKTRIPUOAB niC OTTARAPO. 
Po lar izac ión 04 á 90. De 41 á 51 re. oro ar . , segnn en-
vase y n ú m e r o . 
ABUCA9 DÉ MIXU 
No hay. 
AZUCAR nr, MAHCARAnn 
No hay 
On*<.l«ltTRAO ' 
N o h » v 
N B A O R R H « ¡ O R E H O O R E H UF> s:>; TJ A", X 
D K C A M R I O S . — D . tStUpe Ruz . 
D K F R U T O S — D . J o a a a i n O u m á F o r r a n y D . J o s é 
Infante, auki l ar do corredor. 
E s c o p l a — H a b m a 12 de Febrero de IBM. - E l 8 í n -
dloo, U . v .-
D E O F I C I O . 
B A N l D O . 
DON P A B L O D E T A P I A V UBCÜLLU, Alcal-
de Municipal accidentalmente de esta 
ciudad. 
Hago saber: que aproximándose las fies-
tas dol Caí naval, y deseando que en el pa-
neo se oho-ervo el órdeu que se necesita para 
f tcilitar !a ciroaiacion y que siempre se ha 
observado por el vecindario do esta culta 
c p U ^ I . Pin que la autoridad se vea en el 
• • « r i M t t U : <'aso do tenor que repiimir exceto 
ül^uii') (in-ido oportuno retu.rdar lo riis 
pue-to -.'H años anteriores, á fiu de que por 
tod'.asea extriciaoiente observado. 
Artículo primero, -Los carruajes entra 
r S n en el paseo y sa'dr.ln d<>l mismo por 
eniilqaiera calle traosvereal, doblando siem 
pr« á PU d íM O f ba ..•aaudo se retiren. E l cor 
d >u HO fortDárá dos ie la Punta por la dere 
cha del Pra io. hanta t-utrar en el Campo d o 
Maite, U"r 11 pnei ' a que da al trente de la 
Pila de la [odia, siguiendo por la «len chade 
la cal e de U Reina y Paeeo de Tacdtv, ha.-ti 
la fuente timada á la entrada do la Quinta 
do loa Molinos. A la vuelta y bigulen'l" siem 
pre por PU dorech » pasarán al CHCQ^KI de 
M rte, entrando porlapuert t d i * ! fronM A 
U cnlle do la Reina, y al llegar á la ludia 
doblarán á la dore,'ha pata tomar la «al ia-
da del Principo Alfonso y la calle del Pr» 
do por el lado dereobo hasta la pqnta. Sólo 
loa roobeo tirado» por dos ó más parejee 
d e oab ¡los, los enganoh idoa á U Oran I>u 
mont, Demi Dumon \ Tamden podrán en 
trsr y o-utinuai- siempre p<>r e l c i ntro del 
pateo, ó s-a enirti las doh líneas do loa de 
uitía c a r i u a j t í s y uo e s t a r á n obiigadojB á Sé-
guir hasta lu Punta, pudieivio dar la vuelta 
ai le.4 c««DPÍeoí< é'n ei P.irqiie db Isabel 11 y 
Campo de Malte 
Artículo 2?—-Ste priíbibe la entrada en el 
paseo á todo can naje de mal asp' ero ú 
ocupado por parsoitite que por sus najes ó 
aociones labtiujrii |H uil pública, wmo 
aaí mismo las carretas y ourrotonoa y cual-
ijuier otro vehículo de barras que, llev» n 
más de doa b 't-iias enganchada» una de-
lante de otra. 
Artículo 3"--Lo8 «pie contra ven í;ari á lo 
ordet:adM .seján pñeistcs á disposición fl« es-
ta. Al:*.»li"Hi>. pu'a pi< ''eder contra fcí'os en la 
fi-ruia eu qiir baya lugar. 
L i e akaldtití de barí io y los agentes de 
Policía Muniii^al vtdar.^n por el cumoli 
miento de lo que anteriomiento se provie 
ne, dándome cuenta inmediatamente de 
cualquiera ii fracción q u e s e e m e t a 
H..liana. 7 rio Obrero do 1885 —P. I . P a 
blo de Tapia. 
Aprobada la coacii n de uu arbitrio sobre 
loa carru/i.jeh que f Q ios dias de C a r r a n ü 
circulen por el centro del p a a i M - , arbitrio 
contistente c-n diez pesos oro cada dia que-
da en ese tiempo prohibido bajo la multa 
de diez pesos, el tránsito de todo vehículo 
por aquel lugar, si no ee acredita haberpe 
aat.iefecho previamente el arbitrio, lo que so 
demostrara por medio de un tarjeton que el 
conductor llevará ou el sombrero ó en el bw-
lal ilo la Invít, ó librea, y cuyo distintivo ee 
les facilitar^ j or la Co rialuría Municipal 
desde las once de la mañana hasta la« tres 
de la tarde en ios expresados dias 
Sólo queda ••xceptuado del pago de esto 
arbitrio el cai ru-je dol Excrao. Sr. Gobor 
nador General, según lo dispuesto. 
L a Policía Mi .n 'cva l quoda encargada de 
la vigilancia y do exigir el cumplimiento de 
eata disposición en la parte que le concier-
ne. 
Habana, 7 de febrero de 1885 —P. L , P a -
blo de Tapia. 
Dispues to por Real i 
a i lmis io 
O O M A N D A N C I A U E i H A K l N A V C A P I T A N I A 
D E L l ' U E R T O D E L A H A B A N A . 
irdcn de de d ic iembre ú l t i m o la 
OB di> c ie r to n ú m e r o de v o l u n t a r i o s en el serv ic io 
de l a A r m a d : i q i i e pevr.0ne7.can á l a i n s c i i p c i o n m a r í t i m a 
de este A p o s t ulero as i c o s o de los que s in pertenecer 
á. e l la n i A los cuerp' is do v o l u n t a r l o s y mi l i c ias , n i e s t é n 
comprendidos en l l smamieutos pa ra e l e g ó r c i t o , q n o ú e -
b e i á n ac r ed i t a ! con c ó d u l a de vec indad y cer t i f icado do 
la a u t o r i d a d local ; se. hace saber por este medio pa ra co-
nocimiento do los i n d i v l d n o s á qnienes pneda in te resar 
so presenten en esta Comandancia en d i a y hora h á b i l de 
despacho d los el'entos conslgnientes .—Habana !) de f e -
brero do 1880.—JIÍO» Romero. 3-11 
N E Í S O r l A D O D E I N S C R I I ' C I O N H I A R I T O I A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispues to p o r R. O. de 23 de D i c i e m b r e ú l t i m o la a d -
m i s i ó n do c ien to ve in te i n d i v i d u o s de l a I n s c r i p c i ó n 
M a r í t i m a do este A p a r t a d e r o pa ra c u b r i r las balas de 
m a r i n e r í a ano ex is ten en e l mismo, e l E x c m o . é I l t m o . 
Sr . Comandante Genera l , se h a se rv ido ó r d e o a r qne des-
de esta fecha quede ab ie r t a l a a d m i s i ó n en las C o m a n -
dancias do M a r i n a ; como asi mismo pa ra aquel los que 
no per tonooionds á d i cha i n s c r i p c i ó n deseen ingresa r 
v o l n u t a i ¡ a m e n t o en el servic io , los cuales d e b e r á n p r e -
sentar adem4s do su c é d u l a de vec indad u n cer t i f icado 
de l a A u t o r i d a d Local en qne se ac red i to no ha l la rse 
comprend ido en I l a m a i u í o n t o s pa ra el E j é r c i t o , nt estar 
s i r v i e n d o on lo» Cuerpos de V o l u n t a r i o s y M i l i o i a s d e 
esta Tsla. 
Y p r r d i s p o s i c i ó n dn S. E . I . so p u b l i c a en ol DIAUIO 
DE LA MAHINA para conocimiento do aquel los á quienes 
pneda Interesar . 
H a b a n a 7 de PVbrero de 1885.—El Jefe del Negociado, 
J u a n B . SOÜOÍSO. 3 10 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
S e c c i ó n 2 í — H a c i e n d a . 
A c o r d a d o por «1 E x c m o A v u n t a m i e n t o que su C o m i -
s i ó n de Admin i f< t rac ion de Fondos, admi ta , d e n t r o de l 
p lazo de ocho dias, proposic iones p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
por a d m i n i s t r a c i ó n del fo r rage que sea necesario pa ra 
os animales de Es t ab lec imien tos M n t i i c i p a l o s , el Bofior 
A l c a l d o M u n i c i p a l P res iden te h a d ispues to so haga p ú -
b l i c o p o r este medio pa ra genera l conocimiento , en c o n -
cepto de qne dichas proposic iones v e r s a r á n sobre e l t a n -
t o p '-r c ien to qne so rebaje de los precios fijados como 
t ipos on l a celaoion que se l a t e r í a seguidamente . E l 
d i a 18 del ac tua l , & las dos y med ia do l a tarde, so h a r á 
en l a Sala C a p i t u l a r y an te los postores quo concu r r an , 
l a eloccion do l a o fe r t a que sea m á s b ó n e t u losa á los i n -
tereses do l a Exorna . C o r p o r a c i ó n . E l pago de l s u m i -
n i s t r o se h a r á de contado p o r qu incenas vencidas . 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A . 
ORO. 
A f r e c h o , q u i n t a l 
A v e n a negra , i d e m 
H e n o , paca . 
M a í z d o l p a í s en mazorcas con p i y a y t u » a , 
a r r e b a 
M a i z de l N o r t e , i d e m 
Pajas p a r a cama, paca 2 
Habana , f e b r e r o ? de 1 8 8 5 . — A g u s t í n G u a x a r d o . 
3-10 
Jauta Central Protectora de Libertos. 
I Desde os e d i a queda in s t a l aba l a sec re ta r ia de esta 
$3Í,i 00 Ken ta del 3 j . g y uno do a m o r t i z a c i ó n a l 72J j J a u t a e l en t resue 'o do l a de recha Col edi f ic io qne 
p g jy oro C. i o i i o » 1 r n t ^ i d e n e i s G « n ' ' r ^ J de H a e i e n d a 
ftjn.üUO da U mÍMU¿. Ren to , a l 7*J u g D . oro U . i ftaMiM v teUoro 9 de 1635.—El b e ^ r o t a i m , Jiwiatut 
«'JO.dOO de l a m i s m a R e n t a a l 7 2 i P 5 D , oro O. I riíí Kio, 3-11 
Admiiiistrncion General de Hacienda 
Ptíblica de esta Provincia. 
Negociado del Subsidio Indust> ial. 
I g n o r á n d o s e en esta A d m i n i s t r a c i ó n el domioido ac-
t u a l de D . N i c o l á s A l v a r e z . se lo c i t a por este medio 
para qne en el t é r m i n o de ocho dias s » s i r v a c o n c u r r i r 
a l negociado ind icado paaa en te ra r le de n n asunto que 
le oonolerne. 
Habana febrero 11 de 1885 — f l u i l l c v m o P e r i n a i . 3-12 
T R I B U N A L . S B . 
OomaTidancia de M a r i n a y Oap i t an i a del puerto de l a 
HoftaTia.—Cemlsion F i sca l .—D. JOBÉMARIA CAKO T 
FERNANDEZ, t en ien te coronel de a r t i l l e r í a de l a 
A r m a d a on l a escala do Reserva y fiscal en c o m i s i ó n 
de l a Comandancia de M a r i n a d o esta p r o v i n c i a . 
Po r l a presente m i te rcera y ú l t i m a ca r t a de edic to y 
preiron, y t é r m i n o de 5 dias contados desde l a p r i m e r a 
pub l lnac lon , c i to , l l amo y emnlazo á D . I lde fonso Parejo 
B o q u o r i c h , escr ib iente "que f u é de l a s e c c i ó n de i n s c r i p -
c ión m a r í t i m a de la Comandancia Genera l de l A p o s t a -
dero y onvas generales se i g n o r a n , para q u o se presente 
en esta F i s c a l í a á ho ra h á b i l de despacho, par a evacuar 
u n acto en causa c r i m i n a l que I n s U n y o p o r fa l s i f i cac ión 
de documento p ú b l i c o , en el concepto que de no hacerlo, 
s i n m á s l l amar l e n i emplazarle, se le t e n d r á p o r rebelde 
y contumaz y se p r o c e d e r á lo que en Jus t ic ia cor respon-
de.—Habana, 10. de fobrero de 1885.—El T . O. F i sca l , 
J n u f . M a r i a Caro'. 3-12 
E d i c t o . — D e n J u a n Gal voz y R i v e r a ; Comanda i i t e g r a -
duado, c a p i t á n de I n f a n t e r í a de M a r i n a . 
H a l l á n d o s e fa l to de l D e p ó s i t o even tua l de l a Encoadra 
de este A r s e n a l , e l m a r i n e r o de segunda clase Pedro 
A n t o n i o Curbe lo y Eodr ignez , h i j o de F á l i x y de T o m a -
sa, n a t u r a l de l a Pa lma, p r o v i n c i a de Canarias , á q u i e n 
i n s t r u y o sumar ia por el de l i to de p r i m e r a d e s e r c i ó n , por 
este segundo edicto, c i to , l l amo y emplazo á d i cho m a r i -
nero pa ra que en el t é r m i n o de v e i n t e dias so p resan te 
en el A r s e n a l á dar sus descargos, de lo c o n t r a r i o se 
j u z g a r á en r e b e l d í a . 
A r s e n a l de l a Habana , 9 de febrero de 1885.—Juan 
Galvez .—Por su m a n d a t o . — J o s é Es tevez . 
3-12 
O o m ' n d a n c i a de Mar ina - y C a p i t a n í a del puerto de l a 
R a b a / n a . — C o m i s i ó n F i sca l .—Don J o s é M a r í a Caro 
y Fernandez, T e n i e n t e Coronel de A r t i l l e r í a de l a 
A r m a d a de l a escala de reserva v F i s c a l en C o m i s i ó n 
de l a Comandancia de M a r i n a de esta P r o v i n c i a . 
P o r esta m i t e rce ra y ú l t i m a ca r t a de edic to v p r e -
g ó n , c i t o , l l amo y emplazo á D . M a r t i n A n t o n i o TJrgoi -
t i ^ , n a t u r a l de A t t o a g a , p r o v i n c i a de V i z c a y a , de 28 
aflos de edad, sol tero y do p r o f e s i ó n mar ine ro : y á don 
A n d r é s l l e r r o j a i n , de 25 a&os de edad, sol tero, mar ino , 
y á m b o s t r i p u l a n t e s que fueron del vapor espafiol L c o -
nnra , pa ra qne en el t é r m i n o de c inco dias, se presenten 
en esta F i s c a l í a á ho ra h á b i l de despacho á descargar-
se de l a cu lpa que les r e su l t a en causa que c o n t r a los 
mismos i n s t r u y o p o r haber desertado de l expresado b u -
que, on el concepto qne de no ve r i f i ca r lo , s in m á s l l a -
mar les n i aplazarles, se les t e n d r á por rebeldes y c o n -
tumaces é incursos en las penas qne las leyes establecen. 
Habana, 0 de febrero de 1885.—El T e n i e n t e Coronel 
YisoaX. J o s é M a r i a Cte'o. 3 11 
Ooma/M/aí.cia de M a r i n a v C a p i t a n í a del Puer to de l a 
Jf f r fcano.—Comisión F i s c a l . - D . Josf; MARÍA CARO 
T FEUNANUKZ, Ten ien te Coronel de A r t i l l e r í a de l a 
A r m a d a de l a escala de reserva y F i s ca l en C o -
m i s i ó n de l a Comandancia de M a r i n a de esta P r o -
v inc i a . 
Por la presente m i p r i m e r a y ú n i c a car ta de e d x t o y 
p r e g ó n , c i to , l l amo y emplazo á D F é l i x Casnbella, ca-
p i t á n que fué de l a narca espaflnla "S ince ro" y á los 
mar ineros que en siete de enero del a ñ o an t e r io r l a t r i -
pulaban, para que en e l t é r m i n o do qu ince dias contados 
desde la p r i m e r a p u b l i c a c i ó n y á ho ra h i b l l de despa-
cho, se presenten en esta fiscalía á evacuar u n acto en 
causa c r i m i n a l que i n s t r u y o con t ra el man i lo Mace lo de 
la Cruz , en l o q u e o b s e q u i a r á n 1» a d m i n i s t r a c i ó n de j u s -
t i c i a que en nombre de 8. M . ejerzo. 
Habana, !( de febrero de 1885.—El Ten ien te Coronel 
F i s c a l , / o j á i f a r í a Coro. 3-11 
Comandancia M i l i t a r ds M a r i n a y C a p i t a n í a del p u e r -
to de l a S a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON Josft M A -
KÍA CARO Y FERNANDEZ, t eniente coronel de a r t i l l o -
r í a de l a A r m a d a do l a escala de reserva y fiscal en 
c o m i s i ó n de l a Comandancia de M a r i n a de esta P r o -
•viñeia. 
Po r l a presento m i p r i m e r a y ú n i c a car ta de edicto y 
p r e g ó n y t é r m i n o de qu ince dias, c i to , l lamo y emplazo 
nara que á hora h á b i l de despacho, se presente en esta 
F i s c a l í a pa ra j u s t i f i c a r l o , á ¡as personas qne se conside-
ren con «ferecho á las pertenencias quedadas a l f a l l e c i -
mien to do 11. J u a n Tlomii ignen Sierra , h i j o de d o s é y de 
M a r í a , n a t u r a l d o l a C o r n & a de v e i n t e y cua t ro afios de 
edad, casado, de p r o f e s i ó n mar ine ro y t r i p u l a n t e que fué 
d é l a d o t a c i ó n do l vapor mercante espafiol Gracia , que 
t u v o l u g a r en el H o s p i t a l C i v i l do San Fe l i pe y Sant iago 
en esta P l i z a y enyo i n v e n t a r i o se encuen t ra de m a n i -
fiesto, on l a S e c r e t a r í a de es ' .» C o m i s i ó n F i sca l . 
H a b a n a 7 de Fob re ro rio 188',.—El T e n i e n t o Coronel 
Piccal. J M * M a r i ' C a ' r 3 10 
0 ;d 'nnr to .—DON ALEJANMUÍO LAUREI, Y RouniGUK/. 
Juez de p r i m e r a instanci.t del D i s t r i t o de M c n s e r r a -
te en esta c iudad . 
P o r el presente edic to so 11 a có saber á los acreedores 
de l a qu ieb ra d é l a Sociedad do H o l i v a r V i ñ a y C?, qne 
p o r p rov idonc i a do t res del cor r ien te , se le h á s e ñ a l a d o 
el t é r m i n o de ve in t e dias, para que presemen á loa S í n -
dicos los t í t u l o s j u s t i f i c a t i v o s de sns c r é d i t o s , con p r e -
v e n c i ó n de que a c o m p a ñ e n copias l i t e ru les ¿ e ellos, se-
g ú n lo ordena e l a r t i c u l o 1 102 de l C ó d i g o de Comercio; 
y q ' e so h á l i jado ol d i a diez y seis de M a r z o p r ó x i m o 
venidero pa ra l a c e l e b r a c i ó n de l a j n n t a de examen y 
reconocimiento do dichos c r é d toa nue t e n d r á efecto á 
la ho ra do dos de l a t a rdo on t-l local dest inado á l a J u n -
t a G e i i i r . i l de Comercio; en l a cal lo de San Pedro n ú m e -
ro cua t ro y medio, bajo la pres idencia de l Comlsa i i o de 
l a quiebra .—Habana, siete de Febre ro He m i l o l i n c i o n -
tos ochenta y c i n c o . — A l r j a n d r n l a v r e l . — P o r mandato 
d o S . S.. i f a m / c i í a f l o j i 1010 3-13 
H U E R T O D K L A H A B A N A . 
E S T R A D A S . 
D i a 12. 
Do N u e v a Y o r k en I J d i a » vapor amer Haraloga, c a p i -
t á n M e . l u t o s h . I r i p . 50 tons. 1.692. con carga ge-
nera l , á T o d d . H i d a l g o y C p . 
S A L I D A S 
D i a 11: 
Pa'-a N u o a Orleans vapor amor. M o r p a n cap. Staples. 
— ^ " n e r t i - R i c o v M e i U M vapor eap Rumon do K e r r o -
». cap Crruf iuea- 'co ' i 
Matanzus \ escalas vapo r e s p a ñ o l Foi ter ldo, c a p i t á n 
Gaste iz . 
I U O V J ] > 1 I F . N T O O I ' P A H A J K H O r n . 
E N T R A R O N 
D e N T T E V A Y O R K y SAN" A G U S T I N i F l o r i d a ) , en 
el vapor amor. Harato-ia: 
Sr-s D A l f r j d o D u r . i n d — t . S. P a g é y Sra.—P. L . 
S h e f f r - r 1 v s e ñ o « — S r a A do "a s t ro—R. H Dressor— 
N de < i a i r t ro—1. M o D o n a U - B . R No t t e—Chas , de 
H a x a — D . M a j a e r — E R Sfíobolo—B. N u m a n v se-
l i o r o — M . JV V a r ó l a - J . N . S u i t h - W . J . C. Boya—G. A . 
B s iou, s e ñ o r a v n i ñ o s — M . A . M o n t e j o v s e ñ o r a — J . N . 
A i s o n — J . G K a c o i — J . D . L a r a — E P . Coe—E. E . P e -
c k e r — C . D o m í n g u e z — G . L M i l á n — P . Doaredore—L. 
C. N e b i n e e r — F . D n r i s — A . Unchanon—Sra. E . B u c h a -
nnn—¡4 V e r h a u s t r a e t e n — G R C u r t í s — C h a s . N o e l — 
Franc isco A Ibero. 
K S T R A D A í * t - V r A H O T A J E . 
Do Man¡,11 g t a Ji^ven BUnoA. » at . M a s : 825 a t r a v o -
saflus. 239 f i t l . coi a 150 cabnilon lefia y efectos. 
. ^ B O T A . S f t 
Pa ra C á r d e n a s , g o l . I s l a do Cuba, pat . Zaragoza: con 
efectos. 
P a r a C á r d e n a s g t a A ñ i l » , pat . P i ñ e i r o : i d . 
P a r a C á r d e n a s g t a A-.-ni a do Oro, pat . Cantero : i d . 
P a r a Sagua^ t a . R i t a F o r t u n a , i»at. T o r o : i d . 
Para C t t i b i n e u g t 1 P a i u e t e d e S a í , u a , pa t . P r i e t o , i d . 
Pa ra T e j a g t a Durotea, pa t N a v a r r o : i d . 
P a r a Sagua g ta . Rosi ta , pa t Paz: i d . 
U C t n i K M COM R E G I S T R O A B I E R T O . 
P a r a Santander, barca esp. D o n J u a n , cap. Garge i t i a , 
Sor J Ra feé i s v Comp. lelaivare ( B . "W.) g t a am. Cophas Star re t , c a p i -
t á n Pearson, p o r F r a n c k e , h i j o y Cp . 
Barcelona berg . amer. A n g e l a , cap. Pagos; por N a r -
ciso Gela ts y Cp? 
Buebos A i r e s bea. esp. B a r b a A z n l , cap Rie ra ; p t r 
C laud io G . Saenz y Cp? 
Delawaro (1?. W . ) b e » , esp. F l o r a , cap. Gay; por 
T o d d , H i d a l g o y Cp? 
C o i u ñ a , borg . • sp. San / o s ó cap. Peguero: por V i o -
ier , Lorenzo j C Í 
De laware (B . W ) berg smer. M a t t i e B . Russel l , 
cap. A l b e r t o n : p o r H e n r v B . Hamel y C f 
st'tioas Q C E ^ AN M B l H A f M l f t B O . 
Para M o n t e v i d e o berg . esp. M a ' l a Torosa, cap. Fe r r e r , 
por .Tacé y C?: con 815 pipas aguard ien te . 
— N u e v a Y o r k vap. amer. N e w p o r t , cap. C n r t i s : por 
T o d d , H i d a l g o v fo i con 3 000 sacos a z ú c a r ; 1.162 t e r -
cios tabaco, 986) Vio tabacos torc idos efectos y aKÚ-
c a r d e t r á n s i t o . 
M á l » g a b e i g . esp. G r a t i t u d , cap. Rose: por J . G i n e -
r é s y C?: con I lino sacos a z ú c a r . 
D e l a w a r e ( B . W . ) v í a Ca iba r ien , goleta a n e r . A d a 
C-rav, c a p i t á n F l u m o r : por F r a n o k e , h i j o y Cp?: con 
75 bocoyes a z ú c a r 
D e l a w a r e ( B . A V . ) v í a C á r d e n a s , barca amer. M a r y 
C. H a l l , cap. H i g g i n s : por T o d d , H i d a l g o y C?: 
con ÍI'JO sacos a z ú c a r . 
H l T Q U E i t t l E H A S A B I E R T O U E G I S T R O H O V 
P a r a F i l a d e l l i a g t a amor. Kel le Hooper , cap. G i l k e n : 
por I ta fae l P Sonta M a r í a . 
I ' i l adu l r t a gta . amer. G . r t r u d e A b b o l t . cap. C h a m -
pion: por Rafael P. Santa M a r í a 
F i lade l f la gt.: . amer. R u t t F . Car l i s le , cap. M e , B r i -
d l : por Rafae l P. Sonta M a r í a . 
De laware ( B . W . ) b i a . n o r g . V a l í , cap. Ch i i s t i en sen : 
por T o d d , H i d a ' g o y C f 
Santander y l a C o r u ñ a vapor-cor reo e s p a ñ o l C i u d a d 
Condal , cap. V i n e r o : p o r M . C a l v o y G í 
Canar ias bca. esp. M a r í a Ln iea , cap. Sosvi l la , por 
A . Serpa. 
B X T R A C T O D E L A C A R G A D E B Ü Q Ü E S 
D E S P A C H A D O S . 
A z ú c a r bocoyes 
I d e m sacos 
Tabacos te rc ios . . . . . . —. 
Tabacos torcidos 
A g u a r d i e n t e pipas 
N O T A , — E l vapor amer icano Mor¡/a.n, quo f u é despa-
chado ayer , a u m e n t ó á ú l t i m a h o r a 60 t e rc ios de t a b a -





P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A I I D E 
F E B R E R O . 
A z ú c a r ca j a s . . 
A z ú c a r «ai o s . 
Tabaco te rc ios 
Tabacos torc idon 
Cera a m a r i l l a k i l o s . . . . 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 12 de febrero 1885. 
1350 sacos a r roz semi l la á 7A rs . a r r . 
100 tere, manteca $12g q q . 
200 cajas quesos P a t a g r á s $29J q t l . 
15 cajas qnesos F landea $29 q t l . 
10 tercerolas Jamones Sur $23 q t l . 
15 cajas calamares R d o . 
50 b a r r i l e s f r i j o l e s b lancos 10^ r s . ar . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T S A V E S 1 A 
S E E S P E R A N . 
Por? 12 Caro l ina : L i v e r p o o l y San tander . 
. . 12 C i u d a d Condal : P rogreso y V e r a c r n z . 
12 C i t y o f A l e x a n d r í a : V o r a c r u z y escalas 
. . 15 M a n u e l i t a y M a r í a : Santhomas y escalas. 
15 Sorra: L i v e r p o o l y Santander . 
. , 16 A n t o n i o L ó p e z : C á d i z y escalas. 
. , 16 A s t u r i a n o : L i v e r p o o l y C á d i z . 
17 H u t e h i n e o n : N n e v a - O r l e a n s y escalas. 
. . '7 P r i n c i p i a : N u e v a - Y o r k . 
. . 19 N i á g a r a : N u e v a - Y o r k . 
. . 19 Canu le t : V e r a c r n z y osoalae. 
21 V i l l a de B r e s t : V e r a c r n z . 
. . 22 K b r o : P n e r t o - R i o o . Colon v ennaias. 
. . 2'. V a p o r i n g l é s : Santhomas, P t o - R i c o y escalas . 
. . 23 E n r i q u e L i v e r p o o l y San ton^nr 
. . 24 C i t y o f "Wash ing ton : N u e v a - Y o r k . 
24 M o r g a n : K u e v a ^ O r l e a n s y escalas. 
. . 20 Sanlago: B r c e l o í a y escalas. 
. . 26 M w . r j r t ; Nnevn- Y o r k . 
26 B ' r ano íeoa : L i v e r p o o l . 
M r z ? 3 C r i s t ó b a l Colon : Barce lona y escalas. 
, 5 ftmon H e r r e r a : Santhomas y eBcalas, 
S A L D R A N . 
M r z ' 
N e w p o r t : N u e v a - Y o r k . 
O l t v o f A l e x a n d r l a : I f n e v a - Y o r k . 
(Mudad Condal : CorúDr t y S W n t a n d e í . 
P r i n c i p i a : V e r a o r n z y e s c a l a á . 
H n t c h l n s o n : N u e v a -Orleans y e e o á l a s . 
Saratog»»: N n o v a - Y o r k . 
M a n u e l i t a y M a r i a : Santhomas y escalas. 
Capnlet : N u e v a - Y o r k . 
V i l l e de Bres t : St . N a z a i r e y escalas. 
V a p o r i n g l é s : V e r a o r u » . 
C i t y o f "Washington: V e r a o r n z y escalas. 
V iAga ro : N u e v a - Y o r k . 
E b r o : P u e r t o - R i c o , Colon y eaoalaa. 
C i t y o f Pueb la : N u e v a - Y o r k . 
R a m ó n ¿ e H e r r e r a : Santhomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
F b r ? 15 M a n u e l i t a y M a r í a : de C u b a y escalos. 
. . 22 Eb ro : de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Fbr? 17 G l o r i a : pa ra C u b a y escalas. 
G I R O S D E L E T R A S . 
J . M J o r j e s y C T . 
BANQUEROS. 
O B I S P O % 
i 
E S Q U I N A 
HACEN PASOS POE E L CABLE, 
FACILITAN OARTAS 
i r 
giran letras & corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R I J Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N . 
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
C H E N , B E R L I N , V T B N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , N i P O L E S , M I L A N , G É H O V A , 
A*. « , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I . 
T A L E S V P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S » 
P A f t O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
O B L O S E S T A D O S - U N I D O S V C U A L Q U I E R A 
» V t t A C L A S » O K V A L O R * » » f U R L T C O S . 
• . » i t t e -TODD, HIDALGO Y C.A 
nacon pague por el cable, g i r a n letras á cor ta y larK» 
r t t t r . v dan cortas do c r é d i t o sobre N e - w - Y o r k , P h i l a -
delpbia, N e v - O r l o a n s , San Franolaoo, Londres , P a r l a , 
M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y ciudades i m p o r -
:antea da los Ea tados -un idoB y E t i r á p a , ftül como sobre 
t v l o s Ins pueblos de E s p a d a y « n i p u r t t m c o o l M 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PARA BARimOM. 
S a l d r á dent ro b ieves d'as la j io laora gole ta espafiota 
A N G E L A , c a p i t á n Pagé-<. A d m i t e u n resto de ca rga á 
flete. I m p o n d r á n «ns I on^ignatar ioa A í í C I A R I O S , 
N . « E L A T S Y C O M P . 
C n . U-'l 6 5a B 6d 
M A R I A Í>E L \ S N I E V E S , 
C A P I T A N D . J U A N O R T j f G A . 
Se espera do Canar ias y r e z r e s a r á á l a m a y o r b r e v e -
dad para dichos puntos ; a d n á t e carea á fleto y 1)088,10-
ros dando á esto5 ol buen t r a t o que t i ene Acred i tado a l 
refer ido c a p i t á n , qu ien i m p o n d r á abordo y en la calle de 
San Ignacio n . 84:—Antonio Serpa. 
O n . 8D 20-21B 
0 A R A L A S P A L M A S D E í i R A N C A N A R I A . — 
1 S i l d r á e l - l d o l c o r r i e n t • el velero pa i lebot San A n -
ton io (fe) Posible , su c a p i t á n 1). D o m i n g o M i r a n d a . A d -
in i t e ca rga á tlete y ra-a.jeros. Sus consignatar ios G a l -
han. R io y C í . San I g n a c i o y t i 1838 15-10F 
K l b<>rgaotiii gol ta 
(' T ' IVá» 
Capitán: D. Juan Lloica. 
So halla en N u e v a Ü r l e a u s , y « ¡ a W r á p a r a osto p u e r t o 
el ¡25 de lebre ro . 
Todo el que teng: i quo i m i w r t a r carga de d icho p u n t o 
p u e d é j a p r o v e u b a r l a o i i o r t a n l d a l do Yiacerlo & precios 
inrtiticos. t n fo rmürAD S a n t a C ^ a r á '¿1. 
8 l o 
B A Q U I A E S P A D O L A 
C a p i t á n D . M i g u e l Sosvi l la . 
Baldyd para Canarias de l '20 al 2 5 de febreroj a l m i t e 
r u r c i > fleto y pasaieros, ofreciendo á é s t o s el buen t r a -
ro dW 'Htumoro I i i i p m d r á ol esp i tan ft bordo, y en l a 
c. :i. S:in Ttmocio in'imoro 81 A n t o n i o Serpa. 
í . ' n . M» " i .3«K 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses 
P a r a V e r a c m z directo. 
S a l d r á para d icho pue r to sobre el 9 de F e b r e r o el vapor 
VILLE DE BREST, 
sn c a p i t á n N O U V E L L O N . 
CAMARA. E X T R E P U K N T E . C U B I E R T A 
$40 oro'. $20 oro $12 oro. 
Ue m á s j i o rmenor t s i m p o n í ' r A n San L n s c i n n . 23, ans 
conMigiiati i i ios B K I D A T , ¡ U O N T ' K O S Y C? 
l.'iOS l ( M d 10-3» 
ÜR M i 
ÍMB vapores de esta aeredltada l i nea 
Citv of Fuebia. 
C a p i t á n J . Dealier. . 
Olty of ülexandria. 
C a p i t á n J . AV. R o y n o l d » , 
Citv of Washington. 
C a p i t á n W . R e t t i g . 
O s í p n l e t . 
C a p i t á n Thompson . 
Principia. 
C a p i t á n 
Salen de la Habana iodos los sábados á las 
^ de la tarde y de New- York todos los 
¡uépés á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
T V ( t f P Ü E ñ i . A - J u é v e s Feb re ro 5 
P R I N C I P I A — 12 
C 1 V V q V A I ^ X A N D K l A . 10 
0 t E t . X e x 3 . t a » Xes . 'JS3Cmti.toBi.xxmt,. 
C I T Y O F A L E X A N O R I A . - S á b a d o F e b r e r o U 
C 4 « ' T T L W T 21 
( ! I T V O F P U E B L A — . - 28 
• J S T O V C A . . 
8e dan bplAMa de via jo por estos vaporea d i r e c t a m e n -
te á C á d i a , G i b r a l t s r , Barcelona y Marse l l a , «n c o n e x i ó n 
•jon los vapores franceses quo salen de N e w - Y o r k & me-
diado de cada mes, y al H a v r o p o r los vaporea qne salen 
todos los m i é r c o l e s . 
Se dan oassijes uor la l inea de vapores f r a n o e a t » , v í a 
Burdeos, hasta M a d r i d , on $100 C n r r e n o y ; y ha s t a B a r -
colona on $95 C n r r e n o y desdo N e w - Y o r k . y por los v a -
poros de l a l i nea W H I T E B S T A R , v í a L i v e r p o o l , has-
ta M a d r i d , i nc lu so prec io de l f e r r o c a r r i l , en $140 C u r r e n -
oy desde N e w - Y o r k . 
Comidas á l a car ta , servidas en mesas pe^uefias en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
O R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estoe vapores, t a n b i en conocidos, por 1» r a p i -
dez y segur idad de sus viafjea, t i e n e n e x c e l e n t e t o o r o o d i -
d a d é s para pasajeros, as i como t a m b i é n las nuevas K t e -
r t a colgantes, en las cuales no so e x p e r i m e n t a m o v i m i e n -
to a lguno, permaneciendo s iempre hor izon ta les . 
Loe cargas ae rec iben en el nmel le de C a b a l l e r í a bas ta 
i» v iapera del d ia de l a a a l i d » y s & A d m l t e ca rga p a r » 
I n g l a t e r r a , H a m b u r g o , B r é m e n , A m s t e r d a m , K o f t e r . 
d a n . B a v r a y A n x b é r e a , oon conocimientos d i r ec tos . 
8TJ« noi ia ic i>*wrlo8. Oficios n5 25. 
v o n n . H I D A L G O Y O* 
T n . 11 F 7 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DK LA 
Compañía TrasaUáíitica 
ANTONIO LOPEZ Y t A 
E L V A P O R 
i n CODAL, 
Capitán D . José Venero 
S a l d r á para l a C O R U f í A y S A N T A N D E R , el 15 de 
lehrevo, l l evando la o o r r e a p o n d e n o l » p ú b l i o » y de of ic io . 
A ^ l m l t e ca rga y p o s e e r o s para dichos puer tos . 
Loa pasaportes ae e n t r e g a r á n a l r e c i b i r loa b i l l e t es de 
pasaje. 
Las p ó l i z a s de carga se firmarán por loa o o n s l g n a t » -
r los á n t e s de correr las , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n nnlaa. 
Beelbe carga á bordo has ta ol d i a 12. 
D e mAa pormenores i m p o n d r á n sns cons igna ta r loa , 
M . C A L V O Y C O M P » . Ofloio«i n? 'AS. 





Aviso al Comercio. 
E l vapor JOSÉ BARÓ saldrá de Barce-
lona para este puerto el dia 15 de febrero, 
con escalas en Málnga, Cádiz y Canarias, 
admitirá carga hasta la víspera do sus ca-
lidas. 
Para más informes sus consignatariofl 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é s y O' 
Cn. 131 12-3F 
L Í N E A S K M A N A L antro la Habanajf Ni*e 
va~Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
ff Tampa, 
L o a vapores de eato l i nea v a l d r á n de N o e v a - O r l e a n i 
loo J u é v e s á las 8 do l a mafiana, y de 1» H a b a n a loa 
m i é r c o l e s á las 4 de l a tarde, en el rtrden a lgn len te i 
H U T C H I N 8 0 N . C a p . B a k e r . m i é r c o l e s E n r ? 7 
M O R G A N . — Btaplea. . . 14 
H U T C H I N 8 0 N . . . B a k e r . . . 21 
M O R G A N . — Btaplea. . . . . 2 8 
H U T C H I N H O N . . . B a k e r . FobrV 4 
M O R G A N — Btaplea. . . . . 1 1 
D e T a m p a salen d i a r i amen te loa t renes de l e r r o o a r r l l 
para todos loa puntee del N o r t e y e l Oeste. 
Se admi t en pasajeros y carga, a d e m á s de loa p u n t o » 
arriba mencionados, para San Francfaou de Ca l i fo rn i a , y 
ae dan papeletas di rectas hasta H o n g - K o n g , C h i n » . 
L a carga ae v e o i b i r á en el muel le do C a b a l l e r í a basta 
las dos de l a tarde , el d í a de sal ida. 
De miapormecovea I m p o n d r á n Meroaderes n " 3 S , an t 
aoftatRnatariox. f - A W - V C t E l » » f 5 1 •»»<••>». 
O n . 03 l m » . - ? 5 t 
¡y. í a ni, « A l ' O a E M - C « I H K ^ - i ^ . . O S ¿t'tt\ 
o n . r o H K L A í ' A v 
vso ni 
• i i n KBOAUA.» K« 
* H ' ' U V h H \ H A B A N A , VQTtVÜf 
t A B t A U L V F AA-. 
O A X A C A 
n K X i c o . 
. . . Sflmtclftdn L a r n u u ^ i 
M s n n e l O . Af 'r. U i v i i 
Tr«HA.p«iir, 
LlVntViKK. 
7 A P 0 R 
^ _ A g u a t l n C i i i l l i e i l y Cv ' 
B a r l n g H r o t o i f ,< O p f 
. M i r t d n d e C k r r t c w W , 
. . . . . A n c e l del Vsllt». 
. . . . ü á é t o n n? 5>0, 
í . '< i V l l l í O A f t O y q t 
< M» 
AMAÜ LIPAS. 
Saldrá del 25 a] 26 dol mos actual para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
Admite carga á Iluto y pueajcroB. 
J . M. AVENDAÑO v 
2015 15-13 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S 1UT IMITARES 
D E 
RAMON D B J E R R E R A . 
V A P O R 
C I N A R A , 
Capitán D. JOSÉ MI V A C A . 
Este hermoso y r f o l i p vapor s a l d r á do oslo puer to 








C O N S U J N A T A R I O N . 
Nuevi tas .—Sr I ) V icen te Hod'rUpMS. 
T u e r t o Pa i l r e—Sr . I ) . Oab r i e l r a d r o n . 
Gibara.—Sres. Vec ino , T o r r o y C ! 
Hagna de T á n a m o . — S r e a . O. Panadero y C* 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C í 
G u a n t á n a m o . — S ' e s . J . Eneno y C í 
C u b a —Sres. L . Bos y C? 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
PBOBO N 2 6 . — P L A Z A DK L u z . 
I n . 14 
V A P O R 
í 
T I T U L O S 
DE L A 
D E U D A P Ú B L I C A . 
O B R A P I A NV 14, B A J O S . 
Eueeta antigua y acreditada casa, úuloa ou BU clase, BO facilita la compra y venta en 
pequeñas y grandes partidas de TÍTULOS D K L 3 p.g y de A N U A L I D A D E S , asf en oomieion 
como directamente, garantizando las operaciones á satisfacción do los interosadoe.. 
Asimismo se hace cargo on todas cantidades, de la compra y ventante BONOS 
Y CUPONES D E L A Y U N T A M I E N T O y do los diferentes valores quo so cotizan en esta plaza. 
Se reciben órdenes:—Obrapla n? 1 4 , bajos, entre Merciuiores y Oficios, de once á 
cuatro de la tarde. 6 1 Ü 27-15 E 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 3 1 D E E N E R O D E 188;"). 
C A J A 
( Ter renos , almacenes, muelles , fc?. 
FKOFIUIIAUES . \ Mueb le s y u t e n s i l i o s . . . . 
( B o t e de v a p o r . . . . . . . . . 




GASTO» GKNERALKB. . . 
( C u e n t a s por c o b r a r ^ . , M 1.188 I .''0 









C A P I T A L . — A c c i o n e s em i t i d a a . . . . —m* 
FONDO I>K UEHKRVA _ 
Div ldendua por pagar 
OllUGAClONKH Á l.A VISTA. 
Cuentas c o r r i e n t e s . . 
Cou t r ibuc iouea — 
GANANCIAS Y rAuimiAH.—UTIUDAUKH LIVÍUIUAH. 












18 I 1-641 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenos do esta E m p r e s a l.OWi civ)aa, 111,220 aacoa y 1,407 bocoyes M h o a r 
y o t ras electos que p r o d u c i r á n aprox imadamente 4 sn cx t raao lon $21.731 16 centavos en oro. 
Habana y enero 31 de de l t & ' 5 — E l Contador , JOAguiN AIMZA.—Vf.1 R n 9 — £ 1 Pres iden te , A . B A c n i l . L K R . 
I D . 8 3 11 
Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 31 de enero de 1885. 
^ V O T I V O . 
C A J A : 
E n oro » > • 
K n b i l le tes 
l í n el Manco Knparjol de la I s la de Cuba, oro 
C A K I K K A : 
Vencimien tos hasta IION meses, oro 
I d e m idom tres idem, bi l le tes 
I d e m do Iros á seis ni eses, oro 
Anticipo al Tesoro, oro 
CllftlMTOS VAKIOH: 
Coriesponsalos, oro -
C r é d i t o s aplazados, oro 
Edédí K I C I I I , l i i l l e tes 
Ddoumento; ni cobro, oro 
C r é d i t o s vencidos, oro 
Idem idem, bi l le tes 
C n é n t a á varias , oro 
I d e m idem, l i i l l e los 
Cuentas suspenso oro _ • » • • , 
PBOPIBDAOBBl 
Casa del l ianco, oro 
M i i l i i l i a r i o , oro 
Acciones do va l ias em prosas, su costo, oro 
GASTOS 
Intereses, g á S t O i m n e r t l M , coiroia,ieH, oro 




























C A P I T A L 
K O N D O D E B K S I í U V A , oro 
Om.n; lOlOMKf A LA VIHTA: 
Cuenlas corr iuntos . oro 
Idem idem, bi l le tes 
Ob l lno lonOS A P M U sin i n t e r é s , oro 
Idem idmii Idem, bi l le tes 
Dhridendoa t t ú m e f o i Trtfl y B8it2 por papar, bi l le tes 
I d e m ídem 37 y 43)31, uro 
Intereses debidos, oro 
Va r i a s ciicutaH, oro 
I d e m idem, bi l le tes 
Corretajes debidos, oro _ ; . . 
Ol.IOACIONKB A PUAZO: 
Obligaciones á papar con i n t e r é s , oro ¿ ~ 
GA.NANCIAH Y P&ROIDAS) 
Ut i l idades l iqu idas on esta lecha, oro 
Descuontos 6 intereses y otras u t i l idades deado W del cor r ien te , oro.. 
















0 ó 020 121 
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V A P O R E S P A Ñ O L 
Á D i L A 
K U c a p i t á n G O Y A . 
SaklfA tUi la Habana todoa loe eAbados A 
la? cinco do la tardo cotí deotino á Caiba-
ru n y nficalu en .Sagua la Grande, rogre 
aando de aquel puerto con onoala en Sagua 
para Hogar A la Habana precisamente los 
juovop. rara loo trea puorioe admito carga y 
pnRíiion-p. y para inayon omodidad, deepa-
oba A bordo Un - ••u.r. u n U p t o a y b A l e t í n i e * 
On. 7 -1 » 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAflIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c í a n el arto ele 1.S55. 
Oíicinas: Obrapía 17 (altos.) 
C A P I T A I , R E S P O N S A I J I . E - O K O $ 17.712,232 50 
S I M C S I K O S P A C A D Ü S E N O U O $ 1.021,016 88 
IDEM E N B I L L E T E S | 110,276 05 
Pólizas expedidas en enero do 1885: 
1 i l D . A n t o n i o R i v o s $ 
2 íl los herederos do \>. . l o a i m i n B o d r i g a M 
1 A los Sres X o t & i i o y O o n s M O l 
1 it 1). F ianc i sco E . du S i l v a 
1 a I ) . J o s é M f V i l l a v e r d e 
1 & D , K a m i i M Podroso y M a n l i l » 
2 i I ) . . losó Si'llos y Ptag 
2 l l los S r t s . S i i b i l e s , H'J y C í 
2 A O M a n u e l I.opor, vlBOOo 
I 6 1). Pedro G a r c í a 
I A 1». A n l o n i o l ' r anco . 
A l>'.' Lu i sn Va lmob l , v i u d a do G a r c í a 
( Ju in tana 














de Caminos de Hierro do la Habana. 
S K C K E T A R I A . 
L a J u n t a D i r e c t i v a do eata C o n i p a ñ i a en s e s i ó n d e 
cata focha l i a acordado un repar to do dos p o r d e n l o en 
oro sobre el c sp i t a l social, como reato do las u t i l i dades 
del a l io a n t . r i o r y A onenla de las del presente. Los n-
norea a c r i o n í s l a H podrAn o c u r r i r A la ( Jon tnd i i r i a , en Is 
Bhtacion de V i l l a n u e v a desdo el d ia I I del pt rttlmo fe -
brero l i a ra tomar lo» recibos correspondionlos cine sa t ia -
farA la T e s o r e r í a . 
Habano, enero 28 do 1885.—Jo«<! A U M I O BoftMA 
o r c U r l n . On . 117 15-31B 
A V I S O S . 
Total.— 
Por unaniwdiCH cuota a so j ím a UKU o lMOde tincas es-
tablecimientos nioican l i les y mobi l i a r io , y t e rminado el 
ci ( icio social en 31 do D i c i o m b r o do cada afio, ol que 
l í iosc s é l o abonavA la pa r lo proporc ional do la c i i n l a 
corrospondiente A Ins dias <lol alio quo d i s f r u t o el so-
ii ro. 
Bsbana, 81 do t i i s f io 491^0>- B l consol ero D i w c -
or. MlaiiH Oainu IIOIIO—IM odmfSiÓD o.|ooul,iva, Vic-
toriano Batea.—Juan /!'.' de Oidiiila. 
t !n . 171 4-11 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (Kst-AÑA ) 
S T . N A Z A I K E . (FHANCIA.) 
S a l d r á r a r a d ichos puer tos , haciendo escalas en H a i n , 
P u e r t o - R i c o y Santhomas, sobro ol d i a 21 de Febre ro , 
e l e s p l é n d i d o v a p o r f r a n c é s 
V I L L E DE B R E S T , 
Capitán N O U V E L L O N . 
A d m i t e carga A t le te y pasajeros pa ra F r a n c i a , A m b ó -
res, R o t t e r d a n , A m s t e r d a n , H a m b u n r o , B r é m e n , L ó n -
dres, Santhomas y d e m á s A n t i l l a s . Veneznela , Colon, 
P a c l ü c o , N o r t e y Sur . L o s conocimientos de carga p a r a 
R i o J ane i ro , M o n t e v i d e o y Buenos A i r e a , d e b e r á n espe-
c idear e l poso b r u t o en k i l o s y e l v a l o r de l a f a c t u r a . 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l d i a 19 de F e b r e r o , 
en e l mue l l e de C a b a l l e r í a , y Jos conoc imien tos d e b e r á n 
o'ntregarse e l d i a a n t e r i o r en l a casa cons igna ta r ia , con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L J P E S í » B R U T O D E | L A 
M E R C A N C I A . 
N O S E A D M I T I K A N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l t r a s b o r d o de las m e r c a n c í a s p a r a C o l o n y e l P a c í • 
fico se h a r á s i n demoras, A l a l l egada de l v a p o r en S a i n t 
T h o m a s . 
L o s fletes p a r a las A n t i l l a s , PacSfl*o. N o r t e y Su r 
C e n t r o A m é r i c a , se p a g a r á n adelantados. 
L o s precios de p a s í y e s , A t i p o s convencionales , s egan 
loca l i dad . 
Los vapores de esta Compañía sigilen 
dando á Jos señores p isajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con im solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de ferrocarril, garant izándose la 
entrega en 26 d ías á m á s tardar. 
5 ^ ' N O T A . — N o se a d m i t e n b n l t o a de tabacos de m é -
nos de 1 U It U s b r n t o . 
1 D o m á s pormenores , i m p o n d r á n San l i i g n a c i o n . 23, aus coua lana ta i los , B M D A T , M O N T ' R O S Y C ? 8034 ia-18a 12-13a 
üipiuin D. Federko Ventura 
Es to hermoso y e s p l é n d i d o v a p o r i s a l d r á de este puor to 








Aguadi l la , 
F u e r t e - R i c o y 
Santl iomas. 
N o t a . — L a s p ó l i z a s pa ra l a carga do t r a v e s í a , só lo se 
a d m i t e n hasta el d i a an t e r io r a l de su sa l ida . 
C O N S I G N A T A R I ' S 
Nuev i tas .—Sr . D . V i c e n t e R o d r i c u c z . 
Gibara.—Sres. V e c i n o , T o r r e y Corap. 
l laracoa.—Sres. M o n é s y Comp . 
Cnba.—Sres. ti, Roa y Comp . 
Ronto D o m i n g o . — M . Pon y Comp? 
Ponce.—Sres. Pastor; M á r q u e z y Comp . 
M a y a a ü o i ' . . — S r e s . P a t x o t , C a s t o l l ó y Comp . 
AEi i ad i l l a .—Sros . A n i o l l , J u l i A y C o m p . 
Pner to -Rico .—Sres . T r i a r t e l i n o , do C a r a c n n a y C 
Santhomai .—AV. B r o n d s t e d y Cp? 
Se despacha por I t A B I O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O N . ' ¿ 6 , P laza de L u z . 
I n . U 1 3 - E 
de Almacenes de depósito por Hacendados 
BlCUllKTAKlA. 
La J u u l a D n e c l i v a ha acordado que l a t i e n o i a l o i d i -
uria ip io p r e v i e n e n l e t Es la tu toH y Reglamento , t enga 
feoto á la una do la l a r d e dol d i a 20 de l ' co r r i en to , en el 
escri to '- io do l a Empresa , cal le de Mercaderes n . 20; en 
u y o acto i s l e e r á la M o u i o r i a referente al estado y ope-
aciones <lc Id Suciedad en el a ñ o p r ó x i m o panado, se 
n o m b r a r á la C o m i s i ó n de f i l o sa de la» ouentas. v so p r o -
oderA a La oKv.c.h'i' de V i c e - P i o n i d e n t ü , dos Vocales y 
dos (suplentes do la D i r e c t i v a que han c u m p l i d o ol t b r -
m i n o R í g l a m e n t a r i i i ; usl como A t r a t a r i le cuantos mAs 
pa r t i cu la res so ost imen convenientes 
H a b a n a y F e b r e r o 7 de 1885.—El Socro ta i io , ./< KC V a l -
lés F a u l i y L a n r . I n . 8 10 10 
V A P O R 
i . L / % ¥ / ! , 
C a p i t á n E O M E B C . 
S A L I D A . 
D e la Habana , mue l l e de L n a , los d ias 10, 20 y 30, á las 
S E I S do l a t a rdo , l l e g a r á á C á r d e n a s y Sagua los d i a s 
11,91,31 ó 1? y á C a l b a r i e n loa dias 12, 22 y 19 6 2 de ca -
d a mes. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a l b a r i e n d i r ec to para a H a b a n a los d ias 
i, 14 y 24, á las once de' .a maf lana . 
Viajes extraordinarios para Cárdenas 
S a l d r á de l a H a b a n a los dias 5 15 y 25, á las seis de 1 
t a rde , regresando los 7, 17 y 27. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C A R D E N A S . 
V í v e r e s v í e r t c t o r l a . . 35 c t s . o ro con lanchaje . 
M e r c a n c í a s . . 45 " " con i d . 
P A R A S A G U A , 
V í v e r e s y f e i r o t e r t a . . . 85o ta . oro oon lanchaje . 
M e r o a n c i a s . . — 60 " " con i d . 
P A R A C A I B A B I B W . 
V í v e r e s v f e r r e t e r í a . . . 40 c t s . o ro o c n l a n c h a j e . 
M e r c a n c í a s - 50 •' " con i d . 
L o d e s p a c h a á b o r d o é i n f o r m a r á n O - R R B I L L T 5 0 
B a WjrnWsiwrto'n con el f s r r o o a n r i l de l Zasa eo ¿ e s ] 
ohan eonooimientoa espeolales p a r » loa p a r a d e r o » 
VUla». Ooloradaa y P l f tO^ ÍM. . ™ 
O.» . 126 l " ? 
| 183 LOO 
Acreedores <iei i s v c a a o . 
Los anreedorosdel Estado quo iirtu (Migan ^eÓliHBB> 
c iom « do la I loudn pendienton de informe en lax ufli i n a » 
do a l i a c i m do la In lendoncia , y cuyos ex^odlontes , se-
gnn lo dispuesto, M t A n prAxlBUM A r e m i t i r s e A l a P e -
niiiHiila.. so sorvIi-An. al lo t ienen A bien e n v i a r A In m a -
ro i ÍM , M ' d « d bis so l í a s do sus domlci l ioH A I ) . P . de 
C i i M i o v o r d o , calle de Meicade ies n . 12 altoa, pa ra e n t e -
11 i les de ciei loa pai l i e u l a i e » de U mavor ÍB lBOr t t l l cU , 
2021 4^13 
A V I S O . 
Habiendo tenido nrceHldad do auaenlai so do l a I s i a I * 
d i i i -nadc l reloj que so riW BD esta c a p i l i i l en c o m b i n a -
cioi i i!ei norteo de M de iun io de IKnl, se pone ou couoel • 
miento del quo tenga el n ú m e r » igua l al del pioiuio m a -
vor, paso A recogerlo A l a OJIIIO de DosHinparados u . •ií', 
| i i esonlando la papeleta <|UO lo . j i i s t i f lqno , ( ' « d n c a A l e s 
dosn iosesde p í l e n l o osle anuncio .—Habano, IB de F e -
In oro do IhS',. 
2002 •tfV.I 
N o b a b i é m l o s e i i reaentodo los cnnaignata i ios de u n » 
i m r t i d a d i ) 68 b a ñ i l e s pun laH de P t r l l , niav. a I f . S. y C . 
I iermanns 1 A 00. t r a í d o s A o s l « p u o r t o j vo r l a barca espa-
i i o l a / • > . su captl nn D. Francisco Lope/., ent rada el d í a 2 
d(d ac tua l , procedente do A m b o r o s , lo» avisamos por 
eHloniodio para que ir iuinlmi A roc.ogerUmal mue l l e Salí 
Francisco, dol ido HHIAII depositados, p r e v i o pago de los 
giixtos oí igini idoH. 
Habana, 10 do febrero do 1885, - DtMMC^V O'.' 
Uioo f-11 
P O L I Z A 
A L A C J I U I E S A . 
Necimilando ol l iei y a n l in N u r u o i í o V A N I J , KU CapililIV 
M a l n i i i i , la can t idad do o. 'lio m i l peBO* en oro e s p a ñ o l , 
poco mAs ó mímOH, para al .(odor a1 pago do sus g a s t o » y 
l epa i acion do sus a v e i l a 1 a Un do j io i le r c o n t l n n a r su 
vinjo para ol p u n t o do HU des i lno . ó « íaNe F u l m o a t b , p » -
l a ó r d o n o s , so so l ic i ta i io r ente m o d i o q u i e n oHl6dispnosl<» 
A p i e s t n r osa can t i i l . n l A la gni íMii v o n t u r a sobre casco 
l ió t e y cai gi\iii>'nto. Imbiendoso l i jado ol d i a I I del co-
r r i en t t t t l l a s ' d o o a d e s n m a n f t n a p a r a l a a p e r t u r a d é l o » 
u l l égoa cenados <|uo al (j'dOUl (loben on t i ega r se en e s l f 
( 'utiHulado ( i ene ra l de Suei ia V Non i oga , domlo se ha i A 
la « d j i i d i c a c i o n al n o i O t p O l t Q n 
Habana, febrerof l de 188(1, 
1H10 




Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
L a Junta Directiva de esta Compaüía, á 
propuesta de esta Administración, ha acor-
dado como medida traucitoria, rebajar 20 
por 100 en el lióte señalado en la Tarifa 
para el trasporte on carros fletados de las 
papas, plátanos, viandas y frutas y 25 por 
100 on el del maiz en mazorcas. 
Habana, 4 do f e b oro de 1885.—El Admi-
nistrador Goncnil, / Ealo 
C n , 155 10-7 
Gnardia Civil do la Isla de Cuba. 
Comandancia la jurisdicción de la 
Habana. 
_£A. « . x x x i x o l o . 
UebUndo v a r l f i o a r f e l a venta por desuewu) j i e o n ca -
ba l lo d e c i t a Gomandanola , el d i a U de lo» corr ienteK. 
so hace p ú b l i c o por medio do esto anuncio , pa ra que los 
seflorOH que dcaoon to imu ' parte en IR sut'BHta se p i e -
«onle i i on esta casa-c i iar t t 1, Belaacoain 50. ol c i tado d ia 
y bota de las ocho d« su maSAIia al ob je to ind icado 
Habana, 5 do febrero (MMHK.V—El p r i m e r Jete.— 
P. A v O. K l C o m a n d a n l " 29 dele , Josf. P a j l i e r y So'er. 
O n . 150 ?-7 
A V I S O . I I A B I f i M M t S K M U > A OO I ) E S i l ñoñi bre para hacer c u e n t a en a lgunas casas de esta p la-
za, a d v i e r t o al p ú b l i c o que no mo hago responsable A 
n i n g u n a sin que sea tomada por el m i smo que suscr ibe 
en p e r s o n a . - Habana , Feb re ro « de lí-t.'i — A g u n H n B a -
iwri t-u 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Regla y Banco del 
Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
L a J u n t a Gene ra l e x t r a o r d i n a r i a celebrada e l d i a de 
ayer , ha resu l t ado electo pa ra o l cargo de U i r e o l o r de 
esta C o m p a ñ í a , e l E x c m o . Sr. 1) . L i rcas G a r c í a R u i z . 
Habana , 7 de fobrero de 1H85.—Arturo A m W a r r f . 
O n . UU l - 7 a 10-8d 
AVISO IMPORTANTE 
A LOS SRES. ACREEDORES 
D E L A 
CAJA DE AHORROS. 
Se p a r t i c i p a A los sefiores acreedores que no h a b i e n d o 
podido formal izarse l a . jun ta convocada pa ra el d o m i n g o 
Hdo l co r r i en t e p o m o babor a s i s t ido el Sr . N o t a r i o qne 
a c t u ó on l a del d o m i n g o 19, so convoca de n u e v o p a r a l a 
expresada Junt a pa ra el d o m i n g o 15 del c e n len te , A las 
once do sn 'ma í i aDR, en el C e n t r o C a t a l á n , P rado , f r e n -
te A 1» P i l a de l a l u d i a . A s i a t n A ol Sr . N o t a r i o p a r a n l -
l i m a r v ro rma l i za r en d o t l n i t i v o los an t e r io r e s acuerdos . 
N O T A . S ó l o t e n d í A n e n t r a d a los s e ñ o r e s acreedores 
que presenten loa documentos . j u s t i f i c a t i vos . 
Habana , febre ro 10 de 1X^5.—La C o m i s i ó n 
Se s u p l i c a A los A g e n t e s de l DIAUIO d o n raiwi eu q u e 
n i n t o se encuen t r a l a C o m p a ñ í a O r i e n t a l A t l é t i c a y 
cuest re de Costa . 
Contes ten p o r e l DIAUIO. 
C n . 165 *-10 
COMPAÑIA BSPASOLA 
del Alumbrado de Gas de la Habana. 
H a b i e n d o fa l tado t i e m p o p a r a c o n c l u i r el i n f o r m e r e 
l a t i v o A1>H negocios do l a CompaBta on olaTio ú l t i m o , por 
acuo ido de l a D i r o c l i v a so convoca para ol d i a 'JO de l ac 
t u a l , A las doce de su m a í i a n a . en las o t i c ioas de l a E m 
presa T r í n c i p n A l f o n s o n 1 A l a J u n t a G e n e r a l que d e b i ó 
oetabenrae el t e r ce r l ú n o s d o l mes de enero p r ó x i m o pa-
sado. „ , , ' 
K n d i c h a j u n t a so leorA e l i n f o r m o do l a c o m i s i ó n e sa -
m i n a d o r a do las cuen tas de l ü ü i s o m e t i é n d o s e A l a a p r o -
b a c i ó n de lo» Sros. A c c i o n i s t a s : p resen ta rA l a Ü i r o c l i v a 
el estado de toa negt idoB do l a C o m p a B i a d u r a n t e e l a ñ o 
de IPtU y ' « Gene ra l i i o m b r a r A u n a c o m i s i ó n do t r e s s ó -
oios pai^R el exAineu do los l i b r o s y cneu ta s c o r r e s p o n -
d ien tes a l m i smo; "o c l i g i r A n ios c inco D i r e c t o r e s de q u e 
hab l a ol a r t í c u l o 11 de l R e g l a m e n t o , y se p r o p o n d r á l a 
m o d i f i c a c i ó n d o l a r t i c u l o ÜV do los E s t a t u t o s e n e l s e n t i -
do do que , cuando on l a p r i m e r a c o n v o c a t o r i a n o se 
r e ú n a l a r ep re seu tac ion do las dos t e rce ras p a r t e s de las 
acoioues, se harA segunda c o n v o c a t o r i a c o n e x p r e s i ó n 
de que h a b r á de c o n s t i t u i r s e l a j u n t a , c u a l q u i e r a q n e 
sea e l u d m e r o d i j los q u o a s i s t an , s iendo v á U d o s en es to 
caso los acuerdos q u e l o m e l a m a y o r í a de los vo toe pre-
1 eentes. . . « . 
1 H a b a n a , 10 de f e b r e r o de 1885.—El S e o r e t a n o - C o a t a r 
I dor , F ranc i sco Barbero y Q a r « í « 
i n t e i i n a . 
5-11 
A V I S O 
. 0 , 1 0 , D I N E R O O J O ! : i O , 0 0 0 O R O . 
Se f a c i l i t a en accionee. l i b r anzas , h ipotecas , p r o v e a -
os de ellas, rec ibos de a l q u i l e r e s , sueldos, p a g a r é con 
l i n i i a s c o n o c i d a » ú ot.ras clasp; ide va lo res p ú b l i c o s . V l -
llegaa 108 de 7 A 8 y do ;Í A 5. E . O h . IH;I:Í 4 - l o 
Comisión Liquidadora de la Caja de Aho-
rros, Descuentos y Depósitos de la 
Habana. 
D . F ' rancisco C a u l a r e r o h a p a r t i c i p a d o e l e x t r a v i o de 
la Oer t i f loao lpn de D e p ó s i t o expedida á BU favor con e l 
n9 48,897 y so l i c i t ado se lo B t o v e a de d u p l i c a d o . L o q u a 
so a n u n c i a p o r este m e d i o y d u r a n t e qu ince dias , & fin 
de q u e s i a l g u n a o t r a pe r sona se c o n s i d e r a con derecho 
a l d e p ó s i t o r e fe r ido , o c u r r a á m a n i f e s t a r l o ; e n l a in te l l -
geoc ia de q u e s i d e n t r o d o l t é r m i n o i n d i c a d o , no se p r e -
sen ta roo lamac ion , BB p r o c e d e r á á e x p e d i r e l dupuoado 
cor respond ien te , q u e d a n d o e n ese caso l a c e r t i f l o a c i o n 
p r i m i t i v a n u l a y de n i n g ú n v a i o r . — H a b a n a , F e b r e r o 4 
de 1885.—El Secre ta r io , M a n u e l de Jcsus Ponce. 
1622 15-61" 
C n . 1 8 4 1-133 5-134 
PO R E S C R I T U R A D E Ü S D E E N E R O P R O X 1 -mo pasado otorgada ante e l notario D . J o s é S . B a -
r r e r a , h a sido d iauel ta l a Soc iedad que g i r a b a en e s t a 
p laza y en l a c i u d a d de C á r d e n a s bajo l a r a z ó n do G u -
t i é r r e z , M a r t í n e z v C í , e n e l ramo de p e l e t e r í a , med ian l « 
haberee separado de d i c h a Sociedad el gerente D . ^ é t a 
M a r t í n e z P a t r ó n , quedando l a l i q u i d a c i ó n á cargo d e l 
otro D . J o s é G u t i é r r e z y comandi tar io D . i r á n maco 
G u t i é r r e z . H a b a n a y f d í r e r o 4 de 1889;—Jos* G u t i é -
rrez—íVanc iBOO GutienBs—PTP Mariano D í a z . „ 
V$1 f i 
H A B A N A , 
J Ü É V E S 12 D E F E B R E R O D E 1885. 
De la Hacienda en esta Isla. 
I I . 
I n d i c á b a m o s ayer, al terminar nuestro 
primar art ículo consagrado á este mismo 
asunto, que ahora es el momento oportuno 
de tratar de l a cues t ión de presupuestos y 
de emitir acerca de ellos la op in ión que en 
nuestro leal saber y entender es la general 
del p a í s y la de esos conservadores sobre los 
cuales se procura echar toda clase de cul-
pas y censuras. Y nos apoyábamos en la 
circunstancia do que en breve deberá exa-
minarse por el Parlamento esta importan-
t í s ima materia, puesto que es de suponer 
que no tardo mucho el Sr. Ministro de "01 • 
tramar en formular el que ha de regir aquí 
en el p r ó x i m o ejercicio, para el cual se le 
han enviado ó e s t á n próx imos á enviarse 
por estas oüs inas snporioraa los anteceden-
tes y datos necesarios. 
E a , pues, el momento oportuno de que por 
medio de las manifestaciones de la impren-
ta conozcan los Representantes en Cortes 
de estas provincias las necesidades del país 
y su aspiración en lo relativo á presupues-
tos. Es tas necesidades y aspiraciones se 
relacionan estrechamente con la s i tuación 
que atravesamos, que ha venido h a c i é n d o -
se de año en año cada voz m á s difícil y pe-
nosa, por cuya razón lo que rige de algunos 
a ñ o s a trás en materia de gastos é ingresos, 
ni puede servir de norma ni de fundamento 
á lo que se establezca para el futuro ejercí 
c ió . H a n variado, han empeorado mucho 
las circunstancias, y de aquí el que las 
grandes rebajas que se han hecho sucesiva 
mente desde el presupuesto del año de 1880, 
no sean y a suficientes, y se requieran con 
urgencia las radicales reformas y economías 
á que aludía meses atrás el Sr. Presidente 
del Consejo de Ministros, contestando á una 
Comisión de Representantes antillanos. 
H a llegado el momento de que se estu 
dien y preparen esas radicales economías y 
reformas, si el problema que hoy ofrece la 
Hacienda de esta I s la h a de resolverse de 
una manera conveniente, si el Tesoro ha 
de colocarse en una s i tuación normal, si los 
ruinosos déficits han de desaparecer, y si á 
vueltas de todo esto se alivia a l agobiado 
contribuyente no ex ig i éndo le m á s de lo que 
permitan sus fuerzas. Es tas consideracio 
nes son las que c r e é m o s deber someter á 
los Senadores y Diputados de Union Cons 
ü tuc iona l , & flu de que se fijou especial-
mente en ellas cuando llegue el caso de 
que, primero en el seno da las comisiones 
y después en las Cámaras , so examinen y 
discutan los presupuestos de la Is la de Cu 
ba. E s cosa sabida que los Representan 
tes de nuestro partido en las Córtes del 
Reino participan de opiniones diversas res-
pacto da las doctrinas y miras pol í t icas de 
los partidos peninsulares; pero esto no obs-
ta para que en todo lo que se refiera á los 
intereses especiales y l eg í t imos de las pro 
vincias que los han elegido, se encuentren 
animados de un mismo espíritu y pansa 
miento y se consagren en completa armo 
n ía y consonancia á la defensa de este país 
cuando llegue el caso á que hemos alu-
dido. 
As i es que no vacilamos en dirigirnos á 
todos ellos, apelando á su patriotismo y ex 
citaciones, para que en Ja próxima campaña 
echen el resto, por decirlo así, hasta con 
seguir del Grobierno y de las Córtes de l a 
nación el conjunto de medidas que son in 
dispensables para resolver nuestro nroblo 
ma económico, uno de cuvos precisos ó in 
declinables términos es el futuro prosu 
puesto. L a legislatura pasada fué, á la ver 
dad, facunda en medidas favorables para 
esta Isla, y mucho tuvieron que agradecer 
estos habitantes, así á la iniciativa del Go-
bierno del Sr. Cánovas del Castillo, como 
al celo de sus Senadoras y Diputados. L a 
L e y de Autorizaciones y el tratado de co • 
mercio fueron el resultado de aquellos es-
fuerzos; y, sin embargo, ni la expresada Lgy 
ha dado todos sus frutos, por hallarse aún 
pendiente el arreglo de la Deuda, ni la ra-
tificación del expresado convenio por las 
Cámaras de los Estados-Unidos se conside-
ra por ahora probable. As í las cosas, no 
nos l levarán á mal nuestros Representantes 
y el Gobierno de S. M . , cuyas disposiciones 
en favor de este país eon excelentes, que les 
recomendemos la urgente necesidad de que 
se realice ese deseado arreglo de la deuda, 
y para el caso en que el tratado no preva-
lezca, que se modifique en grande escala la 
L e y de relaciones mercantiles entre las A n -
tillas y la Península , de modo que estas re-
laciones se estrechen por completo y se dis-
frute con la madre patria la reciprocidad 
comercial que parece como que se ha que-
rido rehusarnos en otra parte. 
No debe extrañarse que al tratar de pre-
supuestos nos ocupemos en los dos asuntos 
á que acabamos de aludir, el arreglo de la 
deuda y el tratado de comercio, por cuanto 
las dos cosas se hallan ínt imamente ligadas 
con los gastos é ingresos de esta Isla: con 
los gastos, porque no podrán disminuirse 
hasta el l ímite que reclaman la situación y 
el estado decadente del país , si continúa 
pesando sobre su presupuesto la enorme su-
ma que en la actualidad se consigna en él 
para intereses y amortización d é l a s deudas; 
y con los ingresos, porque en la doble supo -
sicion de que el tratado de comercio se rati -
fique ó no se ratifique, y de que se acorten 
ó extingan los plazos para el definitivo 
planteamiento del libio comercio entre las 
Antillas y la Penínsu la , han de experimen-
tar notables alteraciones las tarifas aran-
celarias, y por consiguiente, los cálculos del 
producto de las rentas de aduanas. E s , 
pues, muy pertinente aludir á los mencio-
nados particulares cuando se trata de los 
presupuestos, y llamar acerca de ellos la a-
tancion de los que han de intervenir en su 
examen y aprobación en las Córtes. 
Hamos indicado arriba, que habiendo ve-
nido agravándose la s ituación del país año 
por año, no pueden servir de precedente ni 
de fundamento lo que ee ha establecido en 
años anteriores, ni lo que es tá hoy vigente 
en materia de gastos é ingresos; cuanto 
m á s que la triste experiencia do los cro-
cientes déficits y el descenso en el cobro de 
determinados tributos, dan á entender elo-
cuentemente que no es posible seguir gas-
tando lo que se gasta ni seguir cobrando lo 
que se cobra. Y he aquí cómo se impone 
por la misma fuerza de las cosas la impe-
riosa necesidad de grandes reformas y eco-
nomías que hagan posible un presupuesto 
barato, ya que hemos aceptado este epí teto 
vulgar para significar que el que se adopte 
para el próximo ejercicio sea proporciona-
do á las fuerzas contributivas del país , 
cuál deberá ser el l ímite de ese presupuesto? 
Por difícil y árdua que sea la cuestioo, 
procurarémos tratarla en un próximo ar 
t ículo . 
F O L L E T I N . 39 
E L C O R O N E L S O L I G N A C 
N O V E L A E S C R I T A E N F K A N C Í S 
M E . J T J L E S C L A R E T I E . 
(CONTIKÚA). 
— E l e jérc i to es poderoso, dijo Riviííre 
¡ Nuestros veteranos soldados valen m á s que 
los improvisados batallones de hace diez y 
siete años! 
—Indudablemente; pero ¿qué van á hacer 
contra el número? ¿cuál es el propós i to del 
poder militar de Napo león? Hace cuatro 
meses y medio, desde Ess l ing , que hemos 
debido reventar; nos vemos zurrados por 
todas partes. ¡Ah! ¡Pobre Franc ia ! ¿No 
conquistamos, por ventura, con la sangre 
de nuestras venas el derecho de verte en 
paz y sosegada? ¡Rechazamos a l extranje-
ro, e s t á b a m o s en nuestra casa quietos, sa 
tisfechos, orgullosos con nuestra indepen-
dencia, y no a s p i r á b a m o s m á s que á ser 
libres, lo mismo que y a fuimos vencedores! 
Pero no fué así, ¡v ive Dios! sino que e n t ó n -
oes nos lanzan á toda clase de aventuras 
y nos cansan en conquistas de todo g é n e r o . 
Y ya lo v é V d . , Riv iére; l a fortuna t a m b i é n 
se cansa de sonreimos. Á pesar de Ney, á 
pesar de Jourdan, la P e n í n s u l a se nos v a 
de entre las manos. Soult arrojado de Por-
tugal por Wellington, que va sobre Madrid; 
en T a l a v e r a hemos sufrido una derrota. L a 
e x p e d i c i ó n de "Walcheren es un aviso terri -
ble. Mouret, á quien N a p o l e ó n califica de 
cobarde y v a á condenar á muerte, ha en-
tregado á Flessingue el 15 de agosto, des-
p u é s de tres d ía s de bombardeo. H é aquí 
córao revela audacia el enemigo y nosotros 
ñ^n intimidamos. H a y s í a t o m a s verdade-
ramente trág icos . Mire V d . : cuando (íape 
Amortización. 
E l día 14 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la déc ima octava 
subasta de 25,000 pesos oro que con igual 
suma correspondiente á la anterior, y que 
no fué adjudicada por no cubrir el tipo los 
licitadores, asciende á 50,000, cumpliendo 
lo prevenido en el Real Decreto de 30 de 
agosto últ imo. 
L a s proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
General, insertas en la de 11 de octubre 
último. 
De Santiago de Cuba. 
Bajo el epígrafe 'Troceso de Bonaohaa/ 
publica lo siguiente nuestro aprociable CO' 
lega L a Bandera E s p a ñ o l a , en su número 
del dia fi del mes actual. L a s noticias par -
ticulares y autént icas que tenemos do San-
tiago de Cuba concuerdan con las de núes 
tro colega, que dice así: 
"Terminado ya el proceso instruido con 
tra Bonachea y los que lo acompañan, el 
fiscal redacta su conclusión y los defensores 
sus alegatos para que tenga lugar el consejo 
de guerra que ha de juzgarlos y dictar la 
sentencia. 
L a s actuaciones del pleuario llevadas á 
cabo con toda la celeridad que la buena ad 
miniatracion de justicia permite, sólo tu 
vieron en contra de aquella el incidente de 
la salida á la mar del crucero D . Jorge 
J u a n . " 
Según nuestros informes, la circunstan 
cia de hallarse á bordo del Jorge J u a n dos 
oficiales nombrados defensores de los pro 
cesados, demoró la terminación del proce-
so, miéntras esa buqao desempeñaba en la 
costa nna comisión del servicio. 
Beneficencia andaluza. 
Por error digimos ayer quo el Sr. D . Ber-
nardo Alvarez era el acalde del barrio do 
Chavez. siendo así que quien d e s e m c e ñ a el 
«Apusaado cargo es su hermano D. Ramón 
Ambos tomaron una parte activa en la sus-
cricion promovida en dicho barrio con des 
tino á las v í c t imas de Anda luc ía . 
Según vemos en L a Voz del Guaso, hasta 
la fecha va recaudado por suscricion públi 
ca, en Guantánamo y su jurisdicción, la su 
ma de $1,025 'ó7i oro. Nuestro cologa crée 
que pueda llegarse á $1,400 ó $1,500 en me 
tál ico. 
E l Liceo Art í s t ico y Literario de Regla 
ha remitido á la Directiva de la Sociedad 
de Beneficencia Andaluza la suma de $164 
12 cts. billetea y $5 30 oro, producto do l a 
colecta y bailes ofrecidos en la expresada 
sociedad en la noche del sábado 7. 
Damos las gracias al Sr. Don Abelardo 
Hernández , director del colegio de varones 
de "San José de Calasanz", por la suma de 
$18 billetes que nos ha entregado, produc-
to de la suscricion promovida entre sus dis-
cípulos, con destino á las v í c t i m a s de A n -
dalucía. 
S e g ú n noticias de Mántua , las fiestas 
efectuadas en dicho pueblo para recolectar 
fondos con destino á las v í c t i m a s de A n d a -
lucía, produjeron $50-90 en oro y $208-30 
en billetes. 
Leemos en L a Bandera E s p a ñ o l a de 
Santiago de Cuba: 
"Según nos participa el Presidente de la 
Sociedad protectora de las Letras , en el dia 
de hoy han sido girados al Excmo. señor 
Marqués de Sandoval, presidente interino 
de la Sociedad de Beneficencia Andaluza, 
la cantidad de 806 pesos 53 centavos, im-
porte de lo que quedó libre á favor de las 
v íc t imas de Anda luc ía en el festival que 
l levó á cabo aquella Sociedad. 
A l propio tiempo se suplica se haga p ú -
blico su agradecimiento á los Sres. Claudio 
G. Saenz y Compañía , que son los que han 
practicado el giro, por la mín ima cantidad 
que han cobrado, que ha sido sólo el medio 
por ciento." 
Suscricion públ ica promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Andaluza , p a r a 
socorrer á las v íc t imas d-e los terremotos: 
Oro. Billetes. 
Suma ancer!or.$12.278-49J 54.700 -26 
Sr. D . Abelardo Her-
nández , suscricion 
promovida entre los 
alumnos del Colegio 
de San J o s é de C a 
lasanz 18- . . 
Sr. D . Eduardo U r -
quijo 2 - . . 
Recibido del Sr. D . 
Manuel D u e ñ a s , mi-
tad del producto de 
una corrida de toros 
efectuada en la I sa -
bela de Sagua 105-85 
Sr. D . Manuel de S. 
Saez, secretario del 
Liceo Art í s t ico y L i -
terario de Regla, por 
recolecta y baile e-
fectuado en sus sa-
lones el 7 del pre-
senta 5-35 164-12 
L a L . Antorcha S. 
O. Nacional de E s -
paña 5 0 - . . 
que Fouché , á quien Napoleón hoy censura, 
echó á la parte de Amberes todos los guar-
dias nacionales, á todos los conscritos y á 
todos los gendarmes de á caballo, decla-
rándoso dispueto á hacer viajar por la posta 
á los 80,000 hombres que la requisa produjo 
el mes pasado y quo manda Bernardotte, 
me pareció que estaba soñando. Sí, mi po-
bre amigo Riviére; en aquel instante me olvi-
daba de que Bé lg i ca era sola la amenazada 
por los ingleses. Una lúgubre fantasmago-
ría me hac ía creér que era Franc ia , nuestra 
Francia , á la que hemos servido y salvado, 
la que inundaban los enemigos con sus ejér-
citos y hollaban con los cascos d e s ú s ca-
ballas. 
Los ojos sombríos de Thevenot parecían 
en aquel momento dos carbones encendi-
dos. 
Claudio Riviére so ve ía arrastrado por 
aquella elocuencia ex abrupto, pero hija de 
un profundo sentimiento, de un vigoroso 
patriotismo, y tenía como Thavenot, el ho 
rrible presentimiento de la derrota y de la 
invas ión posibles. 
Claudio Riviére so alteró profundamente 
y se conmovió no poco oyendo hablar de 
aquella manera al coronel Thevenot. L a 
perspectiva siniestra de la invasión se le re 
proeentaba con todos sus horrores. E r a no 
cesarlo el sentimiento absoluto del peligro 
corrido por la nac ión para que hombres tan 
severos para la disciplina como lo eran el 
coronel Oudet, Bernardo Thevenot y Riv ié -
re se comprometieran en una conjuración 
Esclavos del deber, se lanzaban á pecho 
descubierto en semejante aventura, porque 
cre ían firmemente que el deber supremo 
cons is t ía en asegurarla libertad de F r a n 
cia. 
D e s p u é s de haberle expUcado al coman 
dante que no h a b í a ya mucho tiempo que 
eapef ar, Thevenot so puso á hablarle de los 
recuisos de que la sociedad secreta dispo-
-̂urnaa , . , . .$12.479- 54.934-38 
S t r s c E i c i O N promovida por los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -
timas de los temblores de tierra en las 
Provincias Andaluzas. 
Oro. 
Suma anterior $ 78 d l i 
Valla do Andorra, duros mejicanos 10 
S u m a . . . . . .$ 88 O H 
Billetes. 
Suma anterior $ 4.992 05 
Dependientes de L a Castellana. 1 
Sombrerería E l Porvenir J . 2 
D . Fernando l u c í a n 3 
,, Isidro Fernandez 4 
,, Manuel García 1 
,, J o s é Valdés 1 
Tejidos, Los Castellanos 3 
D . Rogelio Rodríguez 3 
„ Ramón Martínez 1 
„ Cárlos de la Carrera 1 
Dependientes de D . Bernardo 
Alvarez 10 
D . Dionisio Pérez 1 
„ Mariano G ó m e z — 1 
„ José Villaviciosa ^ 50 
„ Manuel Iglesias 50 
,, T o m á s Hermida 1 
Como quiera 1 
Tros catalanes 
D . Manuel García 
„ Angel Ibañez 1 
U n bondadoso 1 
Dependientes del mismo.: 1 
D . Manuel Delfoyo 1 
„ José Alfaro 1 
5 0 
Total $ 5.036 15 
Habana, 11 de febrero de 1885.—El Presi-
dente de la Comisión, José García H e r n á n 
dez .—García de la P e ñ a . 
(Cont inuará ) . 
Los temblores de tierra en la Península. 
Del 15. 
E n el gobierno civil de M á l a g a se recibie-
ron anteanoche los telegramas siguientes 
"Canil las de Aceitunos, 13 (3 m.).—Con-
t inúan trepidaciones sin cesar. Una horro 
rosa á las ocho y 45 minutos de anoche. Los 
pocos vecinos que habitan on el pueblo han 
huido. Todas las casas amenazan ruina, el 
frió es intenso. Ruego á V . S. remita tien 
das y abrigos: hay que lamentar un herido 
Algarrobo, 13 (5 t) .—Nuevas convuleio 
nes terrestres en la noche pasada; terror 
aumenta y las necesidades de estos habí 
tantos; enfermedades desarrol lándose en 
mayor proporción; urge remedios y conso 
lar tantas penalidades, 
Torrox, 13 (5 t.).—Oscila pavimento in-
cesantemente; las sacudidas terrestres du 
rante las 24 horas últ imas, han sido do m é 
nos intensidad y m á s frecuentes. Desde el 
oscurecer hasta después de amanecido he-
mos sufrido un horroroso huracán. Donun 
ciada por peritos la casa-correos, su oficina 
ha sido instalada en una barraca fuera de 
la poblac ión. 
Nerja, 13 (7 n.).—Oscilaciones menos fre 
cuentes é intensas. Pán ico disminuye ante 
anhelado viaje do S. M." 
B e l 16, 
Granada, 16 (12 t.).—Hoy á las ocho de 
la m a ñ a n a eo ha sentido una nueva ó impo-
nente sacudida en esta capital. 
Desgracias ninguna: no ee han recibido 
todavía noticias de fuera de esta población. 
— E l gobernador. 
Del 17. 
Ayor ee sacaron aún varios cadáveres de 
entre las ruinas del pueblo de Alhama. He 
a q u í j u u o v o s dutalles: 
"Un pastor regresaba dol campo, so diri-
ge á au casa en busca do su familia, com 
puesta de mujer, una hija mozuela y un ni 
ño do cinco años; ni encuentra la casa, ni 
la calle, pues todo ora un montón de es-
combros; después da andar de acá por al lá 
como loco, al fin encuentra esos pedazos 
del corazón, quo buscaba con tanta ansie-
dad; pero, ¿dónde y cómo? E n el depós i to 
de cadáveres tuvo Jugar de identificarlos y 
perderlos para siempre. 
A un j ó v e n como de 18 años, decente-
mente vestido, le coge on la calle el tem-
blor; tan luego se hubo repuesto del sobre-
salto de las dos terribles sacudidas, vuela 
háoia su casa y la encuentra convertida en 
ruinas, y debajo de ellas sus padres y cinco 
hermanos que tenía . 
A otra familia, compuesta de cinco indi-
viduos, cuatro adultos y una niña de tres 
años, se le hunde la casa, les coge debajo, 
y sólo el matrimonio que en ella habitaba 
se salva, pero milagrosamente: el marido, 
que ee hallaba en el piso bajo, al fuego de 
la chimenea, en un estrecho hueco, del que 
le sacaron á las 24 horas, magullado, que 
casi no podía respirar, y á la mujer en el 
piso alto colgada de la punta de una viga 
de él, en cuya s i tuación permanec ió doce 
horas mortales, pues era una habi tac ión 
que quedó también en hueco entre las de-
rribadas por el siniestro. 
Anteayer sacaron, entre otros, tres cadá-
veres de una cama de matrimonio destro-
zada: marido, mujer, y una niña como de 
dos años , los tres abrazados; y el c a d á v e r 
de una n iña como de dos años , en una cu-
na, destrozada y con un pedazo de pan en 
la mano." 
— E n el gobierno de M á l a g a se recibieron 
anteanoche los siguientes telegramas: 
"Torrox, 14 (3,30 tarde) .—En las ú l t imas 
veinticuatro horas ha descendido la fuerza 
y número de los movimientos terrestres de 
trepidación; el viento huracanado cesó al 
amanecer de hoy y empezado copiosa l lu 
v ía , que continúa." 
"Nerja, 14 (2 tarde) .—Lluvia y crudeza 
estación hacen insoportable vida campo; 
fuertes Oestes retirado embarcaciones difi-
cultando desembarque sin peligro durante 
algunos dias que se presume durará tempo-
ral; pereíbense oscilaciones; insuficientes 
fondos calamidades para remediar necesi-
dades jornaleros; precisan grandes traba-
jos, siquiera hasta Cantarrijan, carretera 
Málaga á Almer ía ." 
Granada, 16 (11,45 n . ) .—Según parte del 
alcalde de Motril, se han producido innu-
merables hundimientos de edificios en aque-
lla ciudad, por consecuencia de las conti-
nuadas sacudidas que se han experimenta-
do durante las ú l t imas 24 horas. 
E l gobernador saldrá pronto para dicho 
punto con objeto de apreciar loa daños cau-
sados. 
nía. Los fiiadelfos no eran ricos; pero en ca-
pital bastaba para la compra de armas, lo 
cual ya era bastante. 
—Por otra parte, añadió Varns, nuestra 
verdadera fuerza es tá en la corriente misma 
de la opinión pública. Nos harían pedazos 
á no dudarlo, si no representáramos máe 
que á nosotros mismos. L o que nos garanti-
za el triunfo m á s tarde ó m á s temprano es 
la necesidad de las cosas, la imposibilidad 
que encuentra la opresión de aclimatarse en 
esto país. Hoy que nos vencieran, tendría-
mos mañana imitadores, los cuales ó sus 
descendientes l ibertarían la nac ión , y nues-
tros huesos se extremecerían de gozo den-
tro dal hoyo en que nos echaran. 
T a m b i é n recayó la conversación de aque-
llos dos hombres en las letras contra la 
casa Miguel Borde y Cazavan, que consti-
tu ían una gran parto de los fondos con que 
contaba la asociación. Riviére, en calidad 
de ex-cajero de ella, creía muy justo darle á 
Thevenot datos é informes sobre el m é t o d o 
que se debiera emplear para centralizar la 
cotización y poner la caja social al abrigo 
de la policía. Ese era el punto de vista prác-
tico de una conversación que tuvo momen-
tos de miras tan elevadas y puntos de vista 
tan ideales 
E l coronel se despidió de Claudio, repi-
t iéndole que la hora del peligro estaba pró-
xima. L o que Malet debía intentar m á s ade-
lante, durante la campaña de Rusia, Varus 
quería que se ejecutase durante la de Aus-
tria. A l dejar á Schcenbrunn, Napo león de-
bía encontrarse con las puertas de Franc ia 
cerradas. 
—Pero su ejército victorioso confundirá á 
la nación armada. 
— E l ejército del Danubio no disparará 
un tiro sobre sus antiguos compañeros de 
campaña, contes tó Thevenot. Y después de 
. todo, si perecemos, ¿qué importa? eerá por 
I la libertad. 
Senado. 
H é aquí el discurso del Sr. Cánovas del 
Castillo en contes tac ión al Sr. Silvela (D. 
Manuel), con que terminó la sesión del 10 
de enero en la alta Cámara: 
E l Sr. Presidente del C O N S E J O D E M I -
N I S T R O S (Cánovas del Castillo): Si la posi-
ción del Senador que acaba de hablar, nues-
tro distinguido amigo particular y polít ico 
Sr. D . Manuel Silvela, no carecía de difi 
cuitados al empezar el discurso quo ha pro-
nunciado con la claridad y elocuencia que 
le son propias, el Senado y el Sr. Sivela re-
conocarán que tampoco es fácil la mía en 
este instante, porque es imposible, para ha-
cer un discurso en discordancia, ya que no 
en disiaencia, con la pol í t ica y con los ami-
gos del Gobierno, emplear palabras más 
moderadas; demostrar espíritu más templa-
do, y ostentar mayor sentimiento de amis-
tad hác ia los Ministros y de disciplina h á -
cia su partido, que lo ha hacho el Sr. S i l -
vela. 
Sin embargo, después de reconocar todo 
esto, y no lo hago como mero artificio retó-
rico, bien comprenderéis que es preciso re -
conocer también lo que naciendo da la rea-
lidad pura sent ía como lo siento yo; porque, 
señores, ¿no es verdad que el discurso del 
Sr. Silvela, por lo mismo que es tan mesu-
rado, por lo mismo que es tan amistoso, por 
lo mismo que surge de nuestro propio espí-
ritu, es un discurso que hace cierto daño, y 
si el Sr. Silvela no quiere que use esta pa-
labra diré que causa cierto perjuicio al Go-
bierno, ó qua lo causaría si el Gobierno no 
combatiera las conclusiones do S. S. y no 
procurase demostrar, como yo trato de ha-
cerlo brevemente al Senado, que sus cargos 
carecen completamente de razón? H é aquí, 
señores, como al propio tiempo que me en-
cuentro precisado á usar, en vista de las 
palabras delSr. Silvela, la mayor conside-
ración, la más grande amistad, la más ex-
quisita benevolencia, estoy en la obligación, 
sin embargo, de oponer á sus razonamien-
tos, á las crít icas que ha hecho del Gobier-
no, todo aquello que corresponde á la de-
fensa natural de esto Gobierno mismo, de 
sus reglas de conducta y da los actos que 
ha llevado á cabo con motivo de los sucesos 
que en este momento sea objeto de discu-
sión en esta Cámara. 
Por decontado que yo no discuto, ni 
por un instante, ni el derecho en general, 
que esto no lo podría discutir, ni señalarlo 
siquiera, del Sr. Silvela á colocarse en disi-
dencia con el Gobierno en esta cuest ión de-
terminada; ni siquiera puedo ni debo discu-
tir si los deberes de partido obligan ó no á 
callar en circunstancias de esta naturaleza. 
No pienso siquiera discutir esto. L a con-
ducta que el Sr. Silvela ha observado en 
este instante es hija de su conciencia, y por 
lo tanto, desde ahora merece de parte do 
todo el Gobierno sin duda alguna, y de mi 
parte especialmente, un profundo respeto. 
L a conducta que siga en lo porvenir, sará 
sin duda la que ha indicado esta tarde, por-
que eso y no otra cosa puede esperarse de 
hombres de su carrera y de sus anteceden-
tes políticos; pero sea la que fuere, el Go-
bierno respetará siempre en él, como en to-
do Sr. Senador, como en todo individuo de 
su partido, el derecho absoluto de su con-
ciencia para proceder siempre y en todo 
caso como tenga por conveniente. 
Por lo demás , señores, y aunqua sea tan 
claro que en el discurso del Sr. Silvela, lle-
no de las condiciones y cualidades que áu-
tes ha expuesto, hay una crítica al Gobier-
no que ha aprobado actos de las Autorida • 
des, ó que ha llevado á cabo otros actos 
que, si fueran fundadas sus censuras, po-
drían perjudicar al prestigio del Gobierno; 
á pesar de esto, digo, ¿es verdad que qui-
zás el discurso de S. S. ha gustado mucho 
ménos que al Gobierno, á las oposiciones, ó 
á alguna parte de las oposiciones? No ha 
blo ya de las oposiciones que están aquí 
presentes. 
E s posible qua los señores queso encuen-
tran en este recinto, por su experiencia di-
latada y porque al fin so hallan más pene-
trados de las condiciones polít icas de las 
personas y de su pensamiento íntimo, no 
hayan visto sus esperanzas defraudadas; pe-
ro ¿quién duda que fuera de aquí y en la o-
pinion general, quo acaba de ver al Sr. Si l-
vela renunciar al alto puesio de confianza 
quo con tanto guato del Gobierno y tan! o 
honor suyo venía desempeñado; que le ha 
visto pedir la palabra pava ejercer la críti-
ca respecto do la conducta del Gobierno; 
quién duda, digo, quo fuera de aquí.no han 
podido muchos creer quo el Sr. Silvela iba á 
llevar á cabo un acto de absoluta áes iden-
cia con el partido conservador? 
Pue«i bien: lü Cámara aciiba ae oir y él 
país sabrá mañana que et Sr. Silvela, aun 
que difiera on esta pequeña cueation del Go 
bierno, continúa profesando absolutamente 
todo el credo dol partido líberaj conserva 
dor; como lo prueba la opinión quo el Sr, 
Silvela profesa respecto, por ejemplo, al se-
ñor Morayta, causa de este debate, causa 
que probablemente él no creería llegara á 
, serlo, sobro todo con la latitud é importan-
cia q ue aquí está teniendo haco algún tiem 
po. Porque, señores, ¿no ea verdad que res-
pecto á este punto particular, al acto del 
Sr, Morayta, el señor Silvela con aplauso 
de todos los conservadores y muy particn 
larmento mió, ha profesado esta tarde las 
mismas opiniones que el Sr. Pidal, mi com 
pañero, el digno Ministro de Fomento pro 
fesa sobre esta materia? Tiene razón el Sr. 
Silvela; y j a m á s las doctrinas del partido 
conservador han encontrado ocasión do a 
firmarse en este debate todavía de una ma-
nera tan terminante como S. S en honor del 
partido conservador les ha firmado hoy. 
H a dicho muy bien S. S: si sa ha querido 
alguna vez tomar por pretexto la actitud 
de los Prelados respecto á la conducta del 
Catedrático, S. S. ha manifestado aquí lo 
mismo que yo pienso, y no sé si he tenido o 
casion do decir otras veces tan claramente 
como el Sr, Silvela lo ha dicho, y es: que 
bajo el rég imen de libertad en que se han 
convertido las antiguas garant ías dadas á la 
Iglesia, es imposible dejar de reconocer en 
los Prelados cuando m é n o s el derecho á de 
clarar lo qus no es su doctrina, lo que es con 
tra su conciencia, lo que es contra sus prin-
cipios, lo quo es contra su deber. {Bien, muy 
bien, en la mayor ía . ) 
Hay, pues, un abismo felizmente entre las 
doctrinas y el modo de ver del Sr. Silvela y 
el de algunas otras personas que al mismo 
tiempo que con S. S. so encuentran en to-
tal divergencia de opiniones con el dignís i 
mo Sr. Moyano, por lo cual esta cuest ión 
que ha querido revestirse de caractéres a 
larmantes, y á la cual sa la ha dado la ex-
trema importancia que saben todos los se 
ñores Senadores, ha venido teniendo desde 
el primer momento una gravedad mucho 
menor de la que con grandes pretensiones 
se hab ía procurado revestirla hasta venir á 
parar conducida por la lógica inexorable 
de la discusión (permítame el Sr. Silvela que 
sa lo diga, porque esto no ofende ni á su 
notoria buena fd ni á su c lar ís imo talento), 
hasta los términos exiguos, mínimos en que 
S. S. la ha planteado aquí esta tarde. 
No, señores; los que no profesáis estas o -
—Así fuera mañana , coronel, dijo Clau-
dio Riviére con vehemencia. 
Y 'se separaron después de estas pala-
bras. 
Claudio parecía quo lo olvidaba todo ante 
esto sueño dorado, la libertad de la patria. 
Con esta quimera se consolaba del sufri-
miento que le causara el recuerdo de Toro-
sa. T a n frío y tan mesurado como era de or-
dinario, pensaba con impaciencia ardiente 
en la real ización de los proyectos comunes á 
los fiiadelfos. A l oiría hablar, cualquiera 
hubiese dicho qua no pensaba m á s que en 
la diosa de mármol á quien ten ía su vida 
consagrada; pero en el fondo, no dejaba de 
amar á Teresa ni un sólo instante, y la no 
cerrada herida de su amor le traía á la me-
moria todavía , le estaba siempre recordan-
do ese sueño desvanecido. Jamás , sin em-
bargo, pronunciaban sus lábios el nombra 
de la infeliz. 
A l anciano Juan Riviére, que furtivamen-
te venia á visitar á su hijo, no se le escapa 
ba nunca ninguna alusión á Teresa; paro le 
entraban muchas ganas de hacerle á Clau-
dio alguna que otra observación acerca de 
la que, con harto sentimiento del antiguo 
pañero, continuaba siendo la idea fija del 
comandante, 
—¿En*qué es tás pensando? le preguntaba 
algunas veces con cierta timidez y con a 
cento lleno de angustia y de disculpas al 
propio tiempo. ¿Qué tienes quo es tás tan 
caviloso? 
—¿Yo? nada, no estoy pensando en na 
da. 
Juan Riviére meneaba la cabeza. 
—Anda, que buenas ta las ha jugado, no 
pienses más en ella. 
Y como no le pasaba inadvertida la 
Í̂ KI ófót) repentina de su hijo, el anciano se 
a^.i temaba á cambiar de conversación de 
esto modo: 
—Sí, sí, de tu dichosa política se trata. 
piuiones del partido liberal conservador ni 
do las fracciooea conservadoras, áun onan-
do sean de aquellas que no están encerra-
das dentro de nuestro dogma común, de 
nuestros p- incipios comunpp; no: cuando ee 
trata da qua la Conatitucion dal Estado, y 
esto ea lo que importa, rige en la Universi-
dad como en todas partee; cuando se trata 
de que loa Profesores y los alumnos de la U 
niveraidad no es tán ni pueden estar fuera 
de la Constitución del Estado; como tampo-
co lo están ni puedan estarlo sobre la faz 
del país los Senadores ni los Diputados ni 
nadie, ni la Corona misma, como todo el 
mundo reconoce y sabe; cuando en sostener 
esos dos principios estamos conformes, y por 
lo mismo estamos todos unánimemente en 
contra de una doctrina generadora quizás 
de todo lo que viene pasando, ¿qué digo qui 
zás? verdadera generadora de todo este con-
flicto, cual es la doctrina del Sr. Morayta, 
claro y evidente es que el Sr. Silvela, como 
nosotros, tenemos aquí verdaderamente en-
frente de esa doctrina, no eólo el derecho, 
sino la obligación do conciencia de comba-
tirla constantemente. 
¿Por dónde ha empezado el conflicto? 
Este conflicto ha empezado, porque el señor 
Morayta, porque uñ Sr. Catedrático de la 
Universidad, pa^a no abusar demasiado de 
su nombre, ha ido á sostauef un dia delante 
del Claustro entero, quo los Profesores de la 
Universidad de Madrid estaban sobre la 
Constitución y sobre todas las leyes; qua te-
nían el derecho de enseñar allí á los alum-
nos qua ofioialmenta les envía el Estado, y 
c o a l a paga del Estado, cualesquiera opi 
niones, estuvieran ó no en contradicción con 
la Constitución, estuvieran ó no en abierta 
pugna con las leyes del país . A esto aludió 
el otro dia mi digno amigo el Sr. Ministro 
de Fomento, recordando qua al darme cuen 
ta en la Granja de lo que se trataba, al ma-
nifestarme que sabía que un Sr. Catedráti 
co iba á s u s t e n t á r o n l a Universidad seme 
jantes doctrinas, yo, no en son de mandato, 
como manifestó en su modestia (que yo no 
puedo mandar á mis compañeros) , sino con 
aquel consejo que es natural on el que tiene 
la honra de presidir un Mioisterio, le dige 
que viniera á la Universidad, y por lo pron-
to no abordara cuestiones m á s hondas, poro 
que mantuviera el derecho del Gobierno pa 
ra hacer cumplir en la cátedra y en la Uni-
versidad, como en todas partes sobre la faz 
del territorio español la Constiucion del E s -
tado. {Bien, muy bien.) 
¿Es qua se puedo olvidar en esta cues 
tion, tomada en conjunto, es que se puede 
olvidar, como lo ha hecho mi amigo el se-
ñor Silvela esta tarde, el punto do partida 
d é l a cuestión? T a n no se puede olvidar, que 
el Sr. Silvela incurría aquí con su modera-
ción acostumbrada en un error de suma 
importancia, porque daba á entender como 
que en su principio la restauración, en cuyo 
primer Gobierno había yo tomado la parte 
que todo el mundo sabe, había sido más l i -
beral, más transigente, y por sus actos ha-
bía dado ménos motivos que ahora á en-
contrarse frente á frente de cierto número 
de catedrát icos de la Universidad. 
Pero no recuerda el Sr. Silvela que uno 
de los primeros actos que por desgracia mía 
tuve que aconsejar á S. M. el Rey en mi 
primor ministerio, y áun á los pocos dias de 
la restauración; que uno de los primeros 
actos que llevaron á cabo aquellos minis-
tros fué prohibir que en la Universidad se 
pudieran combatir los principios funda-
mentales de la sociedad española, que aun-
que no transcritos todavía en una Constitu-
ción positiva, formaban lo que yo llamaba, 
no sin exactitud, la constitución interna del 
ís? ¿Pues no recuerda S. S. que contra 
esto protestaron (ahora sí que tengo que 
nombrarlo necesariamente) varios compa 
ñeros del Sr. Morayta imbuidos de au pro 
pió espíritu de doctrina? ¿Pues no recuerda 
quo de resultas de aquella protesta, hecha 
en términos violentos, y áun cuando al Go-
bierno no lo faltaban motivos para creér, 
ni al país le faltaban sin duda indicios para 
sospechar, que una gran parte de la con-
tienda civil quo destrozaba entóneos la pa-
tria, y mucha pirte de la sangre qua á la 
fiaron sa vertía por todas partes, tenía por 
causa ol que durante cierto número de años, 
demasiado largos para el país, se hubieran 
estado proclamando impunemente la im 
piedad y la blasfemia, el Gobierno se con-
venció deque no bastaba la polít ica mode-
radísima de la restauración (que el Sr. Si l-
vela reconoce como todo el mundo recono-
cerá ya imparcialmonte, puasto que s.̂  tra-
ta de historia) política quo no podía llevar 
más léjos la indulgencia, la generosidad, la 
benevolencia, y que á pesar de esto y de no 
cosar do decirles y do rocomondarles quo no 
prosignlerañ en los ataques á la religión, los 
catedráticos protestaron enérgica y violen 
tamente contra la medida de aquel Gobier 
no? Púas aquel Gobierno tuvo que adoptar 
contra talos catedráticod diaposieiones mu-
cho, muchís imo más graves que las que 
ahora eo han intentado tomar con el señor 
Morayta. 
Si hubiera, pues, alguna diferencia de 
conducta on la política del actual Ministe 
rio, comparada con la de loa primeros que 
tuve IS honra da presidir á raíz da la reatau 
ración, noesr ía la quo el Sr. Silvela ha seña 
lado esta tarde; sería un decaimiento en el 
sentimiento conservador y en los sentimien-
tos monárquicos, que no hay seguramente. 
L o qu^ hay da cierto es que no urge tanto 
ahora como entónces urgía dar satisfacción 
á loa íntoreaes y á los sentimientos históri-
cos del país, y que por coneocuoncia, ol Go 
bierno ha podido tener otra reserva, otra 
prudencia, cargándose da razón, como vül 
gannente se dice, por sillegara á tener pro 
cisión de hacer ahora también aquello qua 
hizo al comenzar la restauración, bajo el 
primer miniatario del reinado de D. Alfon-
so X I I . {Muy bien, muy bien.) 
No hay manera do olvidar loa acouteci-
mientoa. E l Sr. ministro de Fomento no fué 
á la Universidad á abordar la cuest ión to 
da entera, fué sólo á no abandonar el dere 
cho, á protestar del derecho que entend ía 
tener ol Gobierno, y á hacer respetar siem 
pro, allí como en todas partea, la Constitu-
ción dal Estado. E s t a declaración del señor 
ministro de Fomento suscitó ya protestas, 
no de los catedrát icos á quienes ha podido 
defender el Sr. Silvela, es á saber: do los 
catedrát icos que no participaban de las 
opiniones del que pronunció el ú l t imo dis 
curso do inauguración; pero aquella dec ía 
ración, como llevo dicho, suscitó en la pren-
sa do cierto partido y mo atrevería á decir 
que entre profesores de la Universidad, cier 
ta protesta no extraña; porque, señores, 
con esto no trato de ofender á nadie, no lo 
acostumbro en este sitio ni fuera de él, y 
a d e m á s debo decir con entera imparcialidad 
(y como una reserva que sale de mi corazón 
que no podría admitirla en un e x á m e n críti 
co en que no estamos ahora), que haya más 
ilustraciones entre los catedrát icos que di 
fieren hoy del modo de ver del Gobierno 
que entre aquellos otros que piensan lo mis-
mo que él; si bien no puedo admitir oso 
por no querer entrar en semejante e x á m e n 
puedo decir, rindiendo culto á la imparcia 
lidad, que entra algunos de los c a t e d r á t i 
eos á quienes pueden aludir las palabras 
que voy á decir ahora, hay varios á quienes 
estimo; porque los he visto de cerca, y ha-
biendo presidido las oposiciones en que to 
marón parte, reconozco con gusto siempre 
que son un honor de la cátedra española 
Pero ¿cómo había yo de extrañar que 
persistiendo en las opiniones que en un 
tiempo hab ían obligado á destituirlos, ya 
que sa les hab ía vuelto á sus Cátedras dea 
pues como reacción contra la conducta del 
primer Gobierno de la restauración, yaque 
(aun cuando yo aé bien que á todos ó á la 
mayor parte de los Catedrát icos á que me 
refiero eato no lea importaría nada) hasta 
sa les había pagado aquel tiempo de ocio 
forzado en que legalmente h a b h n estado 
fuera de las Cátedras , y en que seguramen-
te no habían desempeñado sus oficios pú-
blicos, en la primera vez que sobreviniera 
un conflicto de doctrina, esos Catedrát icos 
no habían de estar donde estuvieron? ¿Con 
qué derecho había yo de creer ni hab ía de 
creer nadie que cambiasen de ideas? 
No les culpo, pues, por ello; aquellos C a 
tedrádicos estaban indudablemente donde 
estuvieron cuando la grave protesta á que 
ántes mo reflero. ¿Ha podido el Gobierno 
separar la generación de estos acontecí 
mientes del hecho de que sin otra causa 
que el discurso moderadís imo del Sr. Mí 
nistro de Fomento en la Universidad, y la 
protesta l eg í t ima bajo todos aspectos de 
a lgún Prelado, se unieran en turbas los es-
tudiantes de la Universidad á los gritos de 
¡viva la libertad de enseñanza! libertad que 
nadie amenazaba, y con gritos contra el 
clero, contra la Iglesia, contra los Prela 
dos, y empujados después por su propio a-
caloramiento, con gritos m á s ó ménos in 
tensos contra las instituciones todas d.pl 
Estado? ¿ P o d U la gest ión do loa Caledrá 
ticoa de la Universidad, aunque no todos 
participaran de las opiniones de aquellos á 
quienes ho aludido ántes , podía no relacio 
narao en alguna manera con la conducta de 
esos mismos Catedrát icos , frente á frente 
de un movimiento escolar favorable al Sr. 
Morayta, que pensaba como ellos, y de 
una manera contraria á loa principios que 
el Gobierno de S. M. profesa en la mato 
ría? Pod ían haberlo verificado; paro ha 
bría sido aeguramente bi eata separación 
hubieran realizado los Catedrát icos mis 
mos. 
E l Sr. Silvela ha hacho una novac ión en 
la petición de los Catedrático?, que la con 
vierte verdaderamente en idílica; su espíri 
tu da concil iación le ha llevado á esto, que 
en verdad parece pastoril para hablar m á s 
llanamente. Mas no era esa la reclama 
cío do los Sres. Catedrát icos de la Univer 
sidad; los Catedráticos do la Universidad 
no se limitaban á quejarse de que no so hu-
biera enviado un recado al Sr. Rector. Yo 
creo que no se han quejado de esto nunca; 
lo que es en la reclamación quo dirigieron 
al Sr. Ministro de Fomento no se quejaron 
ni poco ni mucho de cosa semejante, no se 
quejaron de que, como sucede en todo tu-
multo público, pudiera haber inadvenen -
cia, siempre que algo de imprudencia, co 
mo ya tuve la honra de decir pocos dias 
hace, personas inocentes mezcladas con 
m á s ó ménos culpables. 
No, el Claustro planteó do la manara 
más terminante anto el Gobieono, y no lo 
leo porque el Sr- Silvela lo conoce y porque 
se ha le ído varias veces al Senado, la cues-
tión de qua á él y al Rector les correspon-
día en todo caso y en todo extremo la poli-
licía do la Universidad, como no fuera que 
ellos miamos llamaran á la Autoridad en su 
auxilio; y quo la Autoridad públ ica en nin -
gnu caso, sino era llamada, tenía derecho á 
entrar á restablecer el órden público; y no 
sólo dijeron esto en la reclamación, quo es 
el verdadero origen dol conflicto con los 
Catedráticos, sino quo deapues lo han veni-
do sosteniendo aquí muchos do ellos, como 
habrá tenido ocasión de observar el Sr. Sil-
vela, que con tanta y tan delicada atención 
ha seguido esto debate. 
¿Crée el Sr. Silvela quo ai loa Catedráti 
eos so hubieran limitado á decir: "creémos 
quo ae debe enviar un recado ántes de en-
trar" el Gobernador mismo no les hubiera 
dado explicaciones corteses y no les hubie-
ra dicho: "no lo he enviado por esta ó por 
la otra razón," pero dándoles desde luego 
la más completa satisfacción en los térmi-
nos máa exquieitos, porque no val ía la pe-
na de reunir unas Autoridades con otras 
por tal motivo? 
Paro no es eso; aquí so sostiene una tés is 
bien extraña, como dijo uno de estos últ i-
mos dias. Cuando se habla al Gobierno de 
transacción se le habla de una cosa quo es 
mpoolble; porque ¿cómo ha da transigir el 
Gobierno on sus convicciones? E l Gobier-
no ea responsable dol órden público, es res-
ponsable ante S. M. el Rey que lo nombra, 
ante las Córtes y ante la opinión públ ica; 
necesita, pues, tener todos los medios in 
dispensables para mantenerlo, y no puede 
desprendarse de ninguno de esos medios, al 
contrario, si lo faltan deba venir á pedirlos 
á las Córtes; paro cree que no le faltan, tie 
no la convicción da qua no la faltan, siem 
pre que no sa le niegan los que tiene. 
Partamos del principio de qae el Rector 
de la Universidad do Madrid, funcionario 
qua nombra y separa el Gobierno, es allí 
un agente do órden público. Cualquier 
fancioaario dol Gobierno lo es más ó ménos 
direetamonto, pues unos tienen estas fun 
ciónos de un modo directo y otros pueden 
tonarlaa indirectamente; paro, en fin, parta-
mos del principio de que al Rector de la U -
niveraidad le compete eer agente judicial ó 
de órden público; y cuando estos agentes 
no cumplen con au deber, ¿acaso el superior 
jarárquico da ostos agentes no puoda ydobe 
modiatamento recoger la delegación que 
lea tiono conferida para cumplir con un de-
hiv social que ea el mantenimiento dol ór-
den público? ¿Qué principio ni de derecho, 
ui do administración, so puede citar contra 
este? 
¿No bacía tres dias, como ha dicho el Sr. 
Silvela, quo habla motiu en Madrid? ¿No 
as esto dobato suficiente expl icación para el 
Sr Silveia de lo mucho qua necesita car-
garse de razón un Gobierno para que así y 
todo lo censuran por cumplir las leyes? ¿No 
ha reconocido el Sr. Silvela en su buena fe 
quo el Gobierno y las Autoridades durante 
tres dias estuvieron mucho más suaves, 
mucho más condescendientes y acaso más 
tibias que S. S. mismo habría estado? 
Puea durante eso tiempo aquel Sr. Rector 
de la Univoreidad da Madrid, dependiente 
dal Gobierno, ¿hizo algo para conservar el 
órden público? ¿Lo hizo fuera de la Uni-
versidad? No, porque una vez que quiso ha-
cerlo ocurrió el hecho, no contradicho aquí 
todavía, do que fuera necesario que los a-
gentaa de Orden público le sacaran de ma-
nos de sus amados discípulos. (R i sas . ) 
¿Hizo algo dentro da aquel edificio para 
evitar el quo allí se organizara un dia y otro 
ol motín, y que da allí dentro saliera orga 
nizado á las calles? No; nada hizo. 
Señores, muchos quieren quo l a Universi-
dad sea un territorio que no pertenezca á 
Madrid ni á España, ni, s e g ú n so explican 
algunos señores, al planeta mismo. (R i sas . ) 
Pues bion: la represión que había empeza 
do ya la tarde anterior con bastante ener-
gía, aunque con la moderación reoomenda 
da por el Gobierno; que hab ía continuado 
aquella mañana disolviendo sable en mano 
si bien procurando no hacer daño, á los 
grupos de estudiantes reunidos en la plaza 
de Santo Domingo, y donde se hirió al que 
ha pasado por serlo de m á s consideración 
á un alumno que creo se llama el Sr. Esquer, 
tuvo luego que continuar en la Universidad 
al refugiarse en ella los estudiantes que hu 
yeron de la plaza de Santo Domingo. 
¿Cambiaba la naturaleza del hecho por 
entrar ios alborotadores en la Universidad? 
¿Podía ignorarlo el Sr. Rector? Y si lo ig 
norabs, ¡qué cargo, no contra su buena fe 
que yo no pongo por un instante en duda 
sino contra su atención y su aptitud, por 
ignorar quo los estudiantes seguían rebeldes 
en las callea, que hablan dado lugar á eer 
diéueltos por la fuerza pública en la plaza 
de Santo Domingo, que habia habido ya al 
ganos heridos, que se habían retirado á la 
Ale temo, pobre Claudio mío, que has de 
eer á a m p r e en este punto incorregible. 
— E s que ya no soy niño para poder cam-
biar en uu momento do manera de ser ni de 
pensar. 
—Sí que tienes bastantes canas; pero en 
cualquier edad se varía Y a vee; yo 
que no tengo nada de belicoso y que nun-
ca ho pasado como tú el Saint-Bernard, si 
te hubiera quitado la vida cuando te co-
gieron 
Y al Hogar aquí se detuvo. 
—No, deapues de todo, hubiera sido una 
majadería, añadió e l e x - p a ñ e r o . L a muerte 
de otra persona no me hubiera devuelto la 
vida de mi hijo; paro ¿qué quierea? lo cier 
toes quo hubo momento en que me dije 
Si fusilan á mi Claudio, no sé cómo ma las 
compondré, paro yo he de matar á uno de 
sus jueces. 
—¿Por qué? replicó Riviére, Hubieran 
obrado según su conciencia, lo mismo que 
procedo yo conforme á la mía. Cada cosa 
en su lugar. 
Respuestas de esa índole pronunciadas 
con vigorosa entonación y llenas de melan 
eolia y de rsolucion al propio tiempo, no 
eran las m á s á propósito para tranquilizar 
al pobre viajo. 
Aquel padre estaba tan ín t imamente per-
suadido de que Claudio habría de expo-
nerse á nuevos riegos, que le propuso un 
dia que se fuera á vivir con él. E l antiguo 
pañero se creía que así, dado caso de que 
fueran á prender á Claudio, ¿quién aabe? 
podi ía defenderlo ó podir auxilio en su fa-
vor; paro el comandante rehusó: no sólo no 
quería exponer á su padre á un peligro po-
sible, figurándose que la idea dal anciano 
respondería tal vez á la previsión da con 
tingencias futuras, sino que tenía verdade-
ra haínbro da soledad. Aquella vicia igno 
rada, léjos de todo el mundo, en el fcilencio 
de un corralón, en el rincón de una casu-
Universidad los rebeldes, buecando allí asi 
lo y dando lugar á que allí mismo tuviera 
que penetrar la fnerza públ ica en cumpl í 
miento da au deber y para sostener las le 
yes! Si esto, qua ya se ha dicho y lo repito 
hubiera acontecido en una iglesia, puede 
que el Sr. Silvela en su moderación exquisi 
ta hubiese también opuesto algunas dificul 
tades; pero la mayor parte al ménos de los 
que pertenecen al partido liberal español 
han entendido siempre, y ha sido principio 
constante, que la iglesia no da asilo contra 
el delito, ni puede impedir que allí mismo 
se mantenga el órden públ ico cuando se 
perturbe. Puea que, lo que no piden loa 
templos á la hora presente, ¿eso ee quiere 
para la Universidad de Madrid? 
Dice el Sr. Silvela que dabieron mandar 
un recado al señor Rector. ¿Recado de qué? 
SI hacía tres dias que estaban alborotados 
¿de qué podía servir otro recado más , otra 
advertencia más , para detener á los estu 
diantes rebeldes? Cuando el Gobernador de 
Madrid dió la órden, única que ha dado, de 
que se entrarara y ee detuviera á los que 
faltaban á la ley, ¿iba á hacer otra cosa el 
Jefe de la fuerza pública, que lo que ya ha 
bía ejecutado anteriormente, y áun por ha 
bario hecho, había dad^ logar al único acto 
uu poco vivo, un poco activo, un poco enér-
gico del anterior Sr. Rector de la Universi 
dad de Madrid, que fuá presentarse al Go-
bernador de la provincia para que les in-
dultara? Entónces lo del recado sería una 
cuest ión pequeñísima, porque con recado ó 
sin él, sí el Sr. Rector hubierad íchc : "hace 
tres dias que trato de evitar que griten mis 
discípulo?, no lo consigo, y no tengo con 
ellos otra relación que la de pedir que i n -
dultan á los qua laj í t imamente encerraron 
las autoridades," la fuerza hubiera tenido 
que entrar de todas maneras y no podía 
hacer otra cosa. 
Y o siento decirlo, porque no está pre 
senté; no he tenido nunca, en n ingún tiem 
po de mi vida, relaciones particulares con 
el que era Rector da la Universidad Can 
tral; no participa de mis opiniones; téngolo 
sin embargo por una persona de buena fe 
y por un Catedrático respetable; no ataco 
su buena fa en este momento, porque no 
ataco la do nadie sin motivo fundado, y 
mucho ménos por mi exclusivo criterio; ne 
cesitaría demostraciones de otra naturaleza 
para poder penetrar en las intenciones; pe 
ro yo tengo derecho á decir, en nombre del 
Gobierno, que aún cuando fuera con toda 
la buena fe dol mundo, por error, por inad-
vertencia ó por debilidad, por lo que sea, 
aquel funcionario dependiente del Poder 
ejecutivo, dependiente de la Autoridad, 
representante del Gobierno en la Univorei-
dad, llevaba ya una porción de horas de no 
cumplir con su deber. 
Mo dirán á eso: ¿por qué no[se le destitu-
yó? E n el momento crít ico de° obrar no se 
le h a b í a de enviar la dest i tución por te lé -
grafo (pues de otra manera no podía ser), 
ni se hab ía de ir precipitadamente á desti-
tuirle, aunque su dest i tuc ión estaba de to-
da anorte acordada; lo que ee hizo al ver 
que en aquel instante ese delegado de la 
Autoridad no cumpl ía allí con su deber, fué 
decirle á su superior en materia de órden 
público (porque no era m á s que un delega-
do accidental para el sostenimiento del ór-
den público) , que le reemplazara; como to-
do Jefe tiene el derecho y ol deber de 
reemplazar la insuficiencia de uno de sus 
subordinados, delante de una cuest ión 
cualquiera y m á s delante de una cuest ión 
de órden público. 
E n cuanto á la no reunión dol Claustro, 
¿cómo quería el Sr. Silvela, que sin duda 
en esto paraca no haber recibido la impre-
sión directa de las cosas, que estando en 
la calle los estudiantes de Madrid, todo lo 
respetable quo S. S. quiera; pero en fin, 
estando en la callo y con todo respeto, en 
una situación ilícita; cómo quería quo en 
estado de cosas, el Gobierno da S. M. , res-
ponsable del órden público perturbado, 
permitiera allí un pequeño congreso para 
discutir y resolver lo que sólo és ta y la otra 
Cámara, cuando se trata de cuestiones po-
l í t icas , de principios de gobierno, son las 
únicas que tienen derecho á decidir? ¡Por 
dónde hab ía de consentir el Gobierno que 
antic ipándose á las funciones de é s ta y de 
la otra Cámara, se constituyera en la Uni -
versidad una especie de congreso para juz-
gar la conducta del Gobierno y de las A u -
toridades, cuando estaba palpitante el mo-
tín en las calles! Dígolo otra vez con todo 
el respato que merezcan los rebeldes. ( E l 
Sr. Silvela pide la palabra.) 
No; el Gobierno no podía hacer eso, por-
que el Sr. Silvela, en su buena fe y modora-
clon ha llegado hasta ádecir que si se hu-
biera reunido al Claustro, el Gobierno ha-
bría tenido mayoría y la mayoría hubiera 
desaprobado aquel hecho. De todas suertes, 
mo parece quo no era lo procedente reunir 
para deliberar sobre una cuestión de órden 
público r l Claustro de Profesores. Poro on 
fin; sólo en todo caso la conveniencia, razo-
nes de pura conveniencia, aunque no á la 
altura de los principios, hubieran podido 
tal vez aconsejarlo; paro estas cosas de pu-
ra convenioncia, apartadas, separadas y no 
muy congruentes con los principios, nece-
sitan dal éxi to para su justificación. 
Y si en lugar de votar á favor del Mi-
nisterio la, mayoría de aquellos señores que 
voluntariamente traía el Gobierno para de-
liberar sobre actos quo no caían bajo su 
competencia, sobre actos dol Ministerio; ai 
aquellos Catedráticos de quienes en su 
buen deseo tanto esperaba el Sr. Silvela, 
hubieran declarado como podría declarar 
ahora el Senado, que las Autoridades do 
Madrid no habían cumplido con su deber, 
ni tampoco el Gobierno que aprobaba su 
conducta, ¿cuál hubiera sido la situación 
del Gobierno delante do las turbas escola 
rea? ¿Se comprende esto, Sres. Senadores? 
¿Lo comprenda aún en su conciliadora na-
turaleza el Sr. Silvela? 
Yo no pretendo emular con nadie en nin-
guna de sua cualidades; no lo pretendo ni me 
estaría bien; paro no sé qué tiene esta cua-
lidad do conciliador, que interesa suficiente-
mente á la inmodestia ó á la modestia para 
que cualquiera se sienta un poco tentado á 
hablar también del asunto. Yo soy amigo 
de las conciliaciones, y lo he demostrado en 
actos de los más graves de nuestra histo-
ria contemporánea, por no decir quo de 
todos los tiempos; pero una cosa es ser 
conciliador de los grandes hechos, de gran 
dos deseos, de hombres en ciertas y deter-
minadas circunstancias criticas, y otra cosa 
es capitular en poco ó en mucho, ni direc-
ta ni indirectamente, enfrente do un motín. 
No hay que esperar de mí espíritu concilla 
dor en semejante s ituación. (Aprobación en 
la mayor ía . ) 
Hace pocos momentos, y como quien lo 
ha visto, y como suele decirse tocado con 
las manos, recordaba S. S. la firmeza y ra 
pidez con que en París , en medio do una 
República y de una completa democracia, 
son reprimidos los motines en las calles; y 
S. S., aunque aplaudiendo la conducta del 
Gobierno, decía también que era diferente 
reprimir á los obreros que se reunían en el 
Paraninfo do la Universidad á discutir con 
error ó sin él sus ideas, á discutir sus prin-
cipios, que era diferente á la conducta ob-
servada eon ol cláustro de la Universidad. 
Pues bien: ya que ha llegado la ocasión, 
crea S. S. una cosa. 
He visto cómo con pleno, con plenís imo 
derecho, y M no lo tuviera no lo diría s i -
quiera, porque no tengo yo el de censurar 
lo en ninguna parte; pero como le aplaudo 
puedo decirlo; he visto, digo, cómo el Go 
bierno á que S. S. alude, reprimió desde el 
primer instanto con mano fuerte y lanzó la 
cha, casi invíaible, tenía para aquel ser ávi 
do de oscuridad y silencio un encanto a 
margo y aingular. 
Por nnda del mando hubiera abandona 
do á gusto su retiro más que por encontrar-
se cara á cara con Agoatino, do quien sa-
bia por conducto dal coronel Thevenot quo 
aquel ladrón de honras asist ía con puntua-
lidad á las sesiones de los fiiadelfos. 
—¿Y por qué no he de ir una noche con 
disimulo, decíase Claudio, á casa de P h i -
lopoemen, y al fin de la reunión coger por 
el pescuezo á eso traidor y ahogarlo allí, 
después da arrojarle una pistola para que 
se defienda. 
—Proyecto imposible, se contostaba en 
seguida el comandante. Perdería á todos 
mis compañeros. 
Entóncea ahogaba dentro de eí mismo 
con una resolución do espartano cualquier 
impulso instintivo que le asaltara de bus-
car la ocasión de su venganza. ¿No había 
sufrido bastante hasta entónces para poder 
sufrir un poco más? Y a pagaría á su tiem-
po Agoatino la deuda de sangre contraída. 
L o que importaba primero era hallarse dis-
puesto á luchar al lado de Thevenot y de 
los decididos amantes de la libertad. 
Además , le habia jurado Claudio Riviére 
á Solignac no arriesgar la libertad que go-
zaba por buscar al amante de Teresa, y en 
medio de aquellas violentas tentaciones, en 
medio da aquellos raptos de cólera y de a-
quellos impulsos de venganza, el sentimien-
to del deber contraído para con sus amigos 
recuperaba su puesto en el alma del co-
mandante. 
Claudio además contaba instintivamente 
con Solignac. E l hombre que le habia sa-
cado de la prisión del Temple, sabría tam-
bién hacer trizas al marqués de Olona. R i -
viére no sabia que un odio común le un ía 
con su hermano de armas. Solignac tenia 
caballería sobre gropoi de obreros pi 
quejaban de que tenían hambre pon 
evidente falta da trabajo y aunque m 
tomento (porque después de todo lat» 
dad no puede alimentar á loa pobreii; 
cuantos carecen de trabajo), anuqo)!: 
centemente, digo, reclamaban demÉ 
violento el pan para ellos y para mty 
L o he visto y lo aplaudo; pero yo dif 
S. S. que si alguna vez pudiera vacür 
corazón delante de la represión de mi: 
tin, ese momento no seria cuando IOSK 
diantes máa ó ménos pervertidos en til 
pirita se lanzan á gritar por las cá 
contra las Autoridades legítimas y ce 
las instituciones, ó cuando reclanmi: 
derecho de que nadie les priva, siiot 
sería seguramente delante deloscoÉl 
de la miseria. ( E n la mayoría: Muy! 
muy bien.) 
No; si aquello se reprimió y se repra 
con justicia, con mucho más motivo i 
reprimirse esto, porque aquí los alte 
dores no iban movidos por la miserias 
movidos meramente por un espíritnilii 
disciplina social, que, créame el Sr.SW 
nunca es temprano para reprimir, (hi 
mayoría: Mr.v bi^r; mmea 8 ) tiene Mi 
te poca, i-daú | . . < u . i qua en la fuma qm 
edad reclama, no so imponga ladifdpl 
( E n la mayoría: Muy bien.) 
No sa trata aquí (porque con esoseÉ 
do de una manara indirecta á los estó 
tes que ped ían la libertad de enaenau 
no se trata aquí ni sa ha tratado poi: 
instante siquiera, de alumnos deinitm 
primaria. Aquí aa ha tratado deestÉ 
tes, quo la mayor parte de ellos, SÍMIÉ 
sirviendo en "el Ejército deberán i 
aprontado la suma que reclaman laikf 
para la exención del servicio. Noset» 
ba de inocentes como tal vez seles tan 
ficado, sino de individuos que, á no l« 
recursos sus padres, pudieran estar li 
leyes bastante máa severas como lo« 
Ordenanza, y cumpliendo un debatí 
penoso. 
E s preciso inclinar á los jóvenes ais 
dio; es preciso predicarles todo lo qml 
eo refiera, porque al amor al estudiom 
puedo adquirir sino con el ejemplo di 
Profesores y por el propio deseo de los i 
tudiantes; poro en cuanto á la discip': 
social, es menester que so aprenda k 
j ó v e n e s y quo se aprenda á toda COÉ: 
es posible que á título do estudiantii 
deje á nadie violar las leyes ni atentáis 
tra ellas ó contra las instituciones. 
D e s p u é s de todo, no han sido ni reí 
en la historia tan inocentes los movitDE 
de los estudiantes; después de todo, ni 
de una ocasión ellos han sido la vangE 
de las revoluciones; después de todo,!? 
aprovechándose de la propia y natnrai: 
flexión de los estudiantes, de la fali 
madurez quo de la poca edad, del e8¡t 
entusiasta no quebrantado todavía p» 
d e s e n g a ñ o s y decepciones de la vida | 
que no tienen el conocimiento sufleienti 
término á que han de llegar los acta 
inician), después de todo, vuelvo ái 
do esta ausencia de un criterio íoTmalji 
finitivo para juzgar las coeas, se han? 
vechado muchíaimaa veces ( c o m o » 
mundo sabe) los revolucionarioe 
tenga por seguro el Sr. Silvela, nin 
del todo seguro S. S. que si se hnbim 
lerado a lgún tiempo más el motis k 
estudiantes y se les hubiera peraitii!; 
de la Universidad hicieran ciudadei 
tenga, repito, una seguridad completí! 
de quo no se hubiera encontrado ale 
on la calle que no estudiara nada,i 
embargo les acompañase al motin. 
As í como así, ya empezaron á encoi 
gento e x t r a ñ a , aegun se ha demostá 
estos debates. Eran pocos todavía,^ 
el tumulto no creció; eran pocos toi 
porque loo que les habían enviado dil 
cubierta, seduciéndolos , pervirtiéndifc 
obligando á muchos de ellos centrar, 
dadera conciencia, notaron que ee eî  
á algunos peligros y estos peligros ta 
trajeron de continuar adelante; peroaí 
estuviera seguro de que no hubiera i l 
drid n ingún partido revolucionario, OH: 
esencial de las instituciones, qnebil 
podido secundarles, S. S. tiene unaop 
quo yo no puedo compartir, aunque mi; 
guo quo S. S. dé poca importancia, COB 
tampoco se la daría sino fuera por el m 
dalo público que han producido losats 
dos quo se hubiera pretendido cometí 
España contra ol órden público. 
Concluyo respodiendo á la últimainí 
clon del Sr. Silvela, indicación salidas 
corazón y que yo recojo en el mió mi;i 
ceramente. E l Gobierno no puedo ir 
conciliación á la defensa del principi; 
no puede abandonar el principio m 
toca defender en todas sus partes, c 
público. E n este punto no puede concii 
con nadie; pero, ¿quiere decir coa eatí' 
el Gobierno no desée la concíi/acíon, no 
con ol cuerpo entero do C a l t i T Í v ú ^ B , ; 
que no osta cuestión en pocoiAeiU mu 
sino con cierto número de profouoresdif 
simos? ¡A.h! nó. E l Gobierno conocí 
méritos do osos Catedráticos: del do i 
nos ha hablado ya, del do otros podlr 
blar muy largamente. ¿Qué interés^ 
ha do tener el Gobierno del Rey, qnf; 
rés ha de tener el Gobierno conservad; 
encontrarse en desacuerdo con pon 
dignísimas y que ocupan profesión tail 
rosa como la dol Profesorado español! 
Pidiérasole algo quo no fuera el aban 
de un principio que constituye el m 
dol partido conservador y que juzgas 
sario para la conservación del órdenfí 
co, y el Gobierno no lo discutiría siqii 
pidiérasole algo que no sea eso y en que 
na esté más ó menos envuelto, y yaiíi 
cómo en punto á consideraciones peno: 
todos quedarían completamente satíái 
Pues qué, ¿no se les concedía la infoniií 
no negándoso á que en osta infom 
tuvieran todos parte, estando disput 
Gobierno ó darles toda la iníluencia|« 
en esa información, á ver si se bate 
metido contra ellos actos que eatni 
fuera do las considoraciones que te': 
bierno debe guardar á tan dignisiw 
senas? 
Y por lo que hace á los escolare^É 
yo no tengo la fortuna de tener hl̂ í 
el Sr. Silvela; no quiero hacer«tá 
porque no lo merece, un adf̂ njl 
pero tengo muchos sobrinos /W;̂  
éstos, alguno lleva, no solo mi apelí,! 
mi propio nombre: ¿puede soepeclmi 
siquiera que á éstos que han de t ú 
mi nombro, aunque sean mis ijf/OB,! 
á los hijos de otros parientes m/oaypt 
ñas queridas, puedo tratarlos con me 
precio? Nó, Yo só que 46 eWoa<k 
loa hombres dol porvomT,tomQt«H 
do el Sr. SilvelayyoyunagtaMiím/a; 
do los quo en la Universidad liemiiw' 
nuestras carreras; yo sé quemucbojjí! 
vendrán aquí; pero sé otra cosa, yhl 
esta justicia, y es, que cuando venjaii 
harán lo mismo que yo he hechoyloi 
que han hecha las Autoridades. 
No quiero crearles ilusiones fala 
quiero contribuir á que al salir de bu 
salgan con la idea de que todo ¡Í; 
gritar, de que todo es lícito, y qnali 
que no merece respeto de ningnnjl 
la Autoridad pública, es el podeijl 
yo entiendo que el modo de graarloi'ij 
el decirles la verdad pura: estudiad,! 
hombres, y ya llegará el dia en (¡m 
los puestos quo nosotros ocupamoti 
á vuestros Profesores, honradlos, tó 
en ellos la ciencia, pero mantened!»! 
plina, porque sin la disciplina nobíf 
cia ui hay función completa algmii 
vida. (Grandes y ruidosos ( 
quo vengar en Agostino Ciampi á su amigo 
y á sí propio. 
No lo tenia olvidado el coronel. Una ma-
ñana, en ol pabel lón donde le habia insta 
lado la señorita de la Rigaudie, le dijo á 
Caatoret: 
—Tráome unos floretes. 
- ¿ U n o s floretes? dijo el húsar asombra 
do. 
—Floretes, repitió Solignac. Quiere ver 
si tengo fuerzas para manejar las armas, y 
lo que siento ¡oh miseria! es quo nuestro sa-
ble de cabal ler ía se mo hará muy pesado. 
—¡Floretes! ¡hum! ¡floretes! 
Y el húsar se pasaba sus nudosos dedos 
por las puntas de sus bigotes. 
Dudaba el obedeciendo al coronel iría á 
sor causa de un nuevo accidente, y se puso 
á calcular su imaginac ión el peso do aque-
llos floretes que con tanta urgencia le re-
clamaba su amo. 
—¡Vamos! gri tó el coronel levantando la 
voz, mo parece que lo he dicho bastante 
claro, ¡unos floretes! 
—Pero es que no sé si debo 
—¿Qué? ¿La misma amenaza de siempre? 
Que sí hago un movimiento, la b a l a - . - . ? 
—¡Cáspita! e x c l a m ó Marcial, meneando 
la cabeza. 
-Pues bien; si no me traes unos floretes, 
vaa á dar lugar á que me enfade y ya sabes 
que la menor emoción puede perjudicarme 
lo mismo que cualquier movimiento. Con 
que los floretea ¡diantre! 
Caotoret no esperó que se lo dijera m á s . 
Oir en boca de Solignac cualquier voto ó 
juramento era tan raro que no dejaba duda 
de que el coronel estaba realmente furioso. 
E l húsar cortó la conversación m a r c h á n d o -
se en seguida y volviendo á poco con un 
par de floretes en la mano. 
—Perfectamente, dijo Solignac; ponte en 
guardia. 
—¿Quién? ¿Yo?.,»,. ¿Ponermeyo á t i -
rar con usted? Pero, mi coronel, n 
digo que ol Sr. Dupuytren 
—No, no te hago nada. Vamoa i: 
un poco á pié firme, que quiero prSi 
la mano es tá diestra todavía. 
—¡Oye! le dijo Marcial con ciertaii 
volviendo á tutearle de pronto. DÉ 
veces te has jugado la vida delante i 
rusos y de las prusianos. ¿A qué 
rriesgarla ahora sin más ni másl ¡Tl| 
que tu pobre Castoret lo siente mí 
hasta tiene miedo! 
—¿Miedo por mí? Escucha, llt 
mira que no so trata de un caprick 
do probar si tengo fuerzas para tona 
justicia por mi mano. Y cuando TÉ 
hombro con tanto empeño on darse s 
do lo que vale on materia de esgrimí 
seguro do que os porque tiene un m 
—¡No lo conozco á Vd. máa enemiy. 
un aeoaino miserable, al cualnoselt 
castigar con la espada, sino eatrangüi 
mo á un perro!,. 
—¡En guardia! dijo Solignac por 
contestac ión. 
Empuñó el floróte, y, en pié, derecta 
doblar lo máa mínimo las rodillas,ai 
el brazo y cruzó el hierro con Castores 
ro al cabo do tres ó cuatro mo virulenta 
pidos sintió el coronel hácia ol lado fc 
do del pecho un dolor particular, comm 
hubieran apretado el corazón entre I»; 
dos; así os quo arrojó el florete ydijoi 
riendo: 
—No; todavía no soy más qneiminvi 
¡Bah! Siempre me quedan fuerzas p 
darle al gatillo de una pistola. Llévateí 
vez esos floretes, Castoret, 6 quítalos di; 
vista. 
- ¿ S i e n t e V d . mucho dolor? 
-No; no es nada, no hay cuidado; {i 
me sirve de lección. Para volver á lo f 
yo era tengo que esperar bast;- 'e IN 
v ía , 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Según vora f i s en nuestro colega E l Tríun 
fo, dicho perlddioo suapondo por veinte dififl 
su publicación, i'i causa do haber sido de-
seollmado por el Tribunal Supremo el re-
eurao establecido por aquel, con motivo de 
la condona que se lo impuso í í conaecuencia 
do una denuncia del Sr. Fiscal do Impren-
ta. Lo sentimos 
—Se ha concedido al Sr. D. Joaquín do 
la Peña, director do L a Avanzada, la pu 
blicaclon de este periódico con carácter po-
lítico. 
—Un nuevo adelanto acaban do introdu-
dr los Homberos Municipales, en su cuarte-
lillo de la cal!^ ^ Egido esquina ¡í Sol, con 
la adquislcio i ; ) los arreos relámpagos, 
para el engancho del carretel, siendo de 
igual siatoma que los existentes en la Esta 
clon Local m'imero 1 de los Homberos del 
Comercio, y con los cuales el ganado desti-
nado al sorvlclo puede estar completamente 
llbM del pisodo loa arreos hasta el momen-
to en que ocurra alguna alarma, bastando 
«Alo unos cuantos segundos para ponerse on 
marcha ol material. 
—Hemos recibido el primor número, es-
ctito porcierto con mucha gracia, doun'pe-
rlódico fustivo, de ocaaion, titulado 7íi Tio 
Ne'o y dedicadoexclnftivamente íl darcuen-
ta del baile quo se efectuará en el Gran 
Teatro de Tacón en la noche del sábado 14 
del actual. E l producto líquido do esa 
fiesta se dedica por la Comisión á las socio-
dados de Bonoflcancia do naturales do C a -
taluña y de naturales do Andalucía y sus 
doecondiontos. Esto peneamiento genero-
s o es digno de aplauso. 
—Por el arzobispado de Santiago do C u -
ba, so ha dispuesto quo el í'bro. D. Soveri-
no Alvarez y Paoz, cese on el cargo do cura 
ooónorao de Santa Bárbara, y se encargue 
do la parroquia de Santa Margarita de C a -
cocún. 
—Sabemos por conducto fidedigno que 
no a o n ineíicaces las gestiones de la Admi 
nistracion para llevar A cabo rápidamen 
te on esta capital, la transformación do las 
pesas y medidas antiguas por las del aiste-
raa decimal, quo tantas ventajas ha do re-
portar al Comercio y á la Industria. Esto 
demuestra quo no on baldo so califica do i-
luatrado á este comercio, cuando sin cam-
bloB bruscos, sin necesidad de excitacionee 
extraordinarias, todos admiten la innova-
ción y propendo cada uno por ou parto á 
dar osa muestra do cultura y de respeto á 
lo mandado, á pesar d o la situación econó 
mica del país. 
-Escr iben de Mántua quo la coaecha de 
tabaoo en dicho poblado promete ser mag 
niflea, por babor tenido aguas en tiempo 
oportuno. 
—Leémos en el Diario do Cárdenas: 
"En la tardo de ayor y con o l fuerte vion 
t o y ohubaeco del Sur quo había, viniendo 
el guairo do los Prácticos de este puerto 
para tierra, con D. Rafael González, D. Josó 
Car tollo y í) Mateo Vidal, individuos do 
dicha corporación, y ol comerciante de ósta 
D. Santiago M. Cnurchill, vieron óatos que 
un boto tripulado por doa hombros había 
zozobrado como á distancia de cerca do una 
milla do olios, y óatos, en seguida, con la 
dociaíon y arrojo que tanto acredita al ma-
rino, dirigieron proa al boto, logrando sal-
var á los tripulantes do una muerto Inevi-
tablo, aeí como poner á floto ol bote, que 
reaultó pertenecer & la barca americana 
Trcmwit, surta en esto puerto. 
Con este motivo, hoy han pasado á la Ca-
pitanía do esto puerto, él Sr. Agento Comer-
cial de los Estados-Unidos de Amórica en 
esta ciudad y Vice-Agento, á dar las gra-
cias al Jefe do la misma por hecho tan me 
ritorio." 
—Según E l Correo de San Juan y Martí-
nez, les posturas do esto año ascendieron á 
unos GO millones, importantes unos 120,000 
pesos billetes. 
—Por la Capitanía General so ha dis-
puesto la disolución do las secciones de Vo-
Juntados do Vlana, Rodrigo y Madrazo. 
—Por la Capitanía General so han de-
vuelto á la Siibinspeccion de Caballería, las 
propuostao reglamentarlas do los meses de 
noviembre, diciembre y enero ültlmos, para 
quo ee formulen nuevamente. 
—Se ha sometido á la aprobación del Go-
bierno Supremo, el reglamento para la Aca-
demia militar do esta Isla. 
—Han sido destinados: á reemplazo el te-
niente coronel de Infantería D. Josó García 
Delgado; al Regimiento caballería de la 
Reina, el teniente D. Leopoldo Arocha y al 
do ralllciao de Matanzas, el teniente D. 
Cárlos Pino. 
—Asuntos varios.—Se han expedido pa-
auportcti para la Península, al teniente D . 
Joaó Vllalibre, al alférez D. Ensebio Guallat 
Lhnas y capitanes de la Guardia Civil D . 
Juan Lapresta y D. Francisco López Gu-
tiérrez. 
—Se ha autorizado el uso do las nuevas 
divisas militaros á los individuos del bata-
llón de Bomberos de Guanabacoa. 
—Se ha dispuesto quedo sin efecto el re-
greso A la Península del comandante de Ca-
ballería, D. Juan García Gómez; teniente 
D. Agustín Caacaíares Franco, y alféreces 
I). Pranclsco Glrandy Cortina y D. Anto-
nio Martínez León. 
—Se ha anticipado el roRreao á la Penín-
flula á los alféreces d é l a Guardia Civil D . 
Francisco Castillo Futrada y D . Manuel 
Egoa Bernabé y teniente D. Emilio Maza 
rredo López. 
-Adminis trac ión Principal do Haden 
da Pública do la provincia de la Habana 
Beflaudacton de contribuciones. 
Oro. BllletMt 
'̂ ama anterior desdo ol 









$87.764 01 I d l l 48 
—En la Administración Local de Adua-
nas so han recaudado el día 11 de febrero 
por derechofl d« importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
•rantil, intoréa do pagarés ó ingresos á de-
pósito sobre impuestos do bebidaa y 25 
(centavos de tonelaje y cabotaje: 
Enero $ 32,315-25 
E n p la ta . . . . . . . . 005-58 
R n MUetea 3,435-21 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E I B I J O A — L a función dada 
anoche on este coliseo por la raza do color, 
á beneficio di los desgraciados de Málaga 
y Granada, atrajo poca concurrencia, á can-
oa de las pertinaces lloviznas quo empeza-
ron á caer ántoíi do comoníaroo ol espec-
táculo. 
E l aranm dd poeta I ) . Antonio Medina 
riti" eo titula Jacdbo Girondi, fué represen-
lado con bastanto acierto por todos loa aíi-
«lonados que en él tomaron parte, dlstln-
gaióndose en él los hermanos señorea Cata-
lina, Antonio y Manuel Medina. Para to-
dos hubo aplausos y llamados al palco es-
cénico. 
E n loa intermedios la aventajada pianista 
Srta. Ursula Coimbra tocó con au acoatum-
brada m a e e t r í a L a últ ima esperanza do 
Gottachalk, el Rigolctto de Listz. L a guita-
rra (A petición del público) y oí Philemon 
do Gounod (esta ú l t i m a pieza acompañada 
por el Sr. Font) a l c a n z a n d o justas y on-
tualastas celebraciones de los filarmónicos 
que componían el auditorio. 
También el Ji'iven Sr. Albert nos deleitó 
con un solo do /lauta, acompañándolo al 
piano ol referido Sr. Font y evidenciando su 
talento musical. 
Terminó la función con un juguete cómi-
cuaudo co que hizo reir repetidas veces & la concu-
rrencia y que fué bien desompeñado. 
Antes de principiar los cuatro actos de 
(pío so componía el programa, la banda de 
Artillería ejecutó loa mejores números de 
su repertorio. 
L a Directiva de la Sociedad do Benefi-
cencia Andaluza obsequió con lindos raraoa 
do llores, en cuyas cintas so leían expresi-
vas dedicatorias, á las señoritaa que lucie-
ron sus facultades en esa fiesta lírico-dra 
mátlca, en tanto que varios señores del Ca 
sino Español de personas de color hacían 
pnDrega del título de "socio de mérito" del 
mencionado instituto á cuantos habían to-
mado parte en tan amono eapectáculo. 
Aunque por el motivo expreaado arriba, 
los resulta doe materiales de la función no 
tura correspondido á lo quo ora do esperar-
Bo, esto no obsta para que celebremos el 
esfuerzo hecho por la raza de color en be-
neflolo do los pobres do la región andaluza. 
Reciba, pues, el señor Bernaben, iniciador 
do la Idea, nuestra más sincera felicitación. 
DOS PUBLICACIONES I L U S T R A D A S . — E n 
la librería de Villa, situada en la calle del 
Obispo número 60, se han recibido loa pri-
meros números de este año de L a I lustra-
ción Española y Americana, á los cuales 
acompaña un suplemento, y la portada, he-
cha A dos tintas, del tomo correspondiente 
á 1884. Inútil es que hablemos del mérito 
do los muchos grabados intercalados en 
esas páginas, ya representando copias de 
cuadros célebres, ya retratos do personajes 
ihiatrca, ya loa siniestros causados por los 
terremotos on la región andaluza, porque 
oae periódico se hace cada día más acreedor 
á la protección que le dispensan las perso-
nas de buen gusto. E n la parte literaria 
tras selectos trabajos on prosa y verso do 
los primeros literaros y poetas de la Penín 
aula. 
En la misma libraría ee ha recibido también 
un nuevo número de L<x Moüa EkgmtQ 
trada, publicación dedicada exclusivamen-
te á l a s familias, y que reepecto á figurines 
iluminadoa, patronea del tamaño natural, 
hojaa do dlbujoa, piezas de música, papel, 
impresión y escogidos artículos literarios 
sobre modas, economía doméstica y noticias 
útiles, nada deja que desear. 
F A L L E C I M I E N T O . — A las nueve de la no-
che de ayer, miércoles, falleció en esta ciu-
dad el Sr. D. Manuel Cavallé y Saiz, que 
durante largos años fué celoso y probo em 
pleado en la Administración Pública en la 
Habana y despnoa en el Ministerio do U l -
tramar. Damos el más sentido pésame á 
auapredable familia y en particular á nues-
tro estimado amigo el Sr. D. Luis Cavallé, 
hermano del difunto yjefe del negociado del 
personal en la Intendencia General de Ha-
cienda. ¡Doacanae en paz el que tanto se 
hizo apreciar de cuantos le conocían y tra-
taban! 
D E L N U E V O L I C E O . — L a funcioij,dramá-
tica anunciada á beneficio de dicífo institu-
to, en el teatro de Albisu, se ha aplazado 
hasta la semana entrante. 
MÚSICA C L Á S I C A . — E l sábado próximo 
tendrá efecto el beneficio del célebre vio-
loncellista Mr. Charlea Wernor, con la coo-
peración de la Sociedad de Mús ica Clásica 
y otros artistaa, en la elegante morada del 
Sr. D. Andrés Wober, Egido eaquina á Co-
rralea. He aquí ol programa del con-
cierto. 
Chopin,—Dúo Concertante. Introducción 
y Polonesa. Piano y Violoncello. 
Hofmann.—A Canción del Rhin.—B Me-
lodía Húngara. 
Mosekmoski.—C Mazurka. -DosViolincs. 
Viola. Doa Violoncellos. 
Wiemawski.-—XJnal Leyenda. Solo para 
Violoncello. 
T/iomas.—Romanza Qíignon. Srta. Cár-
men Vandergucht. 
Ilaendl.—A Aria. Solo para Violin. Quin-
teto. Piano. Armonium. 
Wiedor.—B Serenata, f lauta. Violin. 
Violoncello. Piano. Armonium. 
Schubcrt.—Quinteto en L a . titulado " L a 
Trucha." Piano. Violin. Viola. Dos Violon-
cellos. 
Empezará il las ocho. 
Se venden las entradaa á tres posos bi-
lletes de banco, personales, en el almacén 
de música del Sr. López, Obrapía23. 
INVITACIÓN A L r ú n L i c o . — L a comiaion 
encargada de celebrar el recibimiento de 
S. M. ol rey del carnaval, Sumnasialloc T, 
con objeto do recoger fondos para las vícti 
mas de Andalucía, suplica á todas las so-
ciedades do recreo y al público en general 
de esta ciudad, eo sirvan asistir, ya en ca-
rruaje, á pié ó á caballo, á la gran cabal-
gata quo se ha do efectuar el próximo sá 
bado, dia 14, á las 3 do la tarde. 
E l punto de reunión, á dicha hora, para 
empezar la cabalgata, será el local de la 
Colla de Sant Mus, Gallano esquina A Nep • 
tuno. 
Para más pormenores pueden pasar án-
tes al local expresado A cualquiera hora del 
dia, donde ae los informarA do lo que de-
seen. 
T E A T U O D E CERVANTES.—Func iones de 
tanda dispuestas para mañana, viórnes: 
A las ocho.—Calamidades. Baile. 
A las nvLQVQ.—jAguay cuernos! Baile. 
A laa diez.—/Ztaíco, bateo! Baile. 
E l sábado próximo tendrA efecto el be-
neficio del tenor D . Ricardo Paator. 
V A C U N A . — S e administrarA mañana, vier-
nes, on las alcaldías siguientes: E n la do 
San Felipe, do 1 A 2, por el Dr . Palma. E n 
la de Vives, do 1 A 2, por el Dr . Reol. E n 
la do la Punta, do 1 A 2, por ol Ldo. Hoyos. 
E n la de San Francisco, do 12 A 1, por el 
Ldo. M. Sánchez. E n la de Santa Teresa, 
de 2 A 3, por el Ldo. Cowley. 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — Véase el 
programa del beneficio del primer bajo D . 
Mariano Allent, que ha de efectuarse ma-
ñana, viórnes: 
A las ocho.—Estreno de la obra tit i lada 
¡A la pradera! Baile, 
A las nueve.—Estreno de Celos, veneno 
y suegra. Bailo. 
A las diez.—Vigésima primera represen-
tación de Los matadores. Baile. 
L A R A T A P I N Y A D A . — C o n este t í tulo ha 
camonzado A ver la luz un diario carnava-
lesco, órgano de la Colla de Sant Mus, que 
prometo sonar mióntras sea necesario, con 
acompañamiento de bombo y platillos. Mil 
gracias por el número quo hemos reci-
bido. 
CIRCO D E P U B I L L O N E S . — P a r a mañana, 
viérnea, se dispono en el mismo una varia-
da función, con ejorcicioa ecu.eotreo y acro-
báticos, exhibición do floras, trabajoa de 
animales sabíoa, gracioaoa clowns, bailea, 
pantomimas, diaparoa do cañón, (sin bala, 
ae entiende) y otra porción do cosas que A 
su tiempo se verAn. 
T B A T B O D E A L B I S U . — L a segunda repre-
sentación de la obra do gran espoctAculo 
Los Sobrinos del Capitán Grant, tendrA e-
fecto mañana, viérnea, con todas las deco 
racionea y aparato que demanda eu intere -
aante argumento, ó sea tal como so estrenó 
hace algún tiempo en el coliseo de Payret. 
De seguro que nuestro público aCudttA en 
crecido número A ver esa producción que 
tanto le agrada. 
P A R A E L C A R N A V A L . — A laa personas de 
buen guato lea recomendamos el nuevo ta-
ller de modista, que on la callo de Aguiar 
número 94 ha establecido la Sra. do Rome-
ro, la cual os muy Inteligente en eae ramo 
do la Industria, quo tanto interesa al bello 
sexo. Se hacen allí confecciones prédoaaa, 
no aólo do trajes dó sala, sino también de 
fantasía para señoras y niños; y lo mejor 
del caso os que los precios de laa mismas 
son arreglados A la época, ó on otros tórmi 
nos, A la altura de la crisis que experimen-
tamos. 
D E JARÜCO.—ün el Centro do Artesanos 
de dicha dudad tendrA efecto el 14 del ac-
tual nna velada dispuesta por el Sr. Ledo. 
D. Alejandro Testal, A bonencio de las v í c -
timas de los terremotos de Andalltda. Pro-
mete ser una fiesta muy lúciaa. 
POLICÍA.—Durante la ausencia de u n ve-
cino de la calle do Villegas, le robaron de 
eu habitación la cantidad de 400 pesoa que 
tenía en un baúl, vallóndoae el criminal pa-
ra perpetrar el hecho, de fracturar la ce 
rradura de dicho mueble» 
- -Una pareja de Orden Público detuvo A 
un mordió, por quejarse una parda de que 
dicho sujeto le había amenazado de muerte 
con un cuchillo que portaba, y cuya arma 
le fué ocupada por loa agenten ri« b», úulorl 
dad. 
—Por apaí ócer como autor del robo de un 
reloj con leontina de plata A un vecino de 
la calzada del Monte, fué reducido á pri 
sien un individuo blanco. 
— A la casa de aooorrea del seXfco dietritó 
fué conducido un mehor, vecino de la cal 
zada del Monte, el que tuvo la desgracia do 
fracturarse una piorna, A canea de haberse 
caldo casualmente en su domicilio. E l se-
ñor Juez Municipal del Pilar, qüe se perso-
nó en d establecimiento referido, empezó A 
instruir las diligencias sumarias del caso. 
—Robo de varias prendas de ropa A una 
parda, vecina de la calle de San Rafael, ig 
norándoae quién sea el autor del hecho. 
1EV0 LICEO DE LA HABANA. 
B A I L E S M D I S F R A C E S . 
L a J a n ta D i r e c t i v a l ia acordado dar dos baUes do m á » 
caras ol domingo 15 y el m á r t e s 17 del p r ó x i m o carnaval. 
P a r o el bollo dol domingo, b a s t a r á & los s ó c i o s presentar 
en la puerta el recibo del mes corriente. P a r a el dol má;-
tos, teniendo on consldoraoion lo» orecidos oootoa do es-
ton bailes, y que en nues tra sociedad no so paga D O 
U L E P E N S I O N do carnaval , como se bacia en el a n t l 
guo L I C E O y so hace en otras sociedades a n á l o g a s , cada 
sóo io d e b e r á proveerse do un billete do entracU. por el 
cual a b o n a r á solo U N P E S O E N I U L I Í E T E S . E n a m -
bos bailea se a d m i t i r á n presentados que, s i é n d o l o por 
dos sóo ios , p o d r á n obtener una entrada especial por tres 
posos billetes. 
E s t a r á n abiertos todos los falones del Inst i tuto . E l 
cafó e s t a r á desde las once á d i s p o s i c i ó n de los oonen' 
rrentos al baile; y por acuerdo con el acreditado K E S -
T A U l l A N T E L C A S I N O , situado balo el mismo por-
tal dol edificio, t e n d r á aqnol preparada nna excelente 
cena, y e s t a r á abierto has ta que termine el baile . 
E s t a contratada n n a magnifica orquesta de baile; y e e 
advierto que las m á s c a r a s s e r á n reconocidas por u n a co-
m i s i ó n nombrada a l efecto. 
E l bai le e m p e s a r á á las nueve. 
H a b a n a , feurero 9 de 1885.—El Secretario. 
B 7-10 
8 K I N N T MEN.—Hombrea flacos.—El Restaurador 
de la salud de "WeU's ("VVell's H e a l t h E e n e w e r ) rest i tuye 
la sa lud y el vigor, c u r a l a dispepsia, l a impotencia y l t 
debilidad sexual .—Unico Agente en la I s l a de Cuba, 
D . J o s ó S a r r á . 4 
H A B L A E L A R T E . — S r e s . Lanmann 
Kemp, Nueva Y o r k — M u y señores míos: 
Continuamente aquejada por una segunda 
enfermedad A la garganta, resultado de mi 
vida artística, y sin esperanzas de mejorar, 
decidí hacer uso de su ya célebre Pectoral 
de Anacahuita en unión de su ya bien co-
nocido Aceite de Bacalao, todo esto por in 
dicacion do loa afamados Dres. Don Juan 
Zapiola y D . CArlos Ranquior, A quienes por 
tan feliz indicación puedo decir con orgullo 
quo les debo la vida y, como consecuencia 
forzosa, el sustento de mis hijoa. 
Sirvan estas l íneas como prueba de grati-
tud hácia Vds. y loa Sres. Ranquier y Zapio-
la, y cuenten con el aprecio y buena volun-
tad do su muy atento. 
S. S. Q. B . S. M. 
DOROTEO O L A V A R R Í A . 
Bragado, I I . A . , Abri l G de 1878. 02 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
Sr, Director dol D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ruego A usted muy encareoidamwite l a 
inserción en el periódico de BU digno cargo 
del comunicado que adjunto con esta sú-
plica, comunicado que, con est^ fectia, re-
mito al Sr. Director do " E l Eco de Gali-
cia." 
Anticipando A usted les gracias más ex-
presivas, quedo A eus órdenes atento y S. S. 
q s m. b , Antonio García Mon 
Sr, Director de " E l Eco de Gnllcia." 
Presente. 
Muy Sr. mió y de mi mayor contidera-
cion: 
Aludido en su apreciable revista sema-
nal por uno de sus colaboradores que se fir-
ma Lisardo Up, y aludido on aon do cenau-
ra, viéoeme on voluntad uear del derecho 
de defenderme en el mismo periódico en 
que pérfida ó insidiosamente se trata tal 
vez de poner en peligro mi buen crédito y 
honradez, únicas prendas de quo puedo bla-
sonar, lo cual, según voy viendo, no acon-
tece A todo el mundo. Atendiendo A mi de-
recho y al ferviente ruego con que intento 
inclinar A mi favor su amabilidad no des-
mentida nunca, espero ae digne dar cabida 
Alas siguientes líneas que, con eata fecha, 
remito A los principales diarios de la loca-
lidad. 
A tan señalado obsequio ha de quedarle 
eternamente agradecido, su afectísimo a 
tentó S. S. y paisano, Antonio García Mon. 
Habana, 12 de febrero de 1885. 
Aún cuando on el encabezamiento que la 
redacción de " E l Eco de Galicia" puso al 
comunicado do Los Protestantes, ee llama 
abuso incah'flcab'e al hecho de haber sido 
representada la zarzuela "De Lavapiés A 
Galicia,'* nada diré yo acerca de este extra-
ño modo de aplicar adjetivos, considerando 
que cada cual tiene su criterio propio para 
juzgar laa cosas y para aplicar las palabras. 
Tampoco "reconoceré, con Los Protes-
tantes, quo en Galicia, ea decir, en ana al-
deas, hay tipoa excepcionales de ignorancia 
y embrutetimiento," porque no puedo reco-
nocer abaurdoa, ni quiero tan mal A mía 
paisanos que pretenda inferirles tan desa-
tentados agravios. No basta, Sr. Director, 
en dieculpa de esto eacrilegio, decir luego 
que "es una verdad innegable que en todos 
los pequeños pueblos de las diferentes pro-
vincias de la Península, y aún del mundo 
entero, se ven, se encuentran A cada paso 
con osos mismos sores que ridiculiza el au-
tor de la zarzuela JDe Lavapiés á G á l i c i a f 
y no basta decirlo, porque sobre ser tan pe-
regrino y denigrante aeorto A todas luces 
falso, 03 A todas luces una necedad supina. 
¿En qué aldeas, en qué pueblos han encon-
trado Los Protestantes, á cada paso, esos 
seres quo ee pueden ridiculizar por su ig-
norancia y embrutecimiento^ 
Y aún admitido que esto fuera verdad, 
no serviría para disculpa lo que he califica-
do do agravio A mis paisanos; atendiendo 
A que Los Protestantes afirman que, en las 
aldeas gallegas, los tipos ignorantes y em-
brutecidos son excepcionales, y debe enten-
derse que esta denominación alude A la ca-
lidad, no A la cantidad. 
Pero, sin decir una palabra más sobre lo 
quo nseguTan Los Protestnntes los cuales 
hiempro tendrán la simpática defonea do 
que, si no han vinto bien, ca porque les ele 
ga el santo ó InoxtlDjuible amor á BU her 
raosa tierra, algunas deseo decir, como par-
te do la empresa de Cervantes, para justi 
fioar mi aquieecencia A que la malhadada 
zarzuela se pusiera en escena. 
Profano en materias literarias é imposi 
bilitado para emitir opinión propia sobro el 
mérito y trascendencia de untl producción 
dramática, cúando vi que la zarzuela cita-
da habla sido recibida con hostilidad por 
alRunos, consultó con personas discretas y 
sabias, ya gallegas, ya de otras provincias, 
y todas estuvieron de acuerdo en contes-
tarme quo la obra en cuestión estaba tan 
desposeída de valor iiterario como de ofen 
saa al noble y honrado pueblo gallego 
Ante esta opinión autorizada, ninguna 
persona de sentido común se hubiera opues 
to A quo la sariueia se representara. 
X ahora voy A contestar al Sr. Lisardo 
Up, objeto casi exclusivo que me propuse 
al tomar la pluma, por sor él quion única-
mente hace alusión A mi humilde perso-
nalidad en súart ículo " E l tumulto de Cer-
vantes." 
Paso por alto la intención que habrA mo-
vido al Sr. Up para lanzarse A calificar al 
acreditado teatro de Cervantes, poco ménos 
que de foco de alborotos, cuando nunca los 
que, algunas veces, en él se promovieron, 
alcanzaron ni con mucho la importancia do 
los que en otros coliseos se ven con frecuen-
cia, pudiendo servir do ejemplo l o 3 tecieñ 
tea y violeütoO del teatro Real do la Corte. 
Necesito, sin embargo, negar rotunda-
mente que la causa de los pequeños y raros 
que on Cervantes han tenido lugar, sea la 
clase de espectáculos que al l í se o/recen; por 
ser ostoB los qué, con general aplauso de los 
ilustrados públicos de Madrid y demAs po-
blaciones peninsulares, han sido consagra-
dos como cultos y buenos. Cuando do la 
escena de Cervantes han pasado A la del 
aristocrAtico Tacón, bien sabe todo el mun-
do (y el Sr. Up) que han alcanzado mereci-
das y espontAneaa oVadoñes. Üórvaníes no 
es ya el asqueroso tugurio donde se revuel-
ca ol Arte indigno, lascivo y tabernario; es 
templo modesto donde hallan eco las más 
aplaudidas producciones musicalea y dra 
m áticas de la madre patria. 
Insulto incalificable es atribuir los albo-
rotos, como lo hace el Sr. Up al género de 
público que allí concurre, porque A Oórvan-
tes concurren indiferentemente t o á m l i s 
hombree de la HabahA. 
De las despreciativas palabras del Sr. Up 
parece deducirse que la respetable concu-
rrencia quo asiduamente favorece A Cervan-
tes, ea una colección de hombres peMidob, 
ó borrac|u)s, ó mal educados, ó alborotado 
res de ouclo. Yo no puedo suponer que tan 
¡ insultante pensamiento guiase la pluma d d 
1 Sr. Up; pero no puede negarse que la más 
obcecada de las pardalidadeo le ha hecho 
desbarrar de una manera horrorosa., x pre-
gunta el áfo. coh múeno aplomo: 
"iQuión duda quo el otro dia, si el tumul 
to toma proporciones, no se hubieran du-
plicado las desgracias'?" A fe que no en 
tiendo lo que esto significa; porque, desdo 
d momento on que no hubo desgracia algu-
na, aunque se hubieran dtiplicado y jtripli-
eado, y llevado A Vi infinito, sieñipre nuble 
ráú resultado un número de desgracias igual 
A cero; cantidad que nunca aumenta, aun-
que ol Sr. Up la duplique, triplique, cen-
tuplique 6 haga con olla la .opnríMjion Ma-
temática qne lo IfiBptro su adversión injus 
tificaule A Cervantes. 
E l Sr . Up atribuyo el conflicto á la insen 
satez de la Empresa; y el conMcto, si lo hu-
bo, ó pudo haberle, sólo hubiol-a podido a-
trümirso A Iñ pérfida intpttdtíu dt> aiá'unbs 
enemigon de la prosperidad de mi teatro, 
que quisieron utilizar un cúmulo de supues-
tas ofensas A los gallegos para realizar a-
viosos y condenados propésitos. 
E l 6V Up insiste en atribuir al mso, Como 
él lo llama, gran importancia; afirma que 
hay ridículo para los gallegos, y mucho 
más, agrega, desde el momento on quo eso 
ridículo es sustentado por una empresa cu-
yo primer jefe debe haberse olvidado de la 
tierra en quo nació." 
Para protestar, Sr. Director, do tamaña 
injuria, do tan gravísima ofensa, quisiera 
yo ahora encontrar palabras cine estuvieran 
A la alturade mi indignación; porque laca 
lumniosa duda que acerca del acendrado a 
mor A mi querida Galicia envuelven las pala-
bras copiadas á e \ S r . Up, A ningún buen ga-
llego pueden ser dirigidas, y mucho ménos A 
quien, llamAndose Antonio García Mon, 
honradísimos nombres sobre los que jamAs 
cayó una sola mancha infamatoria y que 
puede ostentar orgulloso, considera como 
glorioso timbre, como calificativo dulcísimo 
y no como mote vergonzoso, el apodo de 
Gallego con que en la Habana es conocido, 
apodo que acaso no soportarAn, por consi-
derarlo denigrante, algunos de los que han 
escandalizado en público por no eó qué in 
jurias A los gallegos, algunos de los que han 
osado suponer que yo pude haber echado en 
criminal olvido, aquella pobre y feliz aldea 
donde habrA seguramente, tipos excepcio 
nales de ignorancia y embrutecimiento; pero 
donde yo abrí los ojos A la luz, donde fui A 
la escuela, donde anduve A caza de nidos, 
donde rezó por vez primera, donde está 
presente mi pensamiento, donde afanosos 
esperan mi vuelta mis ancianos padres, y 
donde nadie sentirA vergüenza de ser l la-
mado gallego. 
Tampoco es cierto como parece dar A en-
tender el Sr, Up, que la Empresa esperase 
una comisión especial para suprimir la des-
dichada obra; la Empresa Anadie esperaba 
porque A nadie creía ofender consciente-
mente, Y no obstante, que, sensatamente 
obrando, el procedimiento de esa comisión 
hubiera sido mil veces preferible al que de-
fendían los que estaban por alborotar A to-
da costa, como si los alborotos pudieran ser 
mejores medios de conseguir un fin mAs ó 
ménos justo, que el que conseguirse puede 
por la súpl ica noble ó por la discusión ra-
zonada y serena. 
Nada opondré, en obsequio A la breva-
dad, A otras rarezas y singularidades que 
asienta y defiende el Sr . CTp en au escrito, 
convencido como estoy de que con lo dicho 
sobra para persuadir A aquellos de mis pai-
sanos que, ofuscados ó mal aconsejados, pu-
dieron haber opinado de otra manera, de 
que ni la Empresa ni los actores de Cer-
vantes pudieron j a m á s agraviar, siquiera 
con el pensamiento, A cea s impática pro-
vincia que les merece y siempre les mere-
cerA toda clase de respetos y miramientos. 
Antonio García Mon. 
2,013 P 1-13 
m m ESPAÑOL DE L\H«™. 
SECCIÓN D E R E C R E O Y ADORNO. 
Secretaría 
A propuesta de esta Sección la Junta Di -
rectiva del Instituto ha acordado que ten-
gan lugar cuatro bailes de disfraces y nna 
matinée infantil, única y exclusivamente 
para los SOCÍOP, en los días 15, 17 y 22 del 
probonte mes y 1? del próximo marzo, en-
tendiéndose que el primero y tercero de di-
chos bailes serAn grAti» y el segundo y cuar-
to de pensión, señalando al efecto la cuota 
de entrada, tanto familiar como personal, de 
tres pesos billetes. 
Para los bailes grátis será requisito in-
dispensable exhibir el recibo del presente 
mes, y para los de función, un billete espe-
cial que facilitarA la Contaduría en los tres 
días que precedan A aquellos en que hayan 
de realizarse los referidos bailea. 
Una coaiision compuesta de dos miem-
bros de la Sección, reconocerA conveniente-
mente A todas las máscaras Antes de pasar 
á loa salones. 
L a matinée infantil ae veriflcarA el "Do-
mingo de Piñata," abriéndose laa puertaadel 
Instituto A las doce del dia, durando el bai-
le de la una A las cuatro de la tarde. Dicha 
matinée serA de trajes, pudiendo concurrir 
A olla todos aquellos niños que llenen este 
requisito, y mediante la correspondiente in-
vitación que facilitarA esta Secretaria A to-
dos los Sres. socios que las soliciten, en los 
tres diaa anteriores al designado de 7 A 10 
de la noche. 
Para los bailes ordinarios se abrirAn las 
puertas del Instituto A las 8 de la noche, 
dando estos principio A las 9 de la misma. 
Habana febrero 9 de 1885,—El Secretario 
M. Dirube. G 5 A - ü D 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de Instrucción y Recreo. 
SECRBTAEÍA. 
L a J u n t a D i r e c t i v a ha d ispues to efectuar c u a t r o b a i -
les de disfraces en loa dias 15, 17 y 22 de este mes y 19 de 
marzo p r ó x i m o , siendo g r á t i s pa ra los sefiores socios el 
19 y 39 do dichos bai les y de p e n s i ó n el 29 y 49, a d m i t i e n -
do que el p r o d u c t o l i q u i d o del que ee e f e c t u a r á e l m i é r -
coles 17 de l cor r ien te , ó sea el segundo de los bai les m e n -
cionadoa se des t ina á l a Sociedad de Beneficencia de 
Na tu ra l e s do Gal ic ia , p o r haberes suspendido l a f u n c i ó n 
oue á su f avo r s e ñ a l a anua lmente e l Reglamento , aeor-
dada para e l 25 de enero ú l t i m o y que no se ve r i f i có p o r 
causas independientes de esta D i r e c t i v a . 
Para los dos bai les de socios s e r v i r á á é s t o s de b i l l e t e 
de en t rada el rec iba de l a cuota de enero p r ó x i m o pasa-
do y so a d m i t i r á n t ranseuntea en l a fo rma que presc r ibe 
el RoKlamonto. 
Pa ra l e s dos do p e n s i ó n se e x p e d i r á n los co r respon-
dientes b i l l e tes en esta secretar ia a l precio de dos pesos 
el personal y t res el f ami l i a r . 
Las m á s c a r a s s e r á n reconocidas por u n a c o m i s i ó n de 
l a D i r e c t i v a , y se o b a e r v a r á u r igu rosamente todas las 
prescr ipcionea dic tadas pa ra los bailes de m á s c a r a s por 
ol Gobie rno de esta p r o v i n c i a . 
H a b a n a febrero 10 de 1885 — E l secretario, D e l m i r o 
Vie i t e s . C. 181 P 4-12 
U S E G U N D A I T A L I A . 
r S A X R A F A E L 7 
C A M I S S R I A "ST S A S T J R J s i f i l A . 
Sr. Director del D I A R I O DÉ L A MARINA. 
Flabatia, 11 de febrero de 1885. 
Muy Sr nuestu : Tenemos IÜ, satisface'on 
de poner en eu conecimitínto que por loa úl-
ntnos vapore! do Europa, bemos recibido 
dircctarx>nte ti surtido más colosal, esplén-
dido, variado y de mejor gusto que ee pos! 
ble ronnlr en cabiíiilres y gtíneros propios 
de 1«. eiitacbin. 
LA SEGUNDA. I T A L I A es sin duda, el 
único eatablecimiento d« BU clase en que se 
confeccionan prendes de sastrería y cami-
feríít detfde el más ínfimo al más elevado 
valor. 
L A S E G U N D A I T A L I A con el colosal 
surtido indicado, con un maestro de sastre-
ría, cortador inteligente sin rival, con un 
cuerpo de operarios escogidos, con sus pre-
cios inverosímiles en baratura, con el riquí-
simo gusto para la confección y adorno de 
las prendas quo salen de eus talleres y con 
la multitud de ventajas que ofrece, merece 
indudablemente la protección decidida que 
el público le dispensa. 
Si V. so sirve honrarnos con una visita, 
tendrA ocasión de apreciar la veracidad de 
nuestras promesas; y nosotros la de ofre-
cernos personalmente como lo hacemos hoy 
por esto medio, de V. atonto y S. S. Q. B . 
S. M.—V. Sánchez.—Vor poder, M . E u i z . 
1020 P 2 11A 2 12D 
OTRO GALLE! 
P R E S I D E N C I A . 
A p r o b a d a por e l E x c m o . Sr. Gobernador C i v i l , e l acta 
d é l a J u n t a gene ra l y las elecciones ver i f icadas ol do-
m i n g o 19 de este mes, t e n d r á l u g a r en este Cent ro , á las 
doce de l domingo 15, l a segunda J u n t a genera l o r d i n a -
r i a , suspendida s e g ú n aviso an te r io r , en l a cua l se p r o -
c e d e r á á l a e l e c c i ó n de Pres idente , V ico -P rea iden fe y 
dos Vooalos, p o r r e n u n c i a de los que h a b l a n sido e l e g i -
dos; y a d e m á s , s i los q ú e nuevamen te ee e l i j a n aceptan 
do m o m e n t o sus cargos, s e d a r á p o s e s i ó n á l a n ü e v a D i -
r e c t i v a y se p t o c e d e r á á todo lo que e l Reg lamento d i s -
pone para estos caaris. ,_. ., , ., 
l í a b a n a , febrero 0 de 18á5i—El Presidente , «Tbíe i í i í í i oZ . 
C n . 174 P l-10a 5 - l l d 
SE VENDE 
muy barata la goleta costera 
andada on Rbgla, de porte de 123 tonela-
das y 9 piés de calado con toda carga. 
InformarAn Mercaderes 11, bajos, ó Ani-
mas 151. 1703 P 4-10 
L O S J U G A D O R E S 
A L A 
O B I S P O n . 
E n ol sorteo verificado hoy, 10 de Febrero 
han sido agradados los números siguien-
tes: 
Números, Pesetas, 










E¡ óiftii5tíiite i m e m i l l B ¿e iiA d& edebrar 
ej 21 de reiirero, coiista do 1264 premios, 
siendo ol mayor de 1,̂ 00 onzas oro. G a -
i J; jQ Y Obi»;>o 21. 
180 P 1B11—2D12 
So realiza una (íran factura procedente de 
operaciones vencidas, A precios de ganga, 
ALONSO Y CA 
l 57. 
4 - l l a 4 - l l d 
CARETAS 
DE ALGODON, MSO Y A LANDRE, 
E N LA FABRICA 
R E I N A N . S i l , 
ALMACEN DE VINOS " L A VIÑA." 
C n . 173 P 0-10a 6 - l l d 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 1 3 D E F E B R E R O . 
San Benigno, m á r t i r , y Santa Cata l ina , de R i c c i , v i r -
gen. 
E n X u d e r t o , n n a de las c iudades m á s an t iguas de 
H u n g r í a , donde, s e g ú n t r a d i c i ó n i n m o m o n a l , r e s o n ó l a 
voz de l E v a n g e l i o en los p r imeros t i empos de su p r o -
m u l g a c i ó n , v i v i ó & fines de l s ig lo I I I San Ben igno , u n o 
de los m á s esclarecidos defensores de l a R e l i g i ó n C r i s -
t i ana en t i e m p o de l a h o s t i l i d a d de los gen t i l es . E d u c a d o 
en l a fe de Jesucr i s to desde su in fanc ia , hac ia en e l la 
maraviUosos progresos, s e g ú n c r e c í a en edad. D e d i -
cado a l se rv ic io do l a ig le s i a desde sus t i e rnos afios, y 
conociendo San Ponciano, obispo de aque l la c a t e d r a í y 
d e s p u é s i l u s t r e m á r t i r de C r i s t o , l a u t i l i d a d que r e s u l -
t a r l a á los fieles de n n m i n i s t r o t a n celoso como B e n i g n o , 
le a s c e n d i ó á l a d i g n i d a d sacerdota l p o r ó r d e n que p r e s -
c r i ben los sagrados c á n o n e s . N o sa l ie ron defraudadas 
las esperanzas d e l santo pre lado, pues a p é n a s ae v i ó 
reves t ido con aqne l c a r á c t e r , que i n f u n d e g r a c i a p a r a 
e jercer las funciones m á s sagradas, ademas de da r l e 
h o n o r con BU e j empla r v i d a , se p o r t ó como fidelísimo 
m i n i s t r o de Jesucr i s to , en p r o m o v e r y d e f e n d e r n u e s t r a 
santa fe c o n t r a e l poder de l abismo. M e r e c i ó l a g l o r i a 
de l m a r t i r i o e l d i a 13 de febrero, p o r loa afios 303. 
F I E S T A S E l i S Á B A D O . 
Misas Solemnes.—En M o n s e r r a t e l a de l Sacramento, 
de 7 á 8; en l a Ca t ed ra l , l a de T e r c i a , á las 81, y en las d e -
m á s iglesias , las de cos tumbre . 
JESUS N. D E L R E S C A T E 
DE ARROYO ARRIAS. 
E l m á r t e s de C a r n a v a l á las 5 de l a t a rde , s e g ú n cos-
t u m b r e quo de muchos afios se v i e n e obse rvando en es-
te re l ig ioso vec inda r io , se v e r i f i c a r á l a t r a s l a c i ó n p r o c e -
c iona lmente de l a vene rada i m á g e n de N t r o . P . J e s ú s 
N . d e l Kescato . de su E r m i t a de A r r o y o A r e n a s , & l a 
P a r r o q u i a d e l Cano, debiendo a d v e r t i r a los devotos de l 
S e ñ o r y d e m á s personas piadosas que con s u ó b o l o c o n -
t r i b u y e n a l sos ten imien to y esp lendor de s u c u l t o , q u e 
S. E . I . h a ' a u t o r i z a d o a l Sr . C o r a y A l c a l d e M u n i c i p a l , 
Sara p r o m o v e r y l l e v a r á efeoto, l a fiesta que en P á s c u a e R e s u r r e c c i ó n se t r i b u t a & d i c h a Sagrada I m á g e n , y 
nombrados Reoolectsres de l a l i m o s n a p a r a l a m i s m a á 
los Sres. s igu ien tes : D. F r a n o i s c o G o n z á l e z y G u t i é -
r rez , D. J u a n de T u y a y D. A n d r é s C a b r e r a , vec inos de 
A r r o y o A r e n a s : D . F r ane i s co N t l f i e í , d e l Cano; D. N i c o -
l á s Fe rnandez , de "Srarianao: D. P e d r o A l v a r e z , de C r u z 
de P i e d r a en Guarno, á qu ienes p o d r á n m l r e g a r l a l l * 
m o s n a . — E l C u r e , f 'rmñscojos i Soto. 
1363 á-X3 
Monasterio de Santa Clara de Asis, 
E l domingo 15 de este mes. se c e l e b r a r á u n a solemne 
f u n c i ó n á N t r a . Sra d « l a Car idad de l Cobre, á expensas 
de nna sefiora devotn . H a b r á misa cantada á las lü, loas, 
s e r m ó n q u e p r e d i o a i á e l Rdo . P . Royo, de l a C o m p a f i i a 
de J e s ú s En d i cho d i a y los dos s iguientes e s t a r á e x -
puesta la Ma je s t ad . Se sup l i ca á los fióles su piadosa 
asistencia y seles r e p a r t i r á n estampas el d ia de l a fiesta. 
1087 1-12a 3-131 
Real y Muy Ilnstre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
Sarroqnia de Nuestra Señora de Gua-alupe, 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo celebrarse l a solemne f e s t i v idad do D o m i n -
go 3? y l a de Carnestolendas , conforme lo d isponen los 
Es ta tu tos , estas f unciones re l ig iosas t e n d r á n efeoto, con 
la D I V I N A M A J E S T A D M A N I F I E S T A , en los dias 
15, 16 y 17 d e l c o r r i e n t e mes, á las ocho y media de l a 
mafiana, con miea cantada y s e r m ó n e l d o m i n g o 15 
L o que por este medio ae pone en conooimiento de los 
Sres. Csfrades pa ra que se s i r v a n a s i s t i r á dichos actos 
con l a M e d a l l a de la C o r p o r a c i ó n y a d e m á s á v e l a r a l 
S a n t í s i m o Sacramento en los refer idos t r es dias y á las 
reservas á las c inco de l a ta rde ; a c o m p a ñ a n d o l a p roce -
s i ó n por las caves de l T e m p l o ei ú l t i m o d ia . 
Habana . 10 de f e b r » r o de 1885.—El Secretario, F e r -
nando Fernandez del Toro. 
1922 4 12 
V, 0, T. DE SIERVOS DE HARIA, 
E s t a C o n g r e g a c i ó n celebra las fiestao de sus siete 
Beatos Padres Fundadores el domingo 15 de l presente 
á las ocho y media de l a m a ñ a n a , en l a I g l e s i a de l a 
3 í Orden de San Franc i sco , e x - c e n v o n t o d e San A g u s -
tín, estando el eermon á curgo de l Reverendo P a -
dre F r a y Fernando , de l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , 
Super ior de los Carmel i tas Descalzos.—Por l a t a rde des-
p u é s de los ejercicios de cos tumbre , el R. P . C o r r O c t ó r , 
D r . D . M a n u e l Esp inosa é I n é s , d a r á p o r p r i m e r a voz l a 
a b s o l u c i ó n genera l concedida por S' S. L e ó n X I I I a l sa-
grado Orden de Siervos de M a r í a S a n t í s i m a de los D o -
lores. Se i n v i t a á los hermanos y d e m á s fieles l a as i s ten-
c ia á t an solemnes actos. H a b a n a y febrero 11 de 1885. 
E l Secretar io . 
1920 4-12 
t 
£ 3 . I » . I D . 
D. MANUEL C AVALLÉ Y SAIZ 
H A F A L L E C I D O 
S L 11 DE FEBRKRO DE 1885. 
Los que suscriben: hermanos, her-
manos polilicos, primos y demAs ami-
gos, sup'ican ee sirvan encomendar 
su alma A Dio". 
L u i s , C á r l o s y Teresa C a v a l l é y Saiz—Pedro 
Be t ancou r t y H e r n á n d e z — E s t a n i s l a o y N i c o l á s 
Saiz—Francisco N . — R a m ó n y E d u a r d o E n r i -
quez—Ale jandro Bormudez Reina—Rafael A r t o -
l a—. lo só Po l l i oc r . 
1073 a l -12—dl-13 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 12 D E F E B R E R O 
D E 1885. 
Serv ic io pa ra el 13. 
Jefe de d ia — E l Comandante del 29 B a t a l l ó n de V o -
lun t a r io s A r t i l l e r í a , D . A n g e l Cas t ro . 
V i s i t a de H o s p i t a l . — B o n . Cazadores de I s abe l I I . 
r a p i t a n i a general y Parada.—2? B a t a l l ó n de V o l u n -
tar ios A r l i l l o r i a . 
Hosp i t a l M i l i t a r y Re t r e t a eu el P a r q u e Contra! .— 
Bata l l en de l u g e u i e r o í ! . 
B a t e r í a de l a Reina .—Bon. A r t i l l o i i a de E j é r c i t o . 
A y u d a n t e de m i a r d i a r n el Gobie rno M i l i t a r . — E l 2 
de l a Plaza. D . Grao i l i ano Baez. 
I m a g i n a r i a en ideio — E l 3? do l a misma, D . Franc i sco 
S ibredo . 
El Coronel Sargento M a y o r , ü e c a ñ n 
1 1 




* g " : & & J srg": | 
C O M U N I C A D O S . 
COLLA l l A N T MUS. 
L a D i r e c t i v a e s t á en el i n e l u d i b l e deber de p a r t i c i p a r 
á todos los Sres. socios, nne los bailes que se p royec t an 
para el p r ó x i m o C a t n a v a i , s e c e l o b r i t r á o todos en el loca l 
que ocupa esta Col la . 
Habana , 11 de febrero de 1885. 
L a D irec t iva . 
3-12a 3-13d C n . U 
Sr. D i r e c t o r de l DIAUIO DK LA MAUINA: 
M u y Sr. m i ó : Espe ro merecer de V d . e l obsequio de 
que p u b l i q u e en las columnas de su apreciable p e r i ó d i c o 
y en l u g a r p re fe ren te l a s igu ien te protes ta , p o r lo que 
le q u e d a r á agradecido su af lmo. S. S. Q. B . 8. M . , 
J t amcn M a r t í Soada . 
Los q n ü ousc l ibe i l , sóoioo fundadores y de n ú m e r o de 
la Col la de S á n t M u s , l i a n v i s t o can desagrado y s e n t i -
mien to que en e l ale unco do ayer de este DlARÍO y de l 
de l a Voz de Otiba so p u b l i c a e l p r o g r a m a do las fiestas 
del C a r n a v a l que .dicha..Saciedad, piensa rea l iza r en e l 
ex t e r io r de l loca l que ecupa. p o r q u e no ea c l e r to .d t io la 
Colla de Sant M u s , esa, s i m p á t i c a Sociedad celebre e l 
Carnava l que anunc i a e l p r o g r a m a de ro iorenc la , sino 
la l l amada C O M I S I O N D E L ' U L L E R A , quo l a compo-
nen cier to n ú m e r o de i n d i v i d u o s que s i son de buen h u -
mor t i enen t an m a l gus to como el nombre que l l e v a n . 
L a CoUa de Sant M u s en J u n t a Genera l celebrada el 
d í a 18 de E n e r o p r ó x i m o pasado, n o m b r ó u n a c o m i s i ó n 
compuesta do nuevo i n d i v i d u o s para que d e n t r o de dos 
diaa p t e s e n t a i a á l a fflisma J u n t a , u n p royec to de las 
fiestas que aquel la Sociedrtd d O b o r i á cc leora r en e l p r e -
sente C a r n a v á l . • 
L a c o m i s i ó n p r e s e n t ó el p í o y e c t o á l a D i r e c t i v a d e n -
t r o de l plavo concedk'o pa ra d ú o con * . l d i e ra cuenta á 
l a General ; y esta es l a ho ra ^ ü e t t íd r tv la nada m ' a o m n í -
mente sabe sobre fiestas carnavalescas, porque á l a D i -
r e c t i v a se le ha antojado no convocar á la Genera l ; s i n 
embargo de habe r lo ' so l i c i t ado v e i n t i c i n c o s ó c i o s a u t o -
rizados por el a r t í c u l o 1? dol hoy v igen te Reglamento . 
Con este l ige ro bosquejo de fo ocu r r ido , se demues t ra 
hasta l a ev idenc ia que l a Co l l a de Sant M u s no liace 
Carnava l e x t e r i o r porque e l p royec to t e rminado p o r l a 
C o m i s i ó n fioihbtada flor l a J n n t a Genera l duerme e l 
sueCo de l o l v i d o des í l p ^ 1 23 da Efae*o p r ó x i m o pasado, 
en poder de l a D i r e o t í v á . 
Po r todo lo espuesto protestamos l l r m e m e n t e c o n t r á 
l a D i r e c t i v a p « r los abusos que viene cometiendo p o t 
haber bar renado la L e y ; p o r t o l e r a r á par t iou la rbs flí-'e 
a t r i b u y a n á l a Col la do San t M u s lo quo no le pertenece: 
y por p e r m i t i r qne ese nombro t a n que r ido y es t imado 
de los que Ja forojamos, se profane has ta el ex t remo do 
d á r s e l o á S ü i H N A S E D A L L O C I ente i m a g i n a r i o y 
r i d i c u l o escogido p o r l a C o m i s i ó n á n t e s c i t ada como e l 
Dios de sus proyectadas fiestas.-Habana 12 de F e b r e r o 
de 1886.—Juan G ü s l l — R a m ó n M a r t í Boada—Conrado 
Pascual—Salvador V i l l í S — J n a n G i r a l t y C i a r á — F r a n -
ciaco C o m á d r ó ñ — J a c i n t o Costa—7, Maresina—BaltaHar 
Gualiabons— - t í a s p a r Snlíl-^-Tosó Fo j tó j - r - J f l s f i F e l i u — 
Francisco A l m i r a l l — L u i s L l o v c t — P e d r o Boher r -Lui í ! 
Casanovas—Juan M a t a s — J o s é D o n a y — P a b l o F o n t -
Pedro R o c a - J o s é J n i i á — F i d e l Bosch—Juan N o g u e r a 
—Federico M o n c u n i l l — L e o n a r d o C h i a — J o s ó Gibe t— 
J u a n Surroca—Pedro S u r r r c a - J u a n Campa—Francisco 
March—PaWo P i ñ a n a — J u a n P a r t a g í s — R a m ó n G a r -
g a n t a - A n t o n i o X a u e t — F é l i x C a r b o n e l l - A g n s t i n B a l l ó s 
—Ricardo A r e n — J o s ó P o u s — P a s c u a l V i l a i ó - P o d r o 
B c g o l l — J o s ó C i i l c a ( < R - - P e d r o ] V i t o — J u a n F o r t s — J o a n 
B i s t o n s — J o a q u í n D u r á n — J o s é V i f i M e — T o m á s Boda* ; 
Salvador P o n t — R a m o n | C a r r e r a 8 — J o s ó I ' a i o m a — L a i a 
Fon t—Ja ime V I B a s — J o s ó C o m a — J u a n Gnal—Jaime 
Non—Sebast ian M a r t í y V i l a . — V e n t u r a O r e n c h — A g a -
p i t o D n r á n . — ( C o n t i n u a r á n las firmas.) 
1 1993 l-12a l - 1 3 d 
COLLA DE SANT MUS 
E n el b a r a t i l l o S A N U A ' W V J . . p l a z & j l e .Colon á n t í i s 
P o l v o r í n , esquina que da f ren te á l a I G L E H I A D E L 
A N G E L , se v e n d i ó pa r t e de l n ú m e r o l ( ) , 4 3 3 _ p r e m ! a T 
do en los 2 0 0 , 0 0 0 $ y los n ú m e r o s 91—335—1,478—3,10^ 
—4,779 y 17,472 en $500; las personas que t e n g a n pape-
letas de a lguno de estos n ú m e r o s pueden pasar á r eco-
ger su i m p o r t e . 
NOTA.-—Se a d v i e r t e oue s igue e l rega lo que hacemos 
en d icho b a r a t i l l o y en É L M O D E L O , p laza de l V a p o r . 
V I L L A R Y D L A H C O ; 
1998 l -12a 4-13d 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
L A I G U A L D A D . 
P o r ó r d e n de l a J u n t a D i r e c t i v a se c i t a á los S R E S . 
A C C I O N I S T A S p a r a l a J u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a 
que h a de oelobrarso el v i é r n e s 13 de l c o r r i e n t e , á las 7 
de l a noche, en e l "Reoreo de A r t e s a n o s " de J e s ú s d e l 
M o n t e , Santos Snarez 22. E n el la d a r á cuen ta l a c o m i -
s i ó n rev i sora , n o m b r a d a en l a ú l t i m a j u n t a pa ra que i n -
fo rmara sobre l a - t e tac idad de l Ba lance ge i i e ra l p re sen -
tado p o r l a D i r e c t i v a , do Ids t raba jos venf lcadof l p o r e l l a 
y se c e l e b r a r á n eleocioilos p a r d a l e s de P r e s i d e n í e 
vocales, p o r fio haber á c e p 
d ú o s nombrados p a r a el los. 
H a b a n a 11 de F e b r e r o de 1885. 
chez. 1940 
y d o O 
do d ic l los cargds los I n d i v t 
- E l Secretar io, U . S a n -
1B11—2D1 
RARATIUO DE LA PUERTA DE TIERRA 
Premios vendidos My 12 de efoero ds 1885 




1 0 4 
3 3 5 
. 7 8 6 
1 3 1 6 
1 - 5 8 3 
' i . 4 3 0 
3 . 1 9 8 
4 . 1 0 5 
4 . 7 9 5 
4 . 8 0 0 
4 9 6 5 
5 . 1 9 6 
5 - 3 0 0 
6 . 0 3 3 
6 . 4 5 0 
6 . 9 4 0 
7 . 1 1 1 
8 0 4 7 
8 - 1 7 7 
8 . 3 7 4 
8 . 8 8 6 
1 0 . 8 7 8 
1 1 . 4 0 8 
1 1 - 4 8 7 
1 1 . 6 3 5 
1 3 . 0 8 4 
1 3 3 3 0 
1 3 . 7 5 9 
1 3 . 7 1 6 
1 3 9 5 4 
1 4 . 5 5 3 
1 5 . 1 9 3 
1 6 . 0 3 3 
1 6 . 3 2 4 
1 6 . 3 8 8 
1 6 . 9 3 9 
$ 5 0 0 , 
« 5 0 0 . 
« 5 0 0 , 
$ 5 0 0 , 
S 5 0 0 , 
$ 5 0 0 , 
« 5 0 0 , 
$ 3 0 0 , 
« 5 0 0 , 
« 5 0 0 . 
« 5 0 0 . 
$ 5 0 0 . 
« 5 0 0 , 
« 5 0 0 . 
$ 5 0 0 , 
« 5 0 0 . 
8 3 0 0 . 
8 3 0 0 . 
$ 5 0 0 . 
8 5 0 0 . 
8 5 0 0 . 
« 5 0 0 . 
$ 5 0 0 . 
8 5 0 0 . 
8 5 0 0 . 
« 5 0 0 . 
$ 5 0 0 . 
8 5 0 0 . 
8 5 0 0 . 
$ 1 . 0 0 0 
« 5 0 0 . 
$ 5 0 0 
« 5 0 0 . 
« 5 0 0 . 
$ 3 0 0 . 
« 5 0 0 , 
« 5 0 0 . 
Isap. 
BÜOO. 
$ 3 0 0 . 
P R O Y E C T O D E L 
P R O G R A M A 
de las fiestas que se r e a l i z a r á n 
durante e l c a r n a v a l , s in 
permiso del tiempo y 
con a u t o r i z a c i ó n de 
S, H. EL REÍ DE LOS PIELES ROJAS. 
L o s grandes acontecimientos producen, l ó g i c a m e n t e 
hablando, grandes t r a s to rnos . 
E l acouteoimieuto m a y o r de este s iglo ha sido l a suce-
s ión que e l a ñ o pasado d e j ó l a c é l e b r e 
RATA PINYADA. 
S u c e s i ó n que por fin se ha v i s t o reproduc ida , gracias 
á los grandes esfuerzos qne esta C O L L A ba real izado. 
S. M el Rey de los Pieles Rojas, 
enterado s in duda, por t e l é f o n o , de este suceso, te logra^ 
fióintoodiatamente p id iendo expl icac iones que con c l a -
r i d a d y p r e c i s i ó n lo f u t r e n contestadas, pero s in duda 
poco conocedor d e n u e s t r a l e n g u » , ó q u i z á s p o r que re r 
enterarse personalmente de l hecho, r e u n i ó sus Cortes y 
s in p r e á m b u l o do n i n g u n a clase, les m a n i f e s t ó que on a-
quet momento e m p r e n d í a l a marcha con d i r e c c i ó n á osla. 
T a l de termlnac loo , como sabemos todos, ha p r o d u c i -
do l a 
(¡ÜERRA DEL TOMIN. 
Desagradecidos seriamos s i por n u e s t r a p a r t e no h i -
c i é r a m o s sobrehumanos esfuerzos pa ra d i s t r a e r á t a n 
o m n í m o d o Su&or, y hacer l levaderos loa d isgustos que t a l 
gue r r a le ha de p roporc ionar . 
S. M . l l e g a r á á esta cap i t a l á las cua t ro de l a t a rdo de l 
s á b a d o d i a 14 do este mes, á bordo do l vapo r 
í l G U I N D A R I A 
y d e s e m b a r c a r á por e l muel le quo se le ha 0 3 u s t r i i i d o 
en l a P u n t a . 
L o s cafionazos que se d i s p a r a r á n no los podemos p r o -
oisar en esto momento; á las t res de l a t a r d e s a l d r á de l 
local que ocupa esta C O L L A u n a l u c i d a cabalga ta que 
r e c o r r e r á las calles s iguientes : Oal iano, N e p t n n o , C o n -
sulado, P r ado y P u n t a . 
D e s p u é s de t lcsembarcado S. M . y cargado todo su o-
qu ipa ie , l a c o m i t i v a r e g r e s a r á a l p u n t o de su p a r t i d a 
por las s iguientes calles: Prado, Parque , Obispo, M e r c a -
deres, O ' R e i l l y , P laza do A r m a s , Obipo Mercaderes , 
Rie la , P r í n c i p e A l f o n s o , A g u i l a . R e i n a y Ga l i ano . 
E s t a r u t a s e r á suscept ib le de m o d i f i c a c i ó n á v o l u n t a d 
de S. M . y e n c a s o c o u t r a r l o a e c u i r á l a m i s m a r u t a 
A las ocho de l a noche g r a n ba i le de l a 
RATA PINYADA, 
L o s s ó c l o s a b o n a r á n 3 posos b i l l o t ' s por cada en t rada 
de caballero, y 1 peso por cada u n a de las de sofiora. 
Los qae no sean socios p a g a r á n lo mismo, siendo a d m i -
t idos á j u i c i o do l a comiaiou. E n esto ba i le ee d i s t r i b u i -
r á n S E I S P R E M I O S ; tros de ellos s e r á n objetos de 
v a l o r y los otros t ros h u m o r í s t i c o s , y a o r á n adjudicados 
por u n j u r a d o á aquellas m á s c a r a s que p o r sos t ra jes 
demuestren m á s o r i g i n a l i d a d y buen gusto . 
D ichos premios se en t regaran por S. M . á l o s agrac ia -
dos en el i n t e rmed io do l a I í á l a 2? par te de l bai le . 
A las ocho de l a noobe dol d o m i n g o 15 o t ro g r a n ba i le 
pa ra los s ó c i o s , con a d m i s i ó n de t r a n s e ú n t e s . Es tos 
a b o n a r á n B pesos por cada b i l l e t e personal v 5 pesos el 
f ami l i a r , con los mismos requis i tos que el bai lo an t e r io r . 
L o s sóc io s d o b o r á n reonjer en S e c r e t a r í a su entrada, 
p r é v i a p r e s e n t a c i ó n del recibo de l co r r i en t e mes. 
A las ochode la noche de l l ú n e s 10, g r a n conc ie r to 
h u m o r í s t i c o , cn el que t o m a r á n pa r t e todas las n o t a b i l i -
dades del U n i v e r s o . Las entradas para esto conc ie r to 
c o s t a r á n u n peso las de cabal lero y 50 centavos las de 
r . eüora . G r a t i s para los socios, exh ib i endo ei rec ibo de l 
cor r ien te mes. 
81 pnr casual idad l a enfermedad e n d é m i c a ataca á 
nues t ro i l n s t r e h u é e p e d y tenemos la i i imenpa desgracia 
de perder lo , cóa io flucederá, e n t ó n e o s l a C O L L A que y a 
e s t á proparada p a r a ello, le c o s t e a r á n n magni f ico e n -
t l f l n o , despid i imdo el duelo con u n grandioso baile A I I n 
do quo d e s a p a r é z c a l a nos ta lg ia quo do nosotros h a b r á 
forzosamente drt spoderarse. Es to bailo so h a r á en las 
mismas condiciones que el de l a 
i l A T A P I N Y A D A . 
I I W O T - A . S , 
P i l i . 1 1 E R A . — C a d a t ina da laa fiestas que se real icen 
para agasajar á S. M . o l R e y do los Pieles Rojas, s e r á 
objeto de u n p rog rama apar to , q ü o se d i s t r i b u i r á a l 
p t io l loo . 
S E G U N D A , — T o d a s las entradas para los bailes p o -
d r á n recogersoen S e c r e t a r í a . 
T E R C E R A , — S e t r a n s f o r m a r á n los salones y j a r t l i -
noa do l a Sociedad, los oualos p o d r á n ser v is i tados por 
las personas que no sean sóoios , desdo laa diez do l a m a -
fiana á las cua t ro d é l a tarde , p r o v e y é n d o s e do u n a e n -
t rada , cuvo costo s e r á de 50 centavos. 
C U A R T A , — E l escenario q u e d a r á t rans formado en 
t r o n o de S. M . 
U U I N T A , — L a i l u m i n a c i ó n s e r á e s p l é n d i d a . 
S E X T A , — G r a n d e s bandas m i l i t a r e s . 
S E T I M A . - ¡ i S e n s a c l o n ! ! E n los bailes t o c a r á la acre-
d i t ada o rques ta p r i m e r a de R a i m u n d o V A L E N -
Z U E L A , 
N o t a - E x t r a . — N o h a b r á c o n t r a s e ñ a s pa ra nada n i p a -
r a nadie . 
T A B L E A D , 
E S T E P R O G R A M A S E R E P A R T E ( J I I A T I H . 
1057 2d-12 á b - U 
BARATILLO PUERTO DE MAR. 
5 . 0 0 0 
E a o l b a r a t i l l o P U E R T O D K M A R , n . 13 nueva 
plaza de Colon, so h a n vef id ido los s ign iontes n ú m e r o s : 
1 0 3 3 4 P R E M I A D O E N « 3 0 0 0 5 0 0 
3 0 0 
5(10 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
I Q M 
5 0 0 
8 0 0 
5 0 0 
5 0 O 
5 0 0 
5 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
, 100 
5 0 0 
L o s p remios vendidos aq t i i se pagan s in descuento e l 
d ia d o l s o r t e o . - S . G A U N A . 
1081 l-12a 4 - i : !d 
3 3 sr «si 
1 0 4 
3 3 3 
¿ 4 3 0 
.UMií» 
4 3 0 8 
4 1 5 7 
1 7 » 3 
5 1 0 1 
saóo 
Sosa 




1 Ü 7 5 » 
1 1 5 5 3 
1 5 « ¿ 7 
1 7 7 7 3 
CARNAVAL DE 1885 
C E N T R O C A T A L A N 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
E l domingo 15 de febrero t e n d r á efecto en el C i r c o -
T e a t r o de Jane el G R A N B A I L E D E D I S F R A C E S 
me la J u n t a D i r e c t i v a de l C e n t r o ba acordado como 
. u n c i ó n r eg l amen ta r l a pa ra los Bros, sóo ios , y p a r a el 
cual , á fin de e v i t a r abusos, se s e r v i r á n proveerse del 
b i l l e te , que ha de exig i rse los á l a e n t r a d a d e l local , en l a 
S e c r e t a r í a de l mismo Cent ro , todos los d ias de 8 de l a 
ráafinna á 70 do l a noche, basta e l s á b a d o 14 i n c l u s i v o y 
eldomlng'o hasta )ao daco del d í a . 
E n l a mi sma Secretar la e s t a í á n d ó . v e n t a los b i l l e t es 
de en t rada a l mismo C i r c o - T e a t r o J a n ó para ol o t ro 
G R A N B A I L E D E D I S F R A C E S que t e n d r á l u g a r el 
m á r t e s 17 de febrero, quo s e r á de p e n s i ó n á beneficio de 
los fondos del Cent ro , y on el cua l , con obje to de c o m -
placer á los concur ren tes , se les p r epa ra n n a g r a n sor-
prosa 
P R E C I O S 
para el g r a n ba i le de disfraces do l m á r t e s 17. 
B i l l e t e f a m i l i a r $3 b i l l e t e s . 
I d . personalt 1 " 
P a r a a d q u i r i r b i l l e í o s do e n t r « d a a l ba i lo de R e g l a -
mento; es r e q u i s i t o indispensable l a p r e s e n t a c i ó n de l 
recibo de l mes ac tua l . 
N O I A S — E l s a l ó n e s t a r á conveuicu temonte adorna -
do y a lumbrado profusamente , y se t o c a r á n preciosas 
piezas, cuyo p rog rama se r e p a r t i r á á l a ent rada , p o r l a 
renombrada orques ta do L l o p i s y Zapa ta . 
N o eo a d m i t i r á n disfraces que ofendan l a decencia ó 
la mora l , n i que en manera a lguna r i d i c u l i c e n a lguna 
au to r idad c i v i l ó e c l e s i á s t i c a . 
Tamnnco r;o f l d m i t i r á l a en t r ada con enpuolaa, espa-
das, bastones n i o t r o ó 'bjéto Alguno que pueda moles tar 
á loa d e m á s concurrentes , aunque lo CSiJa e l d i s f raz . 
L a c o m i s i ó n nombrada a l efecto c u i d a r á de (jne no e n -
t r e n cn el s a l ó n personas que no deban c o n c u r r i r á é l , 
as i como de l ma.vor ó r d e n y compos tura en e l ba i le . 
Las puertas so a b r i r á n ¿ laa siete y media y e l ba i lo 
e m p e z a r á á las ocho en pun to , t e r m i n a n d o a l c a ñ o n a z o 
del a lba . 
fin l a . f unc l tm do Reglamento los palcos s e r á n á $2 B j B . 
á Bonoiloiü do l a Saciedad do l lene t i c e n c í a Catalana, y en 
l a do p e n s i ó n á $4, cuyo p í o d u í t o s w á dest inado a los 
fondos de l Cent ro . 
Habana , 10 do febrero do 1885.—El S o c r o í a t i o . Joeó 
Bahasa. C u . 170 7-10» 6 - l l d 
MiTERESAÜTE AL PUBLICO. 
&ran Taller de Sastrería y Camisería 
DÉ 
J. RíiDRIGUEZ. 
110 O ' R E I L L t 110 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
E n t a acred i tada y a n t i g u a casa mon tada á l a a l t u r a de 
las mejores de au g i r o , ten iendo en cuen ta las de fe ren -
cias que e l p ú b l i c o lo na y g n i d o dispensando, h a de t e r -
minado en obsequio á é s t o u a o e í a a a no t ab l e reba ja en 
los precios, t a n t o en l a p a r t e de Hastrer .a of tno en c a m i -
s e r í a , y todo lo anexo á esta. Debemos a d v e r t i r a l p ú -
b l i c o que esta casa cuenta con in t e l i gen te s operar ios y 
buenos cortadores y pa ra e l efecto sometemos a l p ú b l i c o 
sea el j u e z que fa l l e . 
E n esta casa h a y colosal s u r t i d o de abr igos con fo r ros 
de seda, camisas a l p o r m a y o r y menor y se confeccionan 
á m e d i d a a l í n f i m o prec io do T R E S P E S O S B I L L E -
T E S una . 
Fijarse bien, O ' K E I L L Y N. 110. 
P R O X I M O A L P A R Q U E . 
N O T A E n esta c á á a se á l q t t l l a n unos a l tos p rop ios 
p a r a e s o r i t o r í o s ú hombres solos. 
T E A T R O D E I R I J O A 
C A R N A V A L . D E 1 8 8 5 . 
E n este elegrante, espacioso y ventihulo coliseo, ú n i c o dispuesto 
en l a H a b a n a para bailes, se d a r á n 
SEIS GRANDES BAILES DE DISFRACES 
LOS DIAS 15, 16 Y 17 DE F E B R E R O 
Y L O S T R E S D O M I N G O S S I G U I E N T E S C O N O C I D O S P O R 
LA PIÑATA, LA VIEJA Y LA SARDINA. 
Dos orquestas compuestas do distinguidos profesores, boj 3 la dirección de loa sin 
rivales 
M A R I N O C O I M B R A y C L A U D I O M A R T I N E Z , 
tocarán en competencia las mejores piezas de su escogido repertorio. 
E l G R A N S A L O N ostaríi alumbrado & glorno, y los palcos y plateas A la dispofiicícn 
del público. 
Los J A R D I N E S que rodean el edilicio estarán iluminados por lucos do gas y eldc-
trica, y de las F U E N T E S y C A S C A D A S brotarán caprichosos juegos do agua. 
Para mayor comodidad dol público y facilitarle pronta entrada y salida, estarán 
abiertas L A S DOS P U E R T A S quo dan á las callos dol P R A D O y D R A G O N E S , quo se 
comunican con los jardines del T E A T R O . 
A D V E R T E N C I A S . 
L a s puertas del Teatro so abrirán á las ocho: los bailes empozarán á las ocho y 
media y concluirán á las cuatro on punto do la madrugada, hasta cuya hora so darán 
contraseñas. 
L a s comparsas uniformadas y con música so los dará entrada grátis, próvlo un com-
probante de que deberán proveerse en la Contaduría de este Teatro, la víspera de 
cada bailo. 
Queda prohibida según las disposiciones vigentes, la entrada á los bailes con espadas, 
bastones, espuelas ú otros objetos que puedan molestar á la concurrencia. 
Por Real Orden fecha 13 de noviembre de 1803, queda terminantemente prohibida la 
entrada á los señores militares con uniforme. 
E n t r a d a g e n e r a l p a r a s e ñ o r a s $ 1 B [ B . 
I d e m i d . p a r a c a b a l l e r o s $ 2 „ 
NOTA.—So advierte á los señores concurrentes, que debido á la diferencia de precio 
que tienen las entradas y contraseñas de señoras, no servirán óstas para facilitar la en-
trada á los caballeros, " 1952 4 1 2 
Sr. D i r e c t o r del B u n i o DB l.A MAUINA. 
I t n e g o á V d . so d igne mandar i n s e r t a r e n el p e r i ó d i c o 
que V d . t an d ignamente d i r i g e , el s l f tniente comunicado, 
y on l u g a r prel 'orento. 
A los Sres. dueños de carboneras y trenes 
de toda la Isla. 
Llamamos la a t e n c i ó n del g remio on bien genera l , con 
el t i n do i ]ue se acojan á, loe a r t i cu loa acordados on l a 
J u n t a celebrada el dia'.MI do d i c i embre dol afta p r ó x i m o 
pasado, on l a I sabela do Sngua, por los carboneros do l a 
r e fe r ida costa; es t ipu lando los precios do l c a r b ó n vego 
t a l r o n des t ino á los pue r tos y pun tos de toda l a I s l a , 
habiendo nombrado los interesados s ind ico pa ra que 
pe rc iba el va lo r de cada cargamento A D . J o a q n i n L ó -
pez, q u i e n f a c i l i t a r á copia l i t o r a l de l acuerdo celebrado 
y do las b ien razonadas observaciones de l c i t ado acuer-
do; esperando de todos tonga l a dub ida a c e p t a c i ó n al 
b ien general que nos proponemos. .So sup l i ca a los de l a 
V u e l t a A b a j o por no conocerlos, contesten a l DIAUIO me 
LA MAUINA, s i e s t á n confui mos, a d v i n i e n d o quo la sa-
q u e r í a es do cinco y media dos pulgadas, t res y media 
dos pu lgadas .—La Oomixion. 
¡MAGNIFICO! 
I 'arece (soguu not ic ias l ldodignas quo liomos a d i | u i r i -
do) l ino a lgui ioa encomenderos do esta cap i ta l HO l ian 
e m p e ñ a d o en que el p ú b l i c o comaon mielan to carne bue-
na, abundan te y casi regalada,—(iracias por ello.—'Sin 
embargo, tenemos entendido que no os tudo ca r ino lo 
que a l p ú b l i c o profesan ostos s e ñ o r e s . U n cfl lculo que 
b l c io rou ios s a l i ó f a l l i do . ¡ Y q n i ó n dli i a quo A voces l a 
e q u i v o c a c i ó n do u n oAlpÓJO do pocos, puodo r o p o r t a r 
g r a n benoflciol lniuol ios? E x p l l i i u ó m o i i o s . P r i n c i p i a n -
do por l a a n t i c u a sen t e ñ ó l a quo dice Quien tode lo quiere 
todo ¿ t ú r d e , los dichos oncomemlerus qu i s i e ron Impo-
n e r t e de nn modo i m p r o p i o A loo o*pondudurua, hac ien-
do resu l t a r el precio do la carne ií u n t i p o s i i inamento 
a l to , redundando a l l l u on g r a v o pe r j i i i o lu de listos y dol 
p ú b l i c o on general : dando l u g a r & quo so fo rmara u n 
g rupo de expendedores y de to r in lua ra ln icorso la m a t a n -
za por su cueuta . Cont ra r iados los encomenderos por la 
resuel ta a c t i t u d do los oxpondodures, han rosuol to A su 
voz ochar l a casa por l a ven tana (i7aucfcamu«) y do ah i que 
en va r ios pun tos se establezcan expendios do ca rne s u -
pe r io r & como quiera , con ol objeto s in dnda do l l evarse 
ol l a u r o de tan inmenso bonofimo prodigado al p ú b l i c o , 
d o b i ó u d o s e ó s t e s e g ú n nues t ro c r i t e r i o s ó l o a l g r u p o r e -
suel to do oxpendedoros quo rce i s t io ron do u n p r i n c i p i o i l 
las imposiciones do esos. 
Como se suele dec i r que l a venganza os rany sabrosa, 
podr ía sor qne ose sub l i ino desprend imien to p o r pa r to 
do los oncomondoroB r e s p o n d i ó s e a l objeto do d e r r i b a r a l 
grupo de expendedores. ( L o log ra rdn ' í D i f i o i l lo vemos, 
puos nos consta que los I n d i v i d u o s quo lo forman no ca-
recen do base donde eo apoyen y ee es forzanln para sa-
l i r con sn p r o p ó s i t o . 
l ' or do p r o n t o damos u n vo to de gracias A | M . MUKN^r 
dedores por su resuel ta de torminaolon , do cuyo buen 
resul tado toca el p ú b l i c o laa consocuenclas.—Varios 
consumidoros . líKMi a-11 
¡¡PERSONAS DE GUSTO!! 
Se ha rec ib ido por v i a do ensayo n n a p e q u e ñ a p a r t i d a 
de v i n o S I N A Í J U A R D I I C N T K coseelimlo ol afto 1BH1, 
y que vendo en cojas de 12 bote l las do l a u v a A L U I L L A , 
es l e g í t i m a m e n t e 1 ' U l l O Y K H T U M A C A l . . A c o m -
p ra r , pues, quo mafiana s e r á t a rdo , pues so v a n do las 
manos. L a s personas quo lo l l o v a n no solo p regonan s in 
reaervn su m ó r i t o , s ino quo p r u e b a n quo son 
¡ ¡ p e r s o n a s de gusto!! 
5, M E R C A D E R E S 5. 
1754 6-8 
DINERO BARATO. 
Be da con g a r a n t í a doailuxias do oro, b r i l l a n t e s y o t ros 
objetos do va lor ; en esta casa KO hacen las operaciones 
p o r seis meses y se da toda claso do p r ó r r o g a s : h a y des-
pacho reservado; t a m b i é n so vendo u n g r a n s u r t i d o do 
prendas, a l peso do oro. 
L A P E R L A . 
Compostela DO, on t re Obispo y O b r a p í a , do S. L ó p e z . 
176.'') 8-8 
ANUNCIOS. 
3 P X I . O I P 3 3 £ 1 X O 2 \ r 3 3 ¡ S t 
DR. FEDERICO H O R S T M A M . 
CatednUico do la U n i v e r s i d a d de l a Habana . Gal iano 
70 osqn ina A San M i g u e l . Consul tas de 12} A l j | . 
1900 20-13 
J O I X . 3P333FS.33SZÍ X W Z X X L O , 
( M I I N I ' O ( A I . T O H . ) 
Consul tas y operaoionss do doce A dos. 
892 20-1411 
Enseñanzas. 
S O L F E O Y PTAPíO. 
UNA MKNOUITA DA 0 L A 8 B S A D O M I O I L I O i 
Prec ios m ó d i c o s . T rocndoro n . .'t,>. 
2035 4 - i a 
ACADEMIA MERCANTIf 
V I L L E C M H N , 7 T . « n t r o O b r a p l a y L a m p a r l i l i i . 
K o f o r m a do l e t r a . — A r i t m ó t l c a m o r o a n t i l . — T o n e d u -
i t a do l i b r o s on genera l .—Id iomas .—Matomi t t ioas , & , & . 
l 'agos por mesadas, ó do una vez p o r l a e n s e ñ a n z a y a 
completa, s in ti j a r tiempo.—ClaseH de i l la ó de nocho. 
m . D K r i J N U H . 
i m . i - i a 
( ' O L K U l O I N f t L f i S l ' I t I V A D O . — U N A M U N o K A 
° profesora do L ó u d r o s a d m i t o a lgunas p u p i l a s mAa 
externas 6 in te rnas A precios roduciaos ; ensena su i d i o -
ma on pocos meses pu 
h a b U n u o l o cnnstantenionto . 
u n m ó t o d o r á p i d o y l a p r á c t i c a 
A d o m i l s so ensena m o r a l , 
r e l i g i ó n , id iomas, n i ú s i c a , solfeo y todos ios ramos d e 
u n a esmenuia odueveion por profesores con t i t u l o . V i -
Ilogaa n . W», de r.! A í y do 7 ¡t li l i i f o r m a r r t i i . 
U N A I M t O K K H O l t A D K I . O N D K K H C O N C K U -Ufloaoinnes da clase i l d o m i c i l i o y en casa (A preoloH 
m ó d i c o s ) do KIIDIIIHR , m ú s i c a , l i t e r a t u r a oapanolay b o r -
d:iiloH, e i ino l i a on pocos I n e s e s ú h f t b l t r s u i d i o m a y oo-
i i-ij;.» cmi l i ueu f n l i o la i imln i i romi i i e i i i cMiu a d q u l t i d a . 
D i r i g l r s o do 12 A 1 y do 7 A » V i l l e g a s 50. 
]Ü5|1 8-12 
Ü N T N H E N I K U O H K O K I t K C E A L O S C O L K . I ' ion v p a r í ie,ii l ; i i en para leedonos «lo u r i t m ó t i o a , A l -
gebn i , geiitnnt r í a ¡le lOtiptlTft. f í s i c a y q u i m i o a &. y p r e p a -
r a r para, l . n <• n n ra < « i p c e i n í o » y repaso do los a lumnos . 
A g u i l a v Ssn J o s ó , L a M a t a n c e r a , 
1018 M 11 K 
i rN i ' u o r r s o i i DK I N S T I I U C C I O N D R I I U A -
' ) r i i i , que Mono a lgunas l lo ras desocupadas so ofreco 
pa ra da r eln/íes A d o m i o l l l o . ( ¡ a n i u t i z a n mi c o m p o r t a -
m i e n t o un Composte la 53. K a l a m i s m a casa rosido o t r o 
p ro lonorquodonof t omplearso como maest ro en u n a (Inca 
do campo. 4-10 
AMESIIA CIENTIFICA 
D I I l l G I D A 
por e l Doctor D . F é l i x E s t r a d a , 
E S T A B L E C I D A 
en la callo de O'lteüly n. 30 esquina d Cuba, 
altos. 
l ' roparae ion p a r a ol ingreso on todas las carreras c i v i -
les y m i l i t a r o s . 
I topaso de las anlgnaturae dn las Vacul tados do C l ó n -
ela. M o d i c i n a y F a r m a c i a . 
I topaso de laa as igna turas q u o so es tud ian on l a A c a -
demia M i l i t a r y en l a Ksonola do A g r i c u l t u ra , l ' r o p a r a -
as do l a 
g u m í a 
nauza. y conferonoias especiales v a r a el grado do l l a c l i l -
pllot 
A r m a d a . I tepaso do l a sas lg i i a t i i r a s do segunda mise 
l i a . E s tud ios do Comerc io , E r a n c ó a ó i n g l ó s . 
C—n.109 10-10 
Consulado 97. 
U n a i n s t i t u t r i z se ofreco A los padres do fami l i a pa ra 
dar clases á d o m i c i l i o ó pa ra sa l i r fuera de l a Habana , 
b i e n en u n Ingenio ó t inca de campo. 181G 4-10 
r i i O F E S O l l D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: L e c c i ó n t ros dias A la semana $6 b i l le tes a l 
mes, á d o n i i c i l i o . $ l O b i l l e tes a l moa. H a y clase solo p a r a 
s e ñ o r i t a s : pago adelantado. P r ado n . 8(1, bajos. 
1707 8-7 
I ^ R A N C K H K I N U L K H C O N V A L I D E Z A C A D E -
M- mica .—D. J o s ó L ó p e z S a ú l , of lc lal do H a c i e n d a ce-
sante, d a r á claso on colegios y casas pa r t i cu la res , g a -
ran t i zando u n a r . l p lda eriHenauza. U o t e l L a N a v a r r a , 
Plaza V l q j a . 1677 20-5]? 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas, 
I 1 T & L É S T F R A N C É S . 
So ofrooe á los padres de f a m l l l » y á las d i rootoraB de 
colegio, p a r a l a e n s e ñ a n z a de loa re fer idos Id iomas . D l -
roooiou: cal lo do los Dolores n ú m e r o 14, o n los Qnemadon 
de M a r i a n a o y t a m b i é n i n f o r m a r á n e n l a A d m i n i s t r a -
olon dvd DMIUO I>R \,A MAUINA. O 26 F 
Libros é Impresos. 
MEDICINA 
x > x i . o ^ o c s r T E x t o , 
OCULISTA Y KHIMCCTAI.IHTA Klf KNKKRMKDADKH C11ÓNI0A8. 
V e i n t e afios de p r á c t i c a lo a n t o m a n pa ra p romete r 
a l p ú b l i c o l a c u r a c i ó n r a d i c a l do la s í f i l i s , s in p r o p i n a r 
mercur io ; de l a estrechez de l a u r e t r a , s i n o p e r a c i ó n | de 
l a gota m i l i t a r , de l a impotonoia , do las ateccionos de l 
h í g a d o , de l fondo de l ojo, do l a m a t r i z y de cua lqu ie r 
o t r o padec imiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos á c u a t r o . - A n i m a s en t re P r a d o y Z n l u o t a . 
27 2fl-nE 
.Sappey, A n a t o m í a 4 t s . Pec land ; P i s i o l o g l a ( J a r c i a 
Sola, i ' i i t o l o g l i i . N i emeye r , P a t o l o g í a i n t e r n a , 12 tomos, 
""erai iói i t loa y m a t e r i a m ó d i c a , IM s. C l í n i c a m é d i c a de l 
H o t e l D i o n de P a r í s 4 t s . K o v i s t a O d o n t o l ó g i c a , p o r 
r i v i n o . M a t o , M o d i c i n a lega l , 4 ts . , todo ba ra to . O ' K e l -
y n ú m e r o ; » ) l i b r e r í a . LOTO I Kt 
HARIA MORALES \ CALABORRO, 
PROFBiORJ BN P A U T O * , 
Consu l t a & las noKoras q u o padecen afecolonos propiai 
O i d . á d o m i c i l i o : — J e s ú s A l a r i a 
. s p a n o l i : hay 20 tomos b l o n ompastados y se dan á es-
ogor á $1 1!. l l . U n v i a jo p in to resco a l rededor do l m u n -
ü s ú m o u genera l de los v i a l e s y d e s c u b r i m i e n t o s do 
injeros m á s c61obrcs. 0 tomos m a y o r , gruesos, con 
mapas, r e t r a t o s y muchas l á m i n a s , on 'ol i n t i m o p rec io 
do i f l7 B . H . L a M a n o N e g r a : nove la í l i l o s ó d c o - s o e i a l , 
tomos ou i í m a y o r con l á m i n a s cromos, $0 IJ . P . S a l u d 
L i b r e r í a . 1959 4-12 
A la profostou á $ 4 I I 
n ú m e r o 8 8 . 
O n . 120 
O ra t i t do diez A once. 
VACUNA 
directa de la vaca. 
E l Iiiatitnío do Vaomiacion Animal do Cu-
ba y Puerto Rico, la adminietra los MAR-
X E S , MIÉRCOLES, J U E V E S y V I E R N E S , de 12 
& 2.—Director, Formin Porcz y Betancourt. 
Conflultas de 12 á 2. O B R A P I A 51. 
18 U 4-10 
\ m m i AHOGADOS. 
So venden bara tos las obras s igu ien tos : L a s s ie te 
pa r t i das glosadas, '.i tomos $10. L a N o v i s i m a R o c o p i l a -
Oloa, 0 tomos fól io $17. L o s c ó d i g o s fundamenta les , p o r 
D . I t . Q u t i o r r e z , 7 tomos. L e y de E n j u i c i a m o n t o C i v i l , 
po r Roa Piosca, 1 t omo . C ó d i g o C i v i l , p o r N a v a r r o A -
m a n i l i , - tomos. Reglamentos , por Í d e m . M a d r a z o , E c o -
u o m i a p o l i U c a , :t tomos. Z ú n i i t a , p r á c t i c a lorense, 2 t o -
mos, A l i r ó n a , Kaf t lo lopód lca . ln r ld lo f t , ; i tomos. S á n c h e z , 
apuntoa sobro l l l oao f i a del dorocho, 2 tomos. Causas c é -
lebres, 10 tomos. O ' R o i i l y n . 30, cerca do San I g n a c i o , 
L i b r e r í a L a U u l v o r s i t l H d . 1810 4-10 
D R . M A N U E L (i. L A V I N . 
INTBKXO DK L08 KOPÍITAtKH 1>E PAHIS. 
Consul tas da doce á dos. C u b a n ú m e r o 113, esqu ina 
á J e s ú s M a t i a . l . W l 20-5 í ' 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR. JOVER, 
DK LA UlOVKUSIUAl) DK LÓNDHKB. 
CATKDRATICO DK PATOLOGÍA MÉDICA.—DIHHCTOR DK LA 
QUINTA DS LA "ASOCIACIÓN DK DKI-KNDIKNTKB," 
p a r t i c i p a á sus onílgOB y á sus c l ientes que h a t ras lada-
do su Q a b i n e t o de Conoal tas A su casa. A m a r g u r a 7 4 , 
en donde se ofrece do 1 ! í á • J , — T e l é f o n o n? 1 0 . 
774 30-13K 
MATIAS F . MARQUEZ, 
ABOGADO: 
Cal le de I n q u i s i d o r n ú m . 40. 453 01-18 E 
DR. GARGANTA. 
N u e v o apara to p a r a reconoclmlentoo oon l u z e l é c t r i c a 
L A M P A R H I L A 1 7 . H o r a s do consul tau , de 1 1 á 1 
Espec i a l i dad : M a t r i z , v í a s u r i n a r i a s . L a r i n g e y e l f l -
U t i cas . O n . 128 1 V 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro do la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Gompa 
ñ í a Hispano Americana de Gas, 
C U B A 6 0 . T E L É F O N O N9 1 9 . 
O n . 75 90-10 E 
A M E N T O S DE YD). 
Se acaban de recibir de Jerez y de Cana-
rias frescos sarmientos de varias clases de 
uvas propios para sembrarlos desde luego. 
Están tan vivos que so ven brotar los reto-
ños. Se instruirá ol modo de sembrarlos.— 
Puede hacerse con ellos una riquísima viña. 
Se pnoden vor y se venden en 
L A V I Ñ A . — R e i n a 21. 
C - 1 7 8 P 6—12 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I l l U J I A . 
Consu l t a s de 2 á 4 de l a t a r d e . H a b a n a 49, e s q u i n a á 
T e j a d i l l o . O n . 21 91-3f l 
L o s billetes agraciados, comprados en este Barat i l l o , 
86 "pagarán s in descuento el d í a de l a J u g a d a . BaratUIot 
de la P U E R T A D E T I E R R A , calle de E g i d o esquina ^ 
WuraUa^EOOA. ' SWtt « 4 - 1 2 - 4 ^ 3 
S O C I E D A D D E L P I I i A R . 
S K C H E T A R I A , 
L a J u n t a D i r e c t i v a h a acordado t e n g a n efecto en los 
eapaoiosoa salones de esta Sociedad, c u a t r o grandes b a i -
les de disfraces en l a f o r m a s igu ien te : 
D o m i n g o 1 5 . — G r á t i s á los s e ñ o r e s socios. 
L ú n e s 16.—Idem Idem. 
M i r t o s 17.—De p e n s i ó n . 
D o m i n g o 2 2 . — I d e m i d e m ( P i ñ a t a ) . 
Notas.—1? N o se p e r m i t i r á l a e n t r a d a á las personas 
d is f razadas de n e g r i t o s 6 n e g r i t a s c u r r a s n i con o t r o s 
t r a les , qne á j u i c i o de l a c o m i s i ó n de r e c o n o c i m i e n t o o -
fendan l a m o r a l ó cansen moles t i as á les c o n c u r r e n t e s . 
2'.1 E s i nd i spensab le que las s e ñ o r a s que a s i s t a n so-
las, sean presentados p o r u n socio de este i n s t i t u t o . 
3* E n todos los ba i l e s se a d m i t i r á n socios en l a t o r m a 
p r e v e n i d a p o r e l E e g l a m e n t o . 
4» E n e l p r i m e r o y segundo ba i l e , los s e ñ o r e s s ó c i o s 
pens ionis tas , p r e s e n t a r á n á l a e n t r a d a e l r e c i b o d e l p r e -
sente mes . 
¡5?- T c a r á l a a famada p r i m e r a o r q u e s t a d e l p o p u l a r 
C L A U D I O M A R T I N E Z , e l que a s i s t i r á p e r s o n a l m e n -
t e y e s t r e n a r á u n a s prec iosas danzas y danzones . 
E n t r a d a f a m ü i a r • $8 
I d e m p e r s o n a l $2 
' L o que a n u n c i o p a r a g e n e r a l c o n o o i m i e n t o . — H a u a n a 
f eb re ro 9 d « 1885.—El eeoretario, J o s é A g n a t i j i A . B o -
r r e r o . J8T7 ^ 
DR. M. NUÑEZ ROSSIfi. 
C O N S U L T A S D E 1 1 A 1. 
T K J A D I L L O 1 8 . 
2 0 - 2 I E 
ANDRÉS T R U J I L L O Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
D E 1 3 A 3 . 
79-9 B 
A M A R G U R A N ° 2 1 . 
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LA ILUSTRACION 
ANUN0IO3 DE LOS KSTADOS-UNIDOS. 
.mvinvi snoiaw 
* 70 £mL£C0mmST0D¡37INGUJSHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que co 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una. 
bebida llamada " Schicdam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarac al público l o m á n d o l o 
por nuestro tan afamado 
SCHIEDAM 
Schnapps A r o m á t i c o 
B E 
UDOLPHO WOLFE, 
advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros i'micos agentes para toda l a I s l a 
de Cuba son les señores 
CO. 
S A N T O S V X I . L A , 
Abogado-
C O M P O S T E L A 1 0 1 . 137! 2G-31E 
D r . P a t r o c i n i o F r e i x a s , 
M é d i c o - C i r u j a n o de l a E a c n l t a d de P a r i a , se h a t r a s l a -
i l l e " dado á l a ca l l  d e l P r a d o n . 110; y s i g u e o c u p á n d o s e e n 
pa r tos , enfermedades de s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
1359 1Í5-31E 
C A L L E D E C O M P O S T E L A Í T Ó M E B O 103, 
KNTKE T E N I K N T K - K B Y Y ElCLA.. 
Consu l t a s : de 7J á SJ de l a m a ñ a n a 5 de 1 á 3 de la, t a r d e . 
1287 2C-30 E 
J O R G E D I I Z A L B E R T I N 1 , 
V i r t u d e s 8(5. esquina á, Campanario. 
1331 3 i - 2 9 B 
DR. ADOLFO D E L A N D E T A , 
Consulta de 12 á, 2, 
K e p t u n o a - m 1190 
A N D E . P O H L M A N N 
C a l l e d e C u b a 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la I s la de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer cn venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Sc lmapps" "Sch ie -
dam Schnapps" ó "Schiedam Aromatic 
Sdmapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier artículo que se ofrezca bajo este 
nombre, »in llevar nuestra f irma n a ae 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
UDOLPHO W O L F E ' S SON & CO. 
NUEVA-YORK. Julio i ° de iSSa-
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
iTricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el -pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a t i a y l a 
caspa y que l impia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se c a i -
ga 6 encanezca 6 invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua ¥lorida de Barry. 
L a Original y l a Mejor. E l ún ico perfumo 
del mundo que h a recibido l a aprobaoloa 
de un Gobierno. Se esnende oa b o t e l l a 
i tres t a m a ñ o s . 
M H M M M R M M 
Artes y Oficios. 
< ; E N E K A I . s i o n i S T A D E S E A 
n un cusa p a r t i c u l a r t le c o s t u r e r a ú 
pn u u t r e n do m o d i s t a ó b i e n de aa ia de í r o -
.1 l o caba l l e ros solos, se r e s p o n d e p o r o l l a : 
16 hace t o d a claso de m o d i s t u r a g a r a n t i z a n -
San Tffnacio 10. a l t o s . 19'JO 4-12 
P I A N O S . 
T a l l e r de compos ic iones de F . B e l l o t . O b r a p i a e n t r o 
O o m p o s t e l a y A g u a c a t e . Se g a r a n t i z a n t o d a s las c o m -
pos i c iones v so h a c e n á p r e c i o s s u m a m e n t e m ó d i c o s . 
1953 8-12 
TERMOMETROS 
L E O N BLOCH. 
E u l a casa d o ó p t i c a de M. « O N X A I Í E S É , 
OBISPO 9 9 , 
as t e c i b i d o a n a g r a n p a r t i d a do t o n u ó m e t r o a c l í n i t u s 
•le C)II luí f a h r i c a u t e . 3931 8-12 
[ V r V D A H , — ü » A K I G N A C I O N U S I E R O kA A L T O S , 
i ' l - s o c a m b i a n s o m b r e r o s usados do sefioras y n i ñ o s 
• o r o t r o s n u e v o s heehos p o r los ú l t i m o s figurines, ó se-
g ú n so p i d a n , cos tando p o q u í s i m o su cambio , so r e l b r -
•uail toa v ie jos d i ' , ¡4udoloa e l e g a n t í s i m o s á. dos pesos b i -
l l e t e s y p o r a d o r n a r los n u e v o s l o m i s m o . E n t l o r e r í a se 
so hace c u a n t o se o u i o r a . t a n t o e n g é n e r o s de todas c l a -
ses como en cera, badana , c r i s t a l , made ra , felpas y p l u -
mas . San I g n a c i o n ú m e r o 2, a l tos . 
1Í)29 4-10 
L a P r o t e c t o r a . 
Se s o l i c i t a u n c a m a r e r o q u e sepa o l i n g l e s , y desean 
colocarse b u e n o s c r i a d o s y c r i adas , n i ñ e r a s , cocineros , 
cocheros , p o r t e r o s y t o d a c lase de s i r v i e n t e s ; p i d a n y 
s e r á n s e r v i d o s s i n r e t r i b u c i ó n . A m a r g u r a 54. 
1934 4-12 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S P A R A U N M A -t r i m e n i o , q u e d u e r m a n en l a c o l o c a c i ó n , u n a m u c h a -
c l i i t a . d e 12 ií l l a n o s p a r a h a c e r m a n d a d o s y c u i d a r u n 
n i ñ o : l a o t r a p a r a i r á. l a p l a z a á h a c e r todos los m a n d a -
dos d é l a coc ina y l i m p i a r t o d a l a casa. A m b a s g a n a r á n 
lo q u e se a c o s t u m b r a p a g a r á las q u e e s t á n en l a casa, 
p r e t i r i é n d o l a s de co lor . I n f o r m a r á n K e p t u n o 33. 
1951 4-12 
C O C I N E R A . 
Se desea u n a que e n t i e n d a de l a v a d o p a r a l a v a r r o p i t a 
de n i ñ o s : no t i e n e q u e i r & l a p l a z a n i mandados . O - K e i -
l l y e s q u i n a H a b a n a , c o l c h o n e r í a . 
1802 4-11 
U N U E N E R A J i C O C I N E R O S O L I C I T A C O E O -cacion sab iendo s u o b l i g a c i ó n , t a n t o A l a e s p a ñ o l a 
como á l a i n g l e s a ó á l a a l emana . C á r d e n a s 4U i n f o r m a -
r á n , t i e n d a de v í v e r e s . 1873 4-11 
G . < J . C H A M P A G N E , 
afinador de pianos. 
V) I t o i l l y 72 i m u T O o l e r í a do S i rgado y H a b a n a 3is. 
170!» 8 8 
P E I N A D O R A 
Uacvi t oda clase de pe inados p o r figuriu y á c a p r i c h o 
s u m a m e n t e m ó d i c o á d o m i c i l i o 2 pesos ;por meses d e n t i o 
<le l a p o b l a c i ó n 1S pesos Vites. Ca l zada do ( ¡ a l l a n o 52 
10-0 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad s o l i c i t a u n a casa p a r t i c u l a r p a r a l a v a r y p l a n -
cha r es genera l , l a v a n d e r a p a r a s e ñ o r a y c a b a i l o i o . D o 
seis á s e i s i n f o r m a r á n Uelaacoa in n . 54. 
1881 4-11 
U NA J O V E N B L A N C A S O L I C I T A C O L O C A -eion de m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de mano, es m u y ca r i -
ñ o s a con los n i ñ o s : oa l le de l a M u r a l l a n . 
t e r i o r . 1871 
44, c u a r t o i n -
4-11 
SOLICITUD 
Se desea sabor c\ pa rade ro ac tua l do T). l l a m ó n E s t r a -
d a q u e se ded icaba á l a e n s e ñ a n z a de n i ñ o s . D i r i g i r s e á 
D . J u a n í ' i ñ e r a , cal le do I t u i z n a m e r o 111, en C á r d e n a s . 
Se ruega l a r e p r o d u c c i ó n . 1870 8-11 
E S N U E S T R O 2 v I O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO 
T a n b a r a t ó n , c o m o p a r a P O -
N E R L O S A L A L C A N í K D E T O D O S , O F R K C ^ 
m o s d e v e n t a l o s B i g n i e n t f * 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D K C O S E R C O N T O 
d o s l o s m o d e r n o s a d e l a n t o s 
•MÍÍIÍJINAS D E R I Z A R , M A t | I 7 I N A S O H PLB 
i?ar; p l a n c l i a s y m í l q u i n a » d* 
ÍMJBAR C O M B I N A O A S i P L A N C H A S B R U N l O O . 
ras ; camas de h i e r r o y bronc*1 
L A M P A R A S M E C Á N I C A S , E C O N Ó M I C A S « 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
tfSA|í« M U S I T A S D E C E N T R O , M E S A » P A R ü 
c o r t a r ; m e c e d o r e s d o a l f o m b r a 
T I . I I T . U A S D B R O * i K R » i Y R B T O L V B R I » ¡n i 
SiT i i th & W e s s o n . 
A h Y A S M Z Y HINS» . - -Ob i spo Ifc!-' 
n n . w n 150_2 St 
Trenes de Letrinas. 
I ^ X J T 3 = l . I X T 3 X r 3 ( F , 0 - G R A N T R E N 
SUOJS L I M P I E Z A O K L E T R I N A S , E T C . , E T C . — 
T i l due r i i i d é o s t e t r e n ^ohace mas b a r a t o que nad ie p o r 
í>or su p r o p i o dueífío e l i \ne so h a l l a a l f r e n t e de toda ope-
v a c i o n , l i e c i t í o ó r d e n e s en las b o d e g a » s igu i en t e s : 
tSamptUMCrta V C o n c o r d i a , V i l l e g a s y T e j a d i l l o , H a b a n a 
y S a n J«MI de D i o s , T e n i e u t e R e v y C u b a , J e s ú s M a r i a 
S • Jui a í a o , G l o r i a y Cienfuegos , M o n s e r r a t o y L a m p a -
- i l la. y HU d u e ñ o J e s u s P o r e g r i n o 70.—J. M . L o r e n z o . 
•-'020 5 - l l í 
E l íínevo Sistema. 
SÍ B Í ri T R K N P A R A L I M P I E Z A D K L E T R I N A S , 
P O Z O S Y S U M I D E R O S . — A 8 R 8 . P I P A 
D e s i u f e o t a u t o deodor iaador amer i cano g r á t i i . 
Ivstu s i s t ema os e l q u e m á s ven ta j a s ofrece a l p ú b l l c c 
VU e l aseo, p r o n t i t u d e n e l t r a b a j o y e c o n o m í a en ios p r e -
oioa d e a jus t e ; r ec ibe ó r d e n e s c a f é L a V i c t o r i a , ca l lo de la 
M u r a l l a . — P a u l a v Damas , A c i l i a r y Empedrando, bodega. 
— O b r a p i a y H a b a n a — C r ó n i o a y C o n s u l a d o — A m i s t a n j 
V i r t u d e s — C o n c o r d i a y San N i c o l á s — G l o r i a y C á r d e n a i 
y A r a m b u r o e s q u i n a á San J o s é . 1831 4-10 
E L MONTAÑES. 
U van t r e n de l i m p i e z a de l e t r i n a s , posos y sumide ros 
D l Í M l a l n p a s t a d e s i n f e c t a n t e á p r ec io s convenoiona les 
U c c i l i e 6r<leue8 e n los p u n U t » a lgu l en t e s ; C u b a y A m a r -
c u r a , bodega. B e r n a z a 72. bodega, e s q u i n a A M u r a l l a ; 
H a b a n a y t iur . . bodega, ca lsada de l a R e i n a esqu ina á 
JRayo, c a f é o l R e c r e o y C u b a y T e j a d i l l o , c a r b o n e r í a . Sr-
«Juafto r i v e Z a n j a 119 .—Anacle to G o n z á l e z R o y 
1108 10 4 
Solicitudes. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E C A -n a r í a s pa ra c r i a n d e r a á loche en te ra : t i ene c inco i f i e -
aes do p a r i d a , sana r o b u s t a , con b u e n a y a b u n d a n t e l e -
o] ie : ca l l e de E s p a d a esqu ina & V a l l e n ú m e r o ü, d a r á n 
r a z ó n . 202(i 4-13 
I > AK.A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A O m e -
l d i a leche u n a p a r d a de t r e s meses de p a r i d a , G l o r i a 
n ú m e r o 829. 2027 4-13 
S E S O L I C I T A 
u n m a y o r d o m o i i i t e l i j ; « n t e ou o n f e r m e i í a p a r a i n g e n i o : 
i m p o n d r á n T r o o a d e r o 7'>. 2023 4-13 
Se solicita 
m í a p e í . s o u a de media ¿ d a d y do buenos an t eceden te s 
q u e posea a lgunos c o a o f i m i o n t o s m e r c a n t i l e s y n u c a 
p U n l M e 1 "lOUpoaoo o t o pfnea « r u c i a r l o a tro n ^ O M O m u y 
p'rftbttco i n n v l u c r a t i v o v n a d a o x p u e s t o se r e q u i e r e e n -
t i e n d a alsro de con t , i b i l : c l ' i ' l p a r a l l e v a r l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de! n i igoc io el cua l no en do j j r a i i t r a b a j o n i c o m p l i c a c i ó n 
O b i s p o 7 cambio , de !• i l 7 de l d i a . 1000 4 13 
S O L I C I T A 
volocaciou u n a . j ú v e u p e n i n s u l a r r ec ien l l egada p a i a 
c r i a d a ó manejadora da u i í l o s : t i ene q u i e n abone p o r su 
conduc ta , l u f o r m a r i í n C e r r o .•¡75 1003 4-33 
B e solicita 
una c r i ada de mano en l a calzada do l M o n t e 4ii 
. 107;". 4-13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O C O C A R -so de p o r t e r o ó c r í a l o da m a n o es t raba jado1, y t i e n e 
• [u iou responde de su conduc t a : d a n h i r a z ó n A m i s t a d 
e squ ina á San J o s é , bodega. 20-_,2 4-13 
^ J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E ¡ R A N O P A R A 
O t r a o r u n a c a n t i n a y los quehaceres de u n a c ó r t a l a 
i n i l i a : M a n r i q u e 131, e n t r o Sa lad v R e i n a . 
2011 4-13 
/ "^e rca de l P a r q u e C e n t r a l u n a s e ñ o r a desea a l q u i l a r 
V ^ d o s ó m á s hermosos y v en t i l ado s c u a r t o s á caba l l e ro s 
uourados ú m a t r i m o n i o s , con as i s tenc ia ó s i n e l la , á p r e -
cios m ó d i c o s : en l a m i s m a se h a b l a b i en el i n g l é s y el 
f r a n c é s , de 12 á 1 y de 7 á S (solamente) V i l l e g a s 50. 
•-'0011 4 13 
S E S O L I C I T A 
u n p o r t e r o y c r i ado de manos y u n a gene ra l c r i a d a de 
mano y coa tnre ra . á m b o s a c t i vos y p r á c t i c o s en e l ser-
v i c i o , s in pre tens iones y con personas que abonen p o r su 
conduc ta . Z u l u c t a 73, e n t r e M o n t e y D r a g o n e s , a l tos á l a 
derecba. 2008 4-13 
C R I A N D E R A . 
V u a , i ú v e n p e n i n s u l a r desea colocarse á l eche en te ra , 
siendo osta buena y a b u n d a n t e y 7 meses d e p a r i d a , t i ene 
l 'ü iM ' i ia í que r e spondan p o r su c o n d u c t a : i n f o r m a r á n 
r a l l o de la C á r c e l lü , de 0 á 3 2003 4-13 
BARBEROS. 
s. s^heita u n of ic ia l pa ra s á b a d o s y d o m i n g o s : M e r c a -
deres 17. 2001 4-13 
I ^ E S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E M O R A L ! . 
I ' d a d u n a p a r d i t a . mane jadora y c r i a d a de mano, t i ene 
q u i e n responda de su conduc ta . M o r r o n . 22, bodega, 
i n f o r m a r á n 1082 4-13 
í \ T - i f y i Se t o m a en a r r i e n d o u u i n g e n i o cerca de 
v . ' « í V * , esta eap i t a l , que t e n g a p o r lo m é n o s t r e i n t a 
l aba l lor ias do b u e n t e r reno , e l todo ó p a r t e , sembrado 
de c a ñ a , aperado de u n todo, r egu la re s f á b r i c a s , con ó 
V.M pa t roc inados , con co lon ia ó s in o l l a y cerca d e p a -
r^OOTO <le f o i T ü c a r t l l . I n f o r m a r á n Sol 74 . ' 
1972 8-13 
O B S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PENIN(*U-- l a r p a r a c r i ado de mano, sabe su o b l i g a c i ó n . I n i o r m a -
r a u i . 'onsulado esqu ina á R e f u g i o , bodega . 
2007 4-13 
S E S O L I C I T A 
una b u e n a coc inera p a r a t r e s personas con l a c o n d i c i ó n 
do d o r m i r ou l a casa. I m p o n d r á n J e s ú s de l M o n t e 120. 
203) 4-13 
Se s o l i c i t a 
u u profesor de p r i m e r a e n s e ñ a n z a p a r a u n colegio . I n -
r o r m a r á n en l a l i b r e r í a L a P r i n c i p a l , p l aza d e l v a p o r 
2017 4-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de coc ine ra en u n a casa de mo-
r a l i d a d ; t e n i e n d o personas que r e s p o n d a n p o r su honra-
• le- : K m - . i e d r a d o u . 07. 1928 4-12 
I \ f ; s K A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A Y R E -
I ' p ó s t e r a f raucusa , aseada y de m o r a l i d a d : coc ina á l a 
c r i o l l a , f rancesa y e s p a ñ o l a y t i ene q u i e u l a garan t ice ; 
M o u s e r r a t e 43 i n f o r m a r á n . 1933 4-12 
D K H K A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A M O R E -n i t a pa.ia u n a c o r t a f a m i l i a y so coloca u n pa rdo de 
c c c i n o i o de 26aSoo do « dad , v i v e ca lzada <!el M o n t e e n -
t r e l ' i g u r a s y C á r m e n 132. 1874 4 11 
í t N A . I O V K N I>!í C O L O R C O N E X C E L E N T E » 
VJ comondacionos y persona q u o g a r a n t i c e su c o n d u c t a 
desea colocarse pa ra c t i a d a do mano y en t i endo algo de 
cos tura , y on la m i s m a desea co loca r lo u n cocinero, 
t en iendo personas q u o abonen p o r su c o n d u e l a v i n o r a -
l i d a d , i n f o r m a r á n C a l i a n o 105. 1880 4 11 
U N A U Ó R E N A - D E S E A C O L O C A R S E CA si A c oc inera c a l i ó do B a y o n a 20 i m p o n d r á n . 
1882 
<E D K S A N K K N I C N O N 
l - l l 
S ( S A N -I ^ N L A C A I 
• - -¿ tos Suarez) J e s ú s d o l M o n t e . BO Bol io i ta u n a c r i ada 
de color pa ra el s e r v i c i o de u n a c o r t a f ami l i a , coíi buenas 
referenc ias y con la c o n d i c i ó n de no s a l i r á la (-alie E n 
la m i s m a casa se neces i ta u n a m o r e n i t a de i n á 11 a ñ o s 
pa ra mane ja r u n n i ñ o , con l a o b l i g a c i ó n de ensefiarla á 
leer, v e s t i r l a y ca lza r l a en pago de su s e r v i d o . 
1807 8 11 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O O E color p a r a a y u d a r á la coc ina y que d u e r m a en o l a-
comodo. C u b a n9 47. 1004 4-11 
A L O S D U E Ñ O S D E F A R M A C I A . 
Como depend ien te con p r á c t i c a de v a r i o s a ñ o s y r e f e -
renc ias se ofrece u n o p a r a esta c i u d a d ó tun a el campo 
I n f o r m a r á n Oa l i ano 37, de 4 á Odo l a t a r d o . 
1908 4-11 
A LOS C I G A R R E R O S . 
Se s o l i c i t a n en e l b a r r i o del Vedado , cal le A. n i 
1902 4-
DB 8 E A C O L O C A R S E E N C A S A D E M O R A L 1 dad u n a s e ñ o r i t a francesa, exce len te ntodieta con las 
mejores r e f e r e n c i a » : t i ene l a s e g u r i d a d de p o l e r l e ñ a r 
su comet ido; pues hace á l a p e r f e c c i ó n t a n t o o^ n a j e s 
de n i ñ o s como de s e ñ o r a s , l u f o n u a r á n A m i s t a d óü casi 
esqu ina á San Rafae l . 1880 4 11 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E S t N S Ü -l a r d o c r i a d o de manos, sabe b i e n su ob l igac i i -n . i r 
f o r m a r á n P r a d o esqu ina á Colon , bodega. 
1858 4-10 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E K O D E L C A R -do M a m ic io Suarez, que haco diez y seis a ñ o s oue 
f a l t a de al lado de su f a m i l i a , s u madre , l l á b a n a n . 15 
A g u s t i n a Sn^rez . 1791 -I 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -d í a n a edad p a r a c r i ada de mano ó nianejado 
ñ o s , como t a m b i u n p a r a a s i s t i r á nna s e ñ o r a 
sea a q u í ó cu el campo, t i ene personas que la i 
c a l l e j ó n de C h a v c z n . 10 d a r á n ra'<on. 1707 
le n 
b i en 
a ran t i cen 
4 10 
I T N A J O V E N D E B U E N A M O R A L I D A D D E S E A J colocarse de l a v a n d e r a y p l anchado ra , t iene personas 
que respondan do su conduc ta : A m i s t a d 47, bodeca. 
1781 4-10 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA P E n i n s u l a r pa ra ama de l l aves , c r i a d a de marjo y acora 
p a ñ a r á u n a s e ñ o r a , t i ene buenas r e f rencia^: d a r á n ra-
z ó n L u z 83. 1837 4 1 0 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O curse en u n a casa docente pa ra lavar , p l i i i i c b a r v i i 
zar, ó b i en p a r a s e r v l c i o d e u n a cas : i n f o r m a r á n P i o o t l 
n . 49. 1770 _ .4 10 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A DORA D E C O L O R so l e d a n $15 B . B . y r o p a l i m p i a ; d a r á n r a z ó n Cau: 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U C A R D E med iana edad pa ra e l s e r v i c i o do mano y aseo de 
cuar tos , q u e s e a a c t i v a y t enga q u i e n g a r a n t i c e su t 
d u c t a . Escoba r 103 e n t r o Sa lud y D r a g ó n o s . 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L CO ciuera , desea colocarse en u n a casa do c o r t a IV.milia, 
T i e n e q u i e n responda p o r su c o n d u c t a San I s i d r o es-
q u i n a á, P i c o t a 07. 1822 4 10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS M E -aea de p a r i d a , con leche a b u n d a n t e y m u y r o b u s t a , 
desea c r i a r á loche e n t e r a en u n a casa decente, t i ene 
q u i e n l a ga ran t i ce : A g u i l a 84 á todas horas . 
1849 4 10 
^ E S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L A A S U S T A D 
Í J a 9 104 n n a coc inera p a r a u n m a t r i m o n i o con l a o b l i -
g a c i ó n de d o r m i r en e l acomodo y que t enga buenas r e -
ferencias . 1848 4 10 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A , M O R E i N A , D E mediana edad, p a r a coc inera y l a v a d o do r o p a de u n a 
co r t a f a m i l i a , q u o t e n g a buenas r e fe renc ias Mercade-
res n . 5, 1813 4-10 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A CO locarse do c r i ande ra : es p e n i n s u l a r , de buena 
a b u n d a n t e leche: calzada del M o n t o 03 
1811 4 10 _ 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S . D E -sea colocarse pa ra c r i a n d e r a á leche entera : es J ó v e n , 
p r i m e r i z a y buena loche examinada : t i ene 4 'no^es de 
p a r i d a y personas que g a r a n t i c e n su conduc ta : para, c a 
l i e A n c h a de C á r d e n a s 08. 1810 H ü 
LJ N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O > carse en casa p a r t i c u l a r , do mane jadora ó camare ra 
t i ene q u i e n responda p o r su conduc ta : en )a cal le de 
A g u a c a t e 124 d a r á n r a z ó n de 12 á 5 de l a ta rde . 
1809 4 10 
D I N E R O . 
V a r i a s cant idades so i m p o n e n con h ipotecas de casas 
y tincas de campo y a l q u i l e r e s . Z a n j a 07, t a b a q u e r í a 
pueden d e j a r av i so . 1792 4 10 
Se compran 
b u r r a s r e c i o u pa r ida s : ca l le de l a C á r c e l n ú m e r o 19. 
1708 8-7 
• S E C O M P R A N , 
v e n d e n y a l q u i l a n l i b r o s . Ob i spo n ú m e r o 135. 
19237 79-1 E 
Casas de salud, Hoteles 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A M E -d i a leche, u n a J ó v e n p e n i n s u l a r do t r es meses de 
p a r i d a y a b u n d a n t e leche, t i e n e q u i e n responda do su 
honradez y m o r a l i d a i l . Empedrado , esquina li M o i i » e r r a 
to d a r á n i 'azon, bodega. 1770 ' i l o 
UN < J E N E R A Í T C O C I N E R O V I Í E » ' o S T f i R O de bas tan te i n t e l i g e n c i a , q u e sabe «n o b l i g a c i ó n y 
que h á ocupado las casas p r i n c i p a l e s de osla c a p i t a l : t i e -
ne q u i e n responda de su c o n d u c t a v m o r a l i d a d I m p o n -
d r á n O b r a p i a n . 100^ 1820 4 - i n 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A c o -l o c a c i ó n de coc inera en casa p a r t i c u l a r , ssb > • u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y t i ene q u i e n responda pwr mi c o i . d n á 
ta: i n f o r m a r á n A c o s t a n . 23. 
1S59 4 10 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A O D E C O -l o r que sea sola, sepa a lgo de coc ina y t enga personns 
de respeto que abonen p o r su honradez , pa ra c u i d a r u n a 
casa y a c o m p a ñ a r á n n a anc iana , a d v i r t i é n d o s e que s e t á 
m i r a d a r o m o de l a fa ra i i i a : d a r á n r a z ó n cal lo de l a C o n -
desa n . 20. 1786 4-10 
a los k u . u m m m 
Un maquinista y maestro de a z f u a r . d e 
mucha experiencia en aparatos de i ripie 
efecto y otros, desea colocación. Tiene bue-
nas referencias. 
Dirigirse á C . O. Alien, hotel Gran Cen 
tral, Habana. 1711 4 - ' 0 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , N A T U R A f. D E G a l i c i a y r e c i e n l legada , de 30 afios de edad t o l i c i t a 
u n a casa p a r t i c u l a r p a r a m a n e j a r n i ñ o s ó pa-a s e r v i r á 
l a m s n o . C a l l e de T a c ó n n . 1, Sub inapecc ion de I n g e -
n ie ros , i n f o r m a r á n . 1788 4-10 
UNA S E Ñ O R A V I U D A D E S E A E N C O N T R A R u n a casa decente y de m o r a l i d a d , p a r a dos n i ñ r s y 
u n a n i ñ a de t r eco a ñ o s p r o p i a p a r a c u i d a r n i ñ o s ó l i m -
pieza de n n a casa, y u n v a i o n de s ie te a ñ o s m u y p r o p i o 
pa ra a l g nos quehaceres . I n f o r m a r á n G e r v a s i o n . 70. 
1772 4-10 
SE S O L 1 C 1 T A U N D E P E N D I E N T E Q U E T E N -ga q u i e n responda p o r s u conduc t a : M o n s e r r a t o 147, 
t i r o a l b l a n c o . 1834 4 10 
C R I A N D E R A . 
U n a s e ñ o r a r o c í e n l l egada de I s l a s Canar ias , de 22 
a ñ o s de edad, desea colocarse á l eche en te ra ; es sana y 
a b u n d a n t e en leche. I n f o r m a r á n A n i m a s n . 09, de d iez 
á c u a t r o de l a t a r d e . 1771 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -l a r de coc inero , c r i a d o de manos ó de p o r t e r o : t iene 
personas q u o r e s p o n d a n de su c o n d u c t a . M o u s e n a t e 147 
t i r o a l b l a n c o . 1800 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A E N C A S A decente p a r a c r i a d a de manos , l a v a r á c o r t a l a m i l i a 
ó cocinar , s in s a l i r á l a ca l le ; t i ene q n i e n r e spouda do su 
conduc ta . I n f o r m a r á n C r i s t o 28, a l tos-
1805 4-10 
UNA P A R D A B U E N A L A V A N D E R A Y C O C I -n e r a s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en casa p a r t i c u l a r , t i ene per -
sonas que l a g a r a n t i c e n . Compos te l a 110 i n f o r m a r á n . 
1798 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E C A N A -r i a s J ó v e n , sana, r o b u s t a y con b u e n a y a b u n d a n t e 
leche, de c r i a n d e r a á leche entera ; t i e n e 10 meses de p a -
r i d a y pueden v e r lo r o b u s t a q u e t i e n e su c r i a . C o n c o r -
d i a e squ ina & Soledad n . 173 d a r á n r a z ó n . 
1785 4-10 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A C o -locarse en casa p a r t i c u l a r ó e s t ab lec imien to , coc ina 
á l a l e g í t i m a c r i o l l a , t i e n e pe r sonas q u e r e spondan p o r 
su buena c o n d u c t a . E m p e d r a d o n . 81, e squ ina á M o n s e -
r r a t o . 1777 4-10 
Se s o l i c i t a 
u u l i o m b i o h o n r a d o , de edad, p a r a c u i d a r u n z a g u á n , 
i l . í n d o l e u n c o r l o sueldo: San M i g u e l 00 o n t r e G a l i a n o y 
S a u ' I s i c o l á s . 1944 4-12 
S O L I C U P A N P A R A C O C I N E R O U N A S I A T l -
O c o m u y f o r m a l v aseado, p a g á n d o l e de sueldo 30 p e -
sos y u n a m u j e r b l a n c a p a r a c r i a d a de mano, se le pagan 
$20 y r o p a l i m p i a , h a de h a c e r m a n d a d o s y l i m p i a r el sue-
l o : So l 05. a l t o s i n f o r m a r á n . 1040 4-12 
C A M P A N A R I O 12 
Se necea i t a u n a s e ñ o r a b l a n c a ó de co lo r p a r a acompa-
ñ a r n i ñ a s a l co leg io y quehaceres de l a casa. 
1937 4-12 
Se s o l i c i t a 
u u h o m b r e p a r a l l e v a r u n b u l t o A l a ca l le de 11 á 5 de l a 
t a r d o y q u e t e n g a q u i e n r e s p o n d a p o r ó l . O b r a p i a 63. 
1939 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA M U C H A C H A b l a n c a r e c i e n l l e g a d a d e l a P e n í n s u l a p a r a c r i a d a de 
m a n o ó m a n e j a d o r a de n i ñ o s , h u m i l d e y h o n r a d a , t i ene 
q u i e n r e s p o n d a p o r e l la , a m i g a d e l t r a b a j o y f o r m a l : 
i n ' o n n a r á n C á r d e n a s 13 á t o d a s ho ra s . ¡OOl 4-12 
A D . J o s é I g l e s i a s V i l e l a 
de o t i c i o c a r p i n t e r o se le s o l i c i t a p a r a u n a s u n t o de su 
i n t e r é s . San P e d r o 28 f r e n t e a l m u e l l e de L u z : i m p o n 
d n l e l m a y o r d o m o 1950 6-12 
U ca ra 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . 
se de c o s t u r e r a , c o r t a y e n t a l l a p o r figurín y n o 
t i ene i n c o n v e n i e n t e en a y u d a r á loa quehace re s de l a 
casa: i m p o n d r á n San L á z a r o 18 de 11 á 4 . 
1950 4-12 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -su ' a r . desea co loca r se p a r a c o c i n a r A u n a c o r t a f a m i -
l i a . C a l l e j ó n d e l S u s p i r o n . 12: i m p o n d r á n en los a l t o s . 
1918 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -s u l a r d e p a s a n t a e n u n co l eg io de s e ñ o r i t a s : i n f o r m a -
r á n de 2 á 3 do l a t a r d e en e l H o t e l L a X a v a r r a . San 
I g n a c i o . 1911 4-11 
UN J O V E N D E 31 A Ñ O S D E E D A D S O L I C I T A u n a c o l o c a c i ó n de c r i a d o de m a n o e n u n a casa de 
comerc io ó b i e n sea p a r t i c u l a r , t e n i e n d o q u i e n r e s p o n d a 
de su c o n d u c t a . I n f o r m a r á n en l a ca l l e d e O b r a p i a n , 32. 
1910 4-11 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN C O -ebero en u n a casa p a r t i c u l a r ó p a r a c r i a d o de m a n o , 
t ieue buenas r ecomendac iones y pe rsonas q u e r e s p o n d a n 
p o r su c o n d u c t a . V i l l e g a s n ú m e r o 101. 
1917 4-11 
Q E N E C E S I T A U N M U C H A C H O D É l ' i A 1 3 
k J a a o 8 como p a r a a p r e n d i z : L u z n . 7 d a r á n r a z ó n , d e 
s ie te A d ú z de l a m a a a n í i y d e seis ( l n u e v e d o l a noche . 
1894 ' - 4 - U 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E N UNA C A -- sa b u e n a p a r a m a n e j a r n i ñ o s ó c r i a d a de mano, es 
m u y c a r i ñ o s a p a r a el los . D o s u excelente conduc ta y m o -
r a l i d a d h a y q u i e n responda . N o t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n 
i r a l campo. F a c t o r í a n . 00 i m p o n d r á n . 
1778 4-10 
San ta Pe .—Is l a de P i n o s . 
É s t a casa se h a r e f o r m a d o p a r a l a a c t u a l t e m p o r a d a y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, b u e n t r a t o y 
i r ec io s m ó d i c o s . Sus h u é s p e d e s e n c o n t r a r á n coches d e l 
i c t e l e n e l J ú c a r o , que los c o n d u c i r á g r á t i s . L o s t r a n -
s e ú n t e s p a g a r á n u n escudo o ro p o r as iento . I n f o r m a r á n 
T á r a l a U n o s , e n M a t a n z a s . P e r f u m e r í a L a O r i e n t a l M u -
r a l l a 12, H a b a n a . 1927 0 i l - 1 2 F 
C R I A N D E R A . 
U n a p a r d a n a t u r a l de P u e r t o - K í c o desea acomodarse 
de c r i a n d e r a á l eche e n t e r a ó m o d i a l e c h e , t a n t o p a r a l a 
I s l a como p a r a ( u a l q u i e r p u n t o de fue ra p o r es ta r acos 
t u m b r a d a á v i a j a r : i n f o r m a r á n B e l a s c o a i n 58. 
1800 4 10 
GRAN l lOTIL 
Él ú n i c o con e levador c u esta c i u d a d . 
Desde esta fecha nos hemos encargado do l a a d m i u i s -
t r a c i o n de este m a g n í f i c o es tab lec imien to , on el c u a l h e -
mos i n t r o d u c i d o no tab les mejoras . 
L a coc ina e s t á á ca rgo do u n coc inero de reconoc ida 
competenc ia . 
E l aseo de las hab i t ac iones nada deja que desear. 
E l t r a t o esmerado. 
L o s prec ios de l K e s t a u r a n t y hab i t ac iones s u m a m e n t e 
m ó d i c o s , p u d i e n d o los Sres. pasajeros abonarse ó comer 
á ] a ca r ta , s e g ú n m á s les convenga . 
Se t o m a n abonados á prec ios m u y reduc idos . 
C A S T R O T P R I N C E . 
C. n .164 15 8 
F a r m a c é u t i c o p e n i n s u l a r . 
Desea r egen tea r u n a b o t i c a en l a c i u d a d ó en el cam 
po. San I g u a c í o 2, a l tos . 
1830 4-10 
H O T E L S A R A T O G A . 
G A L T A N O 102. 
Grandes y v e n t i l a d a s hab i t ac iones : esmerada a s i s t e n -
c ia y pre i^ iós m ó d i c o s . G A L I A N O 1 0 3 . 
1587 8-5 
HOTEL INGLATERRA 
m f f l A L I ' A I K J l i E D E i S M I E l i l i , 
E l d u e ñ o de este ac red i t ado h o t e l t i f ne l a s a t i s f a c c i ó n 
do p a r t i c i p a r á sus numerosos amiaos y al p ú b l i c o en 
genera l , que h a agregado los a l tos de E l L o u v r u y f a -
b r i c a d o p o r c i ó n de hab i t ac iones y depar t amen tos que 
d a n f r e n t e a l P a r q u e y G r a n T e a t r o , pe r f ec t amen te 
amuebladas y ven t i l adas , dond1* los s e ñ o r e s pasajeros 
e n c o n t r a r á n todas las comodidades apc toc ibb s. E l es-
merado t r a t o que se da en esto e s t ab lec imien to , lo mi smo 
q u o en l a p a r t e de r e s t a u r a n t , es b i e n conocido, y los 
prec ios m á s m ó d i c o s que c u a l q u i e r o t r o de su clase. 
T a m b i é n se encarga de d a r convi tes , t a n t o fue ra como 
en casa, por c o n t a r con u n espacioso s a l ó n p a r a m á s de 
100 c u b i e r t o s . So a d m i t e n abonados á l a c a r t » con e l 
10 p § de reba ja . 1177 15-28E 
Alquileres. 
¡HUENA O P O R T U N I D A D ! 
E n l a cal le de l A g u a c a t e n . 110, en t r e T e n i e n t e - K e y y 
M u r a l l a , se a l q u i l a n unos hermosos y ven t i l ados al tos con 
su espaciosa azotea, p rop ios p a r a f a m i l i a ó dos ó t res 
amigos quo q u i e r a n es tar Juntos . 1795 4-10 
En Guanabacoa se a l q u í [ a l a casa Cor ra l ee n ú m e r o 11 compues ta de z a g u á n , sala, comedor, d i ez c u a r t o s , 
J á r d i n , pa t io , t r a spa t i o , ¿ f j so da b a r a t a y se h a l l a c e r -
ca d e l f e r r o c a r r i l ; i m p o n d r á n en l a H a b a n a C u b a 141 
y on Guanabacoa Cor ra l e s 5 e s t á la l l a v e 
2025 0-13 
Se A l q u i l a n lo» espaciosos a l t o » con *(ÍIHÍ . ouó tn» , 
t» •<'.<••- y l avaderos : h a v d e p a r t a i n e n ! ' ) » parn i m t t H 
¡non ios con ba 'oon 4 l a ca l le v babitaOUtnoe para hovi 
brea solos, y t a m b i é n se a l q u i l a la o s q n l n a para e a l » 
b l eo imien to . 2028 8 13 
T R G C A D E R O 17 
se a l q u i l a n h a b i t n c i o n e s amuebladas con 
preeios m ó d i c o s . 2014 ' 
l i s l e n c i a á 
J5-13 
P o r $ 3 4 b i l l e t e s 
so a ' q u i l a una casa en l a cal lo d * los S i t io s cerca de l a 
p laza de l V a i i o r . I m p o n d r á n S a l u d n ú m e r o 23 
1977 4 13 
Se alquila 
P r ó x i m o á los t emidos y c e n t r o de negoc ios .—Para 
c o r t a l a m i l i a de m o r a l i d a d so a l q u i l a n p a r t o do U n s l ' o s 
de l a casa c o n s t r u i d a á l a m o d o r n a cnl lo do C u b a esqui-
n a á Obrap i a , compues tos do sala. do:i g randes cua r to s 
y cocina, suelo de m á r m o l , ga1» y a g u a a b u n d a n t e . E n 
l a m i s m a i n f o r i u a r á i i . 1976 4-13 
Se a l q u i l a l a casa ca l le de L u z n . 59, de dos v e n t a n a s , z a g u á n , he rmosa sala, comedor, 0 c u a r t o s bajos y ; 
a l tos , b u e n pozo, p a t i o v t r a spa t i o , cocina, caba l l e r i za 
p a r a dos best ias y d e m á s comodidades, se da en c u a t r o 
onzas y media : i m p o n d r á n en l a c r i l e de l a M u r a l l a 20 
donde e s t á l a l l a v e . 2012 4-13 
Se a l q u i l a l a casa de a l t o y ba jo ca l le d o l Sol n . 9, con z a g u á n , sala y c u a t r o c u a r t o s bajos y sa la y 0 c u a r t o s 
a l tos , fresca, con he rmosa v i s t a á l a b a h í a y p r o p i a p a r a 
f a m i l i a v e s c r i t o r i o , al l ado e s t á l a l l a v e y d i r á n r a z ó n 
1983 10-13 
M U Y B A R A T A . 
Se a l q u i l a l a casa C á r c e l 25, con sala, comedor, 3 c u a r -
tos, agua y d e m á s comodidades . I m p o n d r á n en l a 2? "Vi-
ñ a , C a m p a n a r i o e squ ina á j í í e p t u n o . 
1970 4-13 
Se a l q u i l a l a oaea Pe r seve ranc i a n . 20, con comod ida -des pa ra u n a n u m e r o s a f a m i l i a L a l l a v e e s t á en f r e n -
t e . P r e c i o 3', onzas do o ro mensuales . Su d u e ñ o v i v e 
M a n r i q u e 97. 1990 4-13 
Se a l q u i l a l a he rmosa casa ca lzada de G a l i a n o n . 20, de p o r t a l , t r e s ven tanas , z a g u á n , g r a u s a l a y antesala . 4 
cua r to s á l a de recha y 4 á l a i z q u i e r d a , ' c u a r t o de b a ñ o 
con ducha , i nodoro , g r a n saleta, todo do m á r m o l y m o s a i -
co, g r a n cocina, g r a n p a t i o y t r a s p a t i o , con v a l l a s p a r a 
t r es cabal los 3 cua r tos p a r a c r a'ios. a g u a y gas en t o d a 
l a casa, pueden v i v i r dos f a m i l i a s i ndepend ien t e s de s u 
p rec io y condic iones i m p o n d r á n en l a m i s m a de 8 de l a 
m a ñ a n a á 5 de l a t a rde . 
2006 f 13 
Se a l q u i l a n los ai tos de l a casa M e r c e d n . p a r a u n m a t r i m o n i o . 
1084 
p rop ios 
13 
Se a l q u i l a 
l a c ó m o d a casa C u a r t e l e s n . 5, p r o n i a p a r a dos f a m i l i a s 
acabada de r e e d i l i c a r . Su d u e ñ o M e r c a d e r e s 23. 
2030 4 13 
n 25 pesos oro cada u n a se a l q u i l a n las casas L u y a n ó 
n ú m e r o s 11 y 13, b u o n pa t io , cala, comedor , z a g u á n y 
a l g u n o s á r b o l e s , con a g u a l a segunda: i m p o n d r á n e n í a 
ca lzada de J e s ú s d e l M o n t e 258, t i e n d a m i x t a l a T a h o n a . 
1808 4-11 
8 
AL T O S E n .$30 o r o f e a l q u i l a n loa de l a casa, ca l le de l a H a b a n a n . 248; compues tos de sa la y t r es c u a r -
tos, comedor , coc ina de azotea, c a ñ e r í a p a r a gas, e s cu -
sado y e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e . 1913 4-11 
A. L O S P A N A D E R O S . — S o a l q u i l a l a casa J e s ú s M a r í a n . 8, e n t r e San I g n a c i o é I n q u i s i d o r . T i e n e 
m a g n í f i c o s v en m u y b u e n es tado los ho rnos : en l a m i s -
m a ca l le n . 70 i n f o r m a r á n . 1912 7-11 
u $25 b i l l e t e s se a l q u l ' a n los a l tos de l a casa M o n t e 
n . 117, e n t r e A n g e l e s y A g u i l a , s e d e r í a , con a g u a y 
dos azoteas, p r o p i o s p a r a u n a c o r t a f a m i l i a . E n l a m i s -
m a s e a l q u i l a u n hermoso s a l ó n ba jo en $20. 
1809 4 1 1 
Se a l q u i l a l a casa ca l le d e l A g u a c a t e u . 15, con s ie te cua r to s y l l a v e C 
e a l q u i l a n las casas C a m p a n a r i o 00 y M a l o j a 135, l a 
p r i m e r a en dos onzas y m e d i a oro y l a s egunda en se-
t e n t a pesos b i l l e t e s , l as l l a v e s e s t á n on f r e n t e ó i n f o r -
m a r á n Compos t e l a 131. 1890 4-11 
GAN<>A.—So a l q u i l a u n a casa e n $42-50 c t s . o ro en l a ca l lo T e n i e n t e - K e y n . 90, e n t r o V i l l e g a s y A g u a -
cate, con sala, comedor , 5 cua r tos , p a t i o g rande , a l g i b e 
cloaca, a u n q u e do c o n s t r u c c i ó n a n t i g u a es m u y c la ra , 
seca y fresca: l a l l a v e ó I m p o n d r á n O b r a p i a 57 a l tos , 
e n t r e A g u a c a t e y Compos te l a . 1888 4 11 
Compras. 
ORO Y PLATA 
en p rendas usadas, monedas cor tas y falsas xe con 
á los p rec ios m á s aJtos en la j o y e r í a de 
K R A H I E R Y COMP. 
O b i s p o 105. 
FALSAS. 
E n l a ca l le d e l Bo l n . 15, fonda , se c o m p r a toda clase 
de monedas falsas, de p l a t a y oro , i n u t i l i z á n d o l a s á p r e -
sencia d e l v e n d e d o r ; se c o m p r a t o d a clase de alhajas v i e -
jas, de p l a t a y o ro ; se c o m p r a t o d a clase de bordados de 
p l a t a y ga lones d e m i l i t a r e s y m a l i n o s , e tc . 
1980 8 13 
SE C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A , R O nos d e l A y u n t a m i e n t o , Cupones , B e s i d u o s y t o d a 
clase d e c r é d i t o s . So d á d i n e r o sobre acciones y toda 
clase de v a l o r e s . A g n i a r 75. 1964 15 12F 
SE D E S E A N C O M P R A R T R E S O C U A T R O CA sas d e dos & c i n c o m i l pesos oro , de R e i n a á San Lá-
zaro: s i n i n t e r v e n c i ó n d e co r redores . I n f o r m a r á n San 
R a f a e l 103. 1965 4-12 
S E A L Q U Í L A 
con g r a n rebaja de p r e c i o l a l i e n u o i a cas*, M a n r i q u e 01 
e n t r e San E a í ' a e l v San J o s é . I n f o r m a r á n M u r a l l a n . !) 
Uos. 1991 8-13 
So a l q u i l a l a casa cal le de Tro3adp. io h . bs io , t r e s cuadran de a l t o J c i de l paseo; m u y seca, on t odo t i e m -
po; con sala, u n cua r to , comedor-, cocina , l e t r i n a , a g u a , 
c a ñ e r í a s do gas y en l a p a r t e a l t a las mismas c o m o d i d a -
des, con b a l c ó n á la ca l le , s i r v e p a r a dos f i m i l i a s c o r t a s 
dan r a z ó n y e s t á l a l l a v e on el n . 32 1935 4 - 1 : 
So a l q u i l a n t r e s hab i t ac ionos Jun tas ó separadas á hombrea solos ó m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , h a y l i a v i n : en 
l a m i s m a rasa h a y u n a m u j e r b l a n c a que desea coloca 
c ion de c r i a d a do mano ó p a r a l a v a n d e r a do u n a c r t a 
f a m i l i a : sabe b i e n su o b l i g a c i ó n : L u z 31 . 
1947 4-12 
n $32 oro l a casa M e r c e d 30, de a l t o y bajo y en $40 b i 
l l e t es Z a r a g o z a 0 con 4 cuar tos , sala, comedor , & 
L a s l l aves e n las bodegas: I m p o n d r á n Ob i spo 41 . 
1924 4-12 
a he rmosa c a s a - q u i u t a B u e n o s - A i r e s ns . 3 y 5 con 
hab i t ac iones a l tas y bajas . J a rd ines y á r b o l e s f ru ta-
les, b a ñ o & . Se d a en m u c h a p r o p o r c i ó n . Obispo 41 im-
p o n d r á n ^ 1925 8-12 
GA N G A . E n dos y m e d í a onzas oro se a l q u i l a l a casa ca l le de San I s i d r o 68 sala con dos v e n t a n a s , come 
d o r t r e s c u a r t o s bajos y t r e s a l tos , b u e n a l e í b e con su 
bomba: t r a t a r á n de su a jus te R e i n a n ú m e r o 127. 
1887 -̂11 
E N E L C E R R O . 
Se a l q u i l a l a h e r m o s a y c ó m o d a easa ca l l e de D o m í n -
guez n . 4. E n e l n . 6 e s t á l a l l a v e é i m p o n d r á n A n c h a d e l 
N o r t o n . 211. 1708 8-10 
n buena p r o p o r c i ó n se a l q u i l a n unos a l tos en l a ca l le 
- E i G e r v a s í o , e squ ina á V i r t u d e s , compues tos de sala, 
c u a t r o c u a r t o s , gas y agua, y t o d o l o necesar io p a r a u n a 
f a m i l i a : l a l l a v e en l a bodega. A n i m a s y G e r v a s i o i n -
f o r m a r á n de t odo . 1796 8-10 
En 4 0 pesos oro se a l q ú i l a l a espaciosa casa K o v i l l a -g igedo n . 15, con c u a t r o cua r tos , b u e n a cocina, p a t i o 
con á r b o l e s f r u t a l e s , á u n a c u a d r a de M a r t e y B e l o n a . 
I n f o r m a r á n en l a m i s m a ca l le n ú m e r o 5. 
1790 4-10 
En ! | 4 í 2 i o ro se a l q u i l a l a casa San I s i d r o n . 22, e n t r e D a m a s y C u b a , con t r e s c u a r t o s bajos y dos al tos, 
m u y f resca y acabada de r eed i f i ca r . E n e l n . 21 e s t á l a 
l l a v e y R o v í l l a g i g e d o n . 5 t r a t a r á n de s u a jus te . 
1789 4-10 
Mu y b a r a t a se a l q u i l a l a casa ca l l e d e l R e f u g i o n ú m e -r o 21, e s q u i n a á Consu lado , á u n a c u a d r a de l a a l a -
meda, con comodidades p a r a u n a r e g u l a r f a m i l i a y a g u a 
de V e n t o : o n l a bodega de en f r en t e e s t á l a l l a v e , y San 
J o s é e squ ina á L e a l t a d , bodega, d a r á n r a z ó n . 
1774 4-10 
s a l q u i l a l a casa n ú m . 235 do l a ca l le A n c h a d e l N o r -
te con c u a t r o cua r tos , sala y todo lo c o n c e r n i e n t e p a r a 
s e r v i c io : i m p o n d r á n Consu lado 82. 
1866 4-11 
1890 
i de agua : i m p o n d r á n D a m a s n . 80. 
4 11 
n$17 o r ó s e a l q u i l a l a casa G l o r i a 110, acabada de 
p i n t a r y r e p a r a r . T i e n e sala y dos c u a r t o s m u y es-
paciosos, u n o do el los con v e n t a n a á l a cal le , S u p a t i o ea 
m u y a legre y b a s t a n t e c ó m o d o . A l a o t r a p u e r t a d a n r a -
z ó n y e s t á l a l l a v e 1803 4-11 
En $42 oro se a l q u i l a l a b o n i t a casa de a l t o y bajo A p o -daca 0. T i e n e en l a p l a n t a ba j a sala, t r o s cua r tos , 
comedor etc . y p l u m a de agua d e V e n t o ; y e n l a a l t a sa-
la , con b a l c ó n c o r r i d o á l a cal le , u n cua r to , comedor y 
u n c u a r t í t o on e l fondo de l a azotea. E n f r e n t e las l l aves 
d a n r a z ó n . 1864 4-11 
Para personas decentes J u n t a s ó separadas se a l q u i -l a n dos hermosas y frescas hab i t a c ionos a l tas , con 
agua, azotea y e n t r a d a á todas ho ras . A g u i l a n . 84, e n t r e 
San Ra fae l y ' S a n J o s é . 1879 4-11 
En l a ca l le de V i l l e g a s n . 07 e s q u i n a á O b r a p i a se a l -q u i l a u n a h a b i t a c i ó n a l t a con b a l c ó n á l a ca l le y u n 
c u a r t o p e q u e ñ o , en t resue los , á caba l l e ro solo ó m a t r i m o -
n i o s i n h i j o s . 1839 4-10 
SE ALQUILAN 
^untos ó separados los a l t o s y bajos de l a e legante y c ó -
moda casa G a l i a n o n . 95, á l a c u a l se l e a cabado cons -
t r u i r u n a g a l e r í a a l t a y ba ja en el p a t i o , y a ñ a d i e n d o 
mas de c i en v a r a s p l a ñ a s en e l fondo d o n d e se h a n c o l o -
cado los se rv ic ios de b a ñ o s , &.C., d é l a m i s m a . L o s a l t o s 
t i enen 13 cuar tos y los bajos 7, T r a t a r á n N e p t u n o 125, 
de 7 á 12 y de 4 á 6 de l a t a r d e . 1851 4-10 
Se a l q u i l a 
l a he rmosa caaa Santo T o m á s u . 1, Ce r ro , con espacio-
sas hab i tac iones . J a r d í n , etc. , etc. , capaz p a r a u n a l a r g a 
f a m i l i a . I m p o n d r á n ca lzada do l a K o i n a 91 . 
1807 10-10 
Se a l q u i l a u n a he rmosa h a b i t a c i ó n m u y decente y c ó -- moda, p r o p i a p a r a m a t r i m o n i o ó f a m i l i a s i n n i ñ o s , t i e -
ne cocina, l u g a r p a r a l a v a r y agua . O b r a p i a n . 55. 
1784 4-10 
C a s a - q u i n t a . 
Se a l q u i l a con g r a n rebaja ca lzada de J e s ú s d e l M o n -
t o n . 411. I m p o n d r á n P a o t o r i a 9, de 12 á 4. 
1802 0-10 
H A B I T A C I O N E S . 
Se a l q u i l a n m u y hermosas con b a l c ó n á l a ca l lo 
d a a s i s t e n c i a : N e p t u n o 42 e s q u i n a á A m i s t a d . 
1818 8-10 
Se a l q u i l a l a m u y b o n i t a casa en e l C e r r o c a l l e de P a l -gueras n . 21, u n a c u a d r a de l p a r q u e d e l T u l i p á n , con 
5 cua r tos , sala, comedor , b u e n p a t i o , p o r t a l , agua y gas, 
con todas las comodidades necesarias p a r a u n a f a m i l i a 
b i e n acomodada y u n o de los p u n t o s m á s p in to rescos de 
esta • i u d a d . T a m b i é n se a l q u i l a n dos c u a r t o s a l tos á u n 
m a t r i m o n i o s i n f a m i l i a , t e n i e n d o todas las comodidades 
noessarias p a r a su s e r v i d u m b r e : d a n r a z ó n á todas h o -
ras, los dos c u a r t o s e s t á n en e l n . 25, en f a m i l i a p a r t i c u -
la r : e n t r a d a y s a l i d a á todas horas d o l d i a y de l a noche . 
1797 (5 10 
En la calle de la Zanjan. 5 1 
á s e ñ o r a sola ó m a t r i m o n i o s i n h i j o s se a l q u i l a n 3 c u a r -
tos a l tos espaciososen $25 b i l l e t e s . D e 7 á 12 de l a m a -
ñ a n a t r a t a r á n do s u a j u s t o 1860 4-10 
Guanabacoa—Se a l q u i l a y se vende l a casa Pa lo B l a n -co 12 en t re l a deCadenas y C o n c e p c i ó n , t i ene h e r m o -
sa sa la con 2 v e n t a n a s a l f r en te , comedor ce r rado de 
pers ianas , 4 cua r to s y b u e n pozo do agua po t ab l e á u n a 
c u a d r a d o todos los b a ñ o s , en e l n , 14 i m p o n d r á n . 
1856 4 10 
C>| uanabacoa-T i e j a acabadas de r eed i f i ca r ns . Se a l q u i l a n dos casas de m a m p o s t f r í a y . 22 y 22J de l a ca l le de 
V i s t a H e r m o s a , p r ó x i m a s a l f e r r o c a r r i l y a l colegio de 
P a d r e s Escolap ios : t i e n e n cada u n a sala, comedor, 4 y 5 
cua r to s r e spec t ivamen te , coc ina p a t i o , pozo de a g u a 
du lce y osensado. en e l n ú m e r o 10 i n f ó r m a r á n y d a r á n 
las l l aves : su d u e ñ o S. I g n a c i o n . 1840 4-10 
S e a l q u i l a en dos onzas y m e d i a oro, l a h e r m o s a casa de l a ca l le P u e r t a Ce r r ada n . 4, e n t r e P a c t o r í a y S u a r e z 
con e n t r a d a de ca r rua je , c í e l o ra?o, suelo de m á r m o l , 
comedor, seis cuar tos , dos de el los al tos, y d e m á s como-
didades: á l a o t r a p u e r t a e s t á l a l l a v e y Calzada de l a 
R e i n a n . 61 i m p o n e l r á e n duena . 
1734 8-8 
Se a l q u i l a l a casa Calzada de l C e r r o n . 805, con p o r t a l , z a g u á n , sala y saleta, de suelos de m á r m o l , _ c inco 
c u a r t o s y o t r o pa ra b a ñ o , coc ina y d e m á s comodidades 
pa ra u n a f ami l i a ; en dos y med ia onzas o ro . L a l l a v e e s t á 
en el n ú m e r o 803. Su d u e ñ o v i v o en M a n r i q u e 109. 
1753 8-8 
En G a l i a n o n ú m e r o 98 se a l q u i l a u n b u e n loca l p a r a d e p ó s i t o do tabacos ó p a r a lo q u e convenga . 
1752 10-8 
EN P R E C I O M O D I C O Se a l q u i l a l a casa do a l to y bajo, calle d é las P i g u r a s n . 15, con v i s t a a l campo 
m u y alegre: l a l l a v e en l a bodega do en f ren te y «)»*»•> 
r a z ó n M o n t e n . 2, p e l e t e r í a L a 1? 
1082 6 T 
Se a l q u i l a n los a l tos de l a panadei i a , A n c h a de I n . 130 con v i s t a á l a mar , frescos y con agua, i • 
azotea y e n t r a d » I m U p u n r i i e n t e propios p a r a u n a i 
l a r f a m i l i a . E n la mi sma i n f o r m a l á u . 
1845 8 6 
^ J e i i l q n i l a m u y ba ra ta 1» casa. P r í n c i p e A l f o n s o n ú -
^ 5 m e r o 333 p r o p i a pa ra os t ab lec imion to y p a r a f a m i l i a : 
l a l l ave e s t á en el n . 339. é i m p o n d r á n M e r c e d 26. 
1686 8-7 
S E A L Q U I L A 
u n a espaciosa cocina p r o p i a pa ra despachar ca ix ' inas . 
P r a d o n . 118 f r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l . 
1505 8-5 
B e r n a z a 35 y 37. 
So a l q u U a u los m a g n í f i c o s y v e n t i l a d o s al tos de esta 
casa con v i s t a á los pa rques y que a d e m á s r e ú n e b a s t a n -
tes comodidades, como son: e n t r a d a i n d e p e n d í e n t e p o r 
l a p laza do l C r i s t o , buena escalera, agua de V e n t o , gas, 
dos escusados, buena cocina con f regadero de m á r m o l , 
c u a r t o de b a ñ o con ducha , seis d o n u i t o r i o s , antesala, co-
medor y sala, é s t i i s enlosados de m á r m o l . E n l a fonda i n -
f o r m a r á n á todas horas . 
1510 20-4 
So a l n u i l a n las ven t i l adas casas cal le de Concord ia n . 68 y Procadero n . 103, u n a y o t r a con p l u m a de agua, 
las mismi i s se d á n por u n m ó d i c o p rec io en su a l q u i l e r , 
i n f o r m a r l a en l a ca l le de l Obispo n . 1. 
1267 1S-29 
s 
e a l q u i l a n las casas ca l le de E s t é v e z u . 18 y P r í n c i p e 
i n f o r m a r á n en l a cal le de l Obispo n 1. 
1268 
S E A L Q U I L A 
l a casa ca l le do M a n r i q u e n 69, e n t r e San Rafae l y San 
J o s é . E s p r o p i a p a r a dos f ami l i a s , pues to quo el piso 
a l t o r e ú n e las mismas comodidades que e l ba jo . I n f o r m a -
r á n M u r a l l a n . 9, a l tos . 1197 15 -28E 
S E ALQUILA 
L a he rmosa y c ó m o d a casa A g u i a r 96, con sus corres-
pondien tes a rmatos tes y e s t a n t e r í a con v i d r i e r a s , pro-
p i o todo p a r a u n g r a n e s t ab lec imien to de l u j o . 
I n f o r m a r á n M . C a l v o y C í 
Ofic ios 38 . 
Ci i . 107 26-28E 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
u n a buena c r i a n d e r a 
á 12 de l a m a ñ a n a 
I m p o n d r á n San K a f a é l 71 de 9 
1967 4-12 
Se a l q u i l a u n a g e n e r a l í s i m a c r i a d a de manos , sabe co-se r m u y b i e n en m á q u i n a , es m á s que r e g u l a r corta-
d o r a , r e g u l a r coc inera ; t i ene u n a h i j a de 14 meses que 
p a r a n a d a le es to rba . Calzada de J e s ú s de l M o n t e 302. 
1799 4-10 
O E H V E X T R A V I A U O U N A P E R K A P E R O l 
O g u e r a con u n co l l a r a! xiescuezo, de co lor chocolate: 
l a persona que l a h a y a e n c o n t r a d o puede l l e v a r l a á l a 
ca l lo de L i z 72, s<» s r r a r i ü c a r á con $8 oro, s i n a v e r i g u a -
ciones 2029 4 13 
PÉ R D I D A . — I I A D I É N D O S E E X T R A V I A D O el d i a 8 p o r l a m a ñ a n a on e l mercado de Co lou u n 
a r ó t e <lo oro do s e ñ o r a con t r e s pe r l a s en f o r m a de lazo, 
se s u p l i c a á l a pe r sona que l o h a y a encon t r ado so s i r v a 
d e v o l v e r l o en l a ca l le de Consu lado n . 8, donde se le g r a -
t i f l e a r á . 1902 4-12 
ITentas 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS 
A V I s í O . - S E l l a - i V E N D E UN B U E N C A P E Y B I -m u y b i e n s u r t i d o y m u y acred i tado , en uno do 
los mejores p u n t o s de esta c i u d a d . Se da en m u c h a p r o -
p o r c i ó n p o r no pode r lo a s i s t i r su d u e ñ o p o r f a l t a do sa lud; 
i n f o r m a r á n ca l lo de l a H a b a n a n . 73, f r u t e r í a , e n t r e O b i s -
p o y O b r a p i a . 2005 4-14 
V e n t a de ganga . 
Se desea v e n d e r con p a c t o do r e t ro ' , ' l a b o u i t a casa ca-
l l e de l a G l o r i a 71, t r e s cuadras de l a ca lzada d e l M o n t e 
e n t r e A g u i l a y R o v í l l a g i g e d o , d e m a n i p o s t e r í a y azotea, 
con o n l r a d a de ca r rua j e , sala y comedor , enlosada de 
m á r m o l , c u a t r o c u a r t o s y u n a barbacoa , l u g a r a m p l i o 
p a r a c a b a l l e r i z a b u e n » coc ina con s u h o r n o y a d e m á s 
p l u m a do a g u a d o V e n t o r e d i m i d a en $3,500 o ro . I m -
p o n d r á n en l a ca l le de los S i t io s n ú m e r o 123. 
1971 4 13 
S E ITENDÜM 
dos c a b a l l e i i a s de t i e r r a s i n p i e d r a , con casa de v i v i e n -
da, pasadizo y cocina : casa p a r a g a l l i n e r o , o t r a p a r a c h i -
que ro , o t r a p a r a e l pozo y t r e n p a r a e l abo ra r e l a l m . d o n ; 
todas de g u a n o y t ab las , b u e n p l a t a n a l y m u c h o s á r b o l e s 
f ru t a l e s , sobre 200 pa lmas reales, i d . de cana y v a r i a s do 
coco, todas p a r i d o r a s y on b u e n estado, y u n colmenar ; 
j a r t e de l t e r r e n o e s t i c u l t i v a d o de y u c a . E l t e r c i o que 
e per tenece a l d u e ñ o d e l t e r r e n o e n t r a e n l a v e n t a de l 
s i t i o , e l c u a l e s t á ce rcado y con su d i v i s i ó n do p i e d r a y 
j i ñ a , s i t u a d o á l e g u a y m e d i a d o l pa r ade ro do G a b r i e l , 
n m e d í a t o e l casoi ío de T a m a u l i p a , donde d a r é n r a z ó n en 
l a bodega de J o s é S á n c h e z y G i l . 
1997 4 13 
y t o -
En cuatro onzas y media en oro 
l a casa ca l le de l C a m p a n a r i o n . 129 e n t r e S a l u d y l í e i n a 
en f r en t e eu e l 158 e s t á l a l l a v e . 1817 4-10 
a l q u i l a l a casa, S a l u d n . 68, de dos ven tanas en l a 
^ s a l a , z a g u á n , seis cuar tos , cocina, c a b a l l e r i z a y pa ja 
de agua, p a t i o y t r a spa t i o , en t r e s y m e d i a onzas oro: en 
la m i s m a se vende u n cabal lo de m o n t a de 5 y m e d í a 
cuar tas , de 5 a ñ o s , color r e t i n t o , b u e n caminador , sano 
y s in tachas . I n f o r m a r á n a l l ado n . 66. 
1S12 4-10 
Se a l q u i l a n los en t resue los de l a ca l le de San P e d r o n . 0, con b a l c ó n q u e d á v i s t a á l a b a h í a , p r o p í o s p a r a 
u n e sc r i t o r io ó b i e n p a r a des cabal leros solos. E n l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 1794 4 10 
EN $102 EN ORO 
se a l q u i l a l a he rmosa y espaciosa casa, Compos t e l a n . 19, 
e n t r e las cal les de E m p e d r a d o y T e j a d i l l o ; compues ta 
de z a g u á n , sala, saleta y comedor, s iete cua r to s bajos y 
u n o a l to , pa t i o , t r a s p a t i o , dos azoteas co r r idas , dos p l u -
mas agua de V e n t o , a l g i b e y o t ras comodidades, aca-
bada de reed i f i ca r : en e l n . 20 e s t á l a l l a v e é i n f o r m a n 
Re ina n . 71 . 1787 4-10 
En l a cal le de Suarez n . 13,80 a l q u i l a u n m a g n i f i c o a l to m u y v e n t i l a d o , con agua de V e n t o , p a r a u n a 
f a m i l i a . I m p o n d r á n en l a m i s m a . 
1769 4-10 
S E C O M P R A N 
todos los m u e b l e s de u s o p a r a a b r i r u n e s t ab l ec imien to 
de d i c h o r a m o , p u e s n e c e s i t a n d o ex i s t enc i a s , pago á 
buenos p r e c i o s p o r q u e se e s t á n d a n d o los pasos necesar-
r io s p a r a a b r i r c u a n t o á n t e s . A n g e l e s 27. 1820 4-10 
Se a l q u i l a l a casa ca l le de l a P i c o t a n . 38: c o m p u e s t a de sala, comedor con sus pers ianas , c u a t r o cua r tos 
bajos y dos a l tos , b u e n pa t i o , pozo con su b o m b a y c o c i -
na espaciosa. I m p o n d r á n A m a r g u r a 40. 
1853 4-10 
Ü E C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A , B o -
O n o s d e l A y u n t a m i e n t o , C u p o n e s y t o d a clase de c r é -
d i t o s . Se d a d i n e r o sobre t o d a clase de v a l o r e s . Se r e -
d i m e n rendes nrbancrf! y r ó s t i o o » . A s n l a r n ú m e r o 75. 
m 13-28 
Se a l q u i l a l a cas i ta O b r a p i a 85, compues ta de sala, co -medor , dos cuar tos , p a t i o y su b u e n pozo, en $30 oro 
mensuales: i m p o n d r á n B l a n c o 32 ó A m a r g u r a 40. 
1854 4-10 
Se a l q u i l a n los hermosos a l tos de l a casa I n q u i s i d o r 10, compues tos de g r a n sala, gab ine t e y c inco cua r to s con 
balcones á l a c i t a d a ca l le y l a de San ta C l a r a , dos come-
dores, g r a n cocina, despensa y dos hab i t ac iones p a r a 
cr iados , con a g a » d6 T e n t ó : en h m i s m a i n f o r m a r á i i . 
1783 i<m 
B U E N N E G O C I O . 
Se v e n d e n dos casas, u n a on l a ca l le do í í e p t u n o en 
TJ,800 oro, y o t r a en l a ca l le de E s c o b a r on $1,800 oro, sus 
t e r r enos r e d i m i d o s . L a p r i m e r a de azotea, l a o t r a mam-
p o s t e r í a y tejas Cen r o d e í í e g o o i o s . Obispo 16 de 11 á 4 
2024 4-13 
K i o s c o . 
Se vende u n o s u r t i d o p o r n o p o d e r l o a s i s t i r su d u e ñ o 
con acc iona l l oca l . M o n t e nv imero 01 i m p o n d r á n . 
2018 4-13 
B O T I C A . 
Se vende u n a a n t i g u a f a r m a c i a s i t u a d a en u n b a r r i o 
ex tenso donde n o h a y o t r a . Guanabacoa : I n f o r m a r á n 
M e r c a d e r e s 18, 2000 4-13 
OJO. 
Se vende u n cai 'e t in e legante: i n f o r m a r á n A m i s t a d 83, 
e l co ime . 1824 4-10 
SE V E N D E L A R O N I T A C A S A C O N S U L A D O N-37, de z a g u á n y dos ven tanas , 0 cuar tos , u n g a b i n e t í -
co y u n c u a r t o de b a ñ o , con p i so de m á r m o l y mosaicos 
y hecha á t odo costo, N e p t u n o 125 t r a t a r á n de 7 á 12 y de 
4 á 0 de l a t a rde . 1852 5-10 
BU E N N E G O C I O . E N S: í , 000 O R O S E V E N D E l a g r a n casa de m a m p o s t e r i a , C á d i z 80, n u e v a , con 
sala, c inco cuar tos , comedor, p a t i o y u n a accesoria, c o s t ó 
á s u d u e ñ o hace 5 a ñ o s 10,500 pesos oro, l i b r e do t o d o 
g r a v á m e n ; o t r a n . 72 en l a m i s m a cal le , de t a b l a , g r ande , 
en 800 pesos. I m p o n d r á su d u e ñ o ca l le de L u z 02. 
1875 4-11 
SE V E N D E N 3 C A S A S D E V E C I N D A D C O N h a -b i t ac iones de 35, 24 y 15, son de c o n s t r u c c i ó n m o d e r -
nas, y se d a n á l a m i t a d de s u v a l o r , t a m b i é n so v e n d e 
u n a m a n z a n a de casas en dondo h a y 4 e s t ab lec imien tos : 
cos t a ron $25000 y h o y se d a n en 15000 o ro p o r a u s e n t a r -
se s u d u e ñ o Z a n j a 47. 1844 4-10 
SE V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S M E J O -res de l a H a b a n a e n los p rec io s do 12000, 10000.14000, 
11000, 7000, 9000. 0000, 4000, 5500, 0800, 3500 2800, 4800, 
13000, 17000, 20000. 3000, 2000, 22000, 25000, 19000, 38000, 
45000, 28000 y 50000, estas ú l t i m a s son casas reg ias , t i e -
nen c u a n t a » comodidades se p u e d o i i desear, v i s t a haco 
fe. Z a n j a 47. 1846 4-10 
R E V E N D E N L A S C A S A S C I K N F U E G O S 3 7 , 
^ A g u i l a 243 y M a r q u é s de l a T o r r o 75. E n los a l tos d e l 
t e a t r o de J a n ó . ca l le de D r a g o n o 
1835 
dan r a z ó n de 9 á 12. 
4-10 
SE V E N D E E N 1300 P l í S O ! < O R O U B R E L A casa San K i c o l á s 203 con sala, comedor , 4 cua r to s b a -
j o s y 1 a l to , t eda do m a m p o s t e r i a y azotea, l i b r e de g r a -
v á m e n , l a l l a v e en e l 259, su d u e ñ o E s t r e l l a 42 de 4 á 10. 
1857 4-10 
SE V E N D E N V A R I A S C A S I T A S E N L A C A I A L E d é los Cor ra l e s . G l o r i a , A n t o n - R e c i o , M i s i ó n , E s p e -
anza , F i g u r a s , P e ñ a l v e r , Suarez , Cionfaegos , C á d i z , 
J e s ú s da l M o n t e , C e r r o , eu b i l l e t e s de banco. Precios— 
8000, 5000, 3000, 2000. 1800 150o, 4000. 0000, 2800, 1200, 
1400 y 2500: i m p o n d r á n Z a n j a 47. 1845 4-10 
SE V E N D E N C A S A S D E E S O C I N A CON E s -t a b l e c i m i e n t o en los p rec io s de 12000, 8500, 0500, 4500, 
3800, 7500, 10000:1I C00, 5500, 14000' 9000. 2000 y 17000 oro , 
todas e s t á n Ubres de g r a v á m e n y ganan buen a l q u i l e r 
j r o d u c e n e l 1 p o r 100 l i b r e d e c o n t r i b u c i ó n , v i s t a haco f é . 
m p o n d r á n Z a n j a 47. 1841 4-10 
SE V E N D E N D O S K O D E G A S , O Ü E N O T 1 E -nen r i v a l . 1 c a f é , 3 cafe t ines , 1 bodega en e l campo , 1 
fonda , 1 t r e n de coches de l u j o , 1 casa do e m p e ñ o , 1 casa 
de b a ñ o s , 2 l incas de campo, 1 vega en V u e l t a - A b a j o , 
1 i m p r e n t a , 1 p a r o l a de caba l los y d u q u e s a . Z a n j a 47. 
1842 4-10 
SE V E N D E N 3 C A S A S E N L A M E J O R C A L L E d o l V e d a d o , t i o n o n cuan tas comodidades se pueden 
desear, se dan & l.a m i t a d de su va lo r , t a m b i é n se v e n d e n 
dos Cor ro , 3 en J e s ú s d e l M o n r e , 1 en R e g l a y 4 en G u a -
nabacoa ; ] en A r r o y o l i a r a n jo , 2 en e l Calabazar : i m p o n -
d r á n Z a n j a 47. 1843 4-10 
SE V E N D E UNA C A S A D E A L T O V B A J O CON es t ab lec imien to que p a g a d o a l q u i l e r 7 onzas oro, se 
da on 10,000 oro . t a m b i é n se v e n d e u n a casa de 3 pisos, 
gana do a l q u i l e r a l a ñ o 0000 oro, se dan á l a m i t a d de s u 
v a l o r p o r ausen ta r se s u d u e ñ o : i m p o n d r á n Z a n j a 47. 
1847 4-10 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -d o r en 4.500 pesos oro, l i b r e s p a r a e l vendedor , l a m u y 
he rmosa y fresca casa P a u l a 42: g r a n sala, 5 cuar tos , 
coc ina y se rv i c io , g r a n p a t i o con rea ta , l lores y f ru t a s ; 
reconoce 000 pesos de c a p e l l a n í a á u n co r to i n t e r é s : no 
se a d m i t e reba ja . T r a t a r á n A n c h a d e l N o r t e n . 120. 
1738 8-8 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O , se v e n d í en 4,500 p ' í s o i oro, l i b r e s , l a c a s » n . 79, ca l le 
de San J o s é : va l e m u . l i o m á s , pues t ;ene l l a v e do agua, 
b u e n b a ñ o , d e s a g ü e a l a cloaca y o t r a s comodi. iados; y 
con poco d i n e r o puede c o n t i n u a r s e l a cus r t o í l a a l t a con 
f r e n t e á l a b r i s a y despejada p o r á m b o s costados: l i b r e 
de todo g r a v á m e n . 1731 8 8 
EN G U A N A J A Y , E N U N O D E I . O S M E J O R E S puntos , se vende u n a s o n i b r e i e i í a y ps le te r ia , con 
ex is tenc ias ó s i n e l las , p r o p i o p a r a cua l i j uk - r os ab lec i -
m í e n t o . bajos de l Casino: en l a m i a m n i r . t o r m a r á n . 
1671 15 OF 
S E L L E G O A L COLMO D E L A PERPEOOION. 
¿¡ST X J A T B ' R C B l i M A Q X J X t T A . 
T*a t e r c e r m á q u i n a de «oeeir 
i n c acaba de i n v e n t a r s e m i \op 
al t e res «le i a C o m p a ñ í a de 
I N U E R e s o! T - i . ^ y 8 « q n n - > - g a - C T i » . » y i - r T - i % / r 
de las m á q u i n a s do coser, es deci r , es s u p e r i o r A c u a n t o 
l a i d e a pueda f o r m a r s e de !a p e í f e c t l b ü i d a d de n n a m ¿ -
_niua . E n abso lu to , n o hace r u i d o , como r á p i d a y l i ge r a , 
no t i e n e r i v a l ; al paso que p o r l a p e c u l i a r i d a d de eu 
C O N S T R U C C I O N , E S T Í E X E N T A D E D E S C O M 
P O S I C I O N E S i P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K 
« I » A V E R L A Y P R O B A O L A . 
Ü X Í T I M A S B P O H M A . 
Es l a q u e l a C o m p a ñ í a d© S i n -
^rer a © a b a de h a c e r en sus po> 
p i l l a r e n m á q u i n a s de coser , de 
• • " í N t S E R , pa ra f a m i l i a , t a n conocidas d é l a s e o ñ o r a s de 
qha, Ks ta r e fo rma , conoioto de v a r i a s p iezas nueva*, 
a,: dan por resu l tado qnt- la m á q u i n a sea m á s s ó l i d a , 
, l i g e r a y q u o n o h a g a r u i d o . S ó p a s e q u e somos los 
ftnjcós quo r e c i b i m o s í a s m á q u i n a s i.KcfTlM/vs y q u e 
T O D A S L A S D E M A S Q U E CON E L N O ^ s B R E D E 
SULsa .Sexr S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M . 
P L E S I M I T A C I O N E S , Y COSIO P R E C I O D E -
8 A P I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L V t R E Z ¥ HINSE.-OIÍESJ'O 128. 
que '/elidamos 
muy barato. 
Uh CÉUSUBE HILO DK MAQUIMA L A S A.K;M.AS D E L A 
E L A B A & A . R E L O J E S DK SOHKE MESA P E TODAB CLA-
BEK M A y u l X A K DK CALAB "ON TOBKO PARA AFICIOKA-
DOS. C A J A S t uKi tTKs DE HIEUKO. CUADEUNOS I PA-
TBOJXXS f.VÜA CORTAR VESTIDOS B E Ol-TIMA MODA Y 61EK-
KB DK SOVEDAD. 
* « V A R E 7 V SlíNNíK.—OKfSPO m . 
C. S0T 314 -13my 
S E V E N D E N 
casas cal le de l a M E R C E D N . O » y cal le «lo E S C O -
I { 4 R N . !>. T n f o r u i a r í u on l a p r i m e r a do el las . 
C n . UG 15-6 
De animales. 
A L A S P E R S O f - A S D E « C S T O . — S o vende un po t ro c r i o l l o de mon ta , de m a r c h a y f íua l r . rapeo , i 
aftox de edad, siete cua r t a s do alzada, color m o r o - a z u l , 
u u y noble y de r aza fina, sano y s i n resabio. E n la m i a -
n m uu l'aetxiu amer icano . M a l o j a n ú m e r o 17». 
2010 4-13 
S E V E N D E 
u n n o v i l l o de p u r a r aza H o l s t e l n , que so d a r á m u ; ba-
r a t o . C e r r ó , C a l a a . l a R e a l n . 57!). 
2016 5-13 
S E A L Q U I L A. 
u n a b u r r a mansa, de buena y a b u u d á o t o leche, 
pa rade ro d e l T u l i p á n d a r á n r . U o n . 
2010 4 13 
K n el 
M U Y B A K A T O 
se v e n d í u n coba l lo amer icano maest ro de t i r o , u n 
v i s - a - v i a f r a n c ó í y u n t ronco de a n o o s s i m i l o r d n r e r o . 
A m a r g u r a 04. 1048 4-1'J 
~ S E " V E N D R 
una vaca, u n a t o r n e r a y ' va r i a s c h i v j s ; on ol A r sena l d a -
r á n r a z ó n . 1930 4-12 
C a b a l l o de m o n t a . 
P o r ausentarse su d u e ñ o s é vende u n o do seis c u a r t a s 
con arreos, l l egado d o l campo, m u v ba ra to , b u e n c a m i -
nador y de g randes condic iones . V i l l e g a s 01 ft todas 
ho ras . ' 1903 4-11 
M O L A S A M E R I C A N A S 
maest ras do arado y t i r o , se v e n d e n ou grandes y p e q u e -
ñ a s p a r t i d a s , do 7 cua r t a s de a lzada y de 3 á 5 a ñ o s de 
edad, estas son las mejores y m á s ba ra t a s que pueden 
obtenerse on t o d a l a I s l a de Cuba; p u o d e n verso v a r i a s 
en O b r a p i a n . 61 y t r a t a r con su d u e ñ o . 
1S2Ü 15-10F 
s 
E V E N D E CN H E R M O S O CA D A L L O DK r aza 
eo in te rese o c u r r a a l es tablo do l a ca l le do A c o s t a es-
q u i n a á P i c o t a y p o r su p rec io á B a r a t i l l o n . 4. e squ ina 
á J u s t i z . 1318 15-30 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R , 
A f i U I A R 1 0 0 , e squ ina A O b r a p i a . 
1269 15-29K 
De carruajes. 
So vende un eiegame y iige.io via á VIP, 
de doblo suspensión, monu.do sobro ocho 
resorK-.í? íihirno modelo de Hinder, uno de 
los priuierOé í'.brieantes de Pa i i í . con d< ble 
jut'go 'fe lanzas y sus corroppundii ntoí. b o 
leas, par i enganchar A c a - . t r n o^b.uloa y 
Gr.-ná Dauaiont Está compietamenii; une 
vo, p u e s í ó l o ha rodado media docena de 
veces. U n gran juego de guarniciones de to-
do lujo para cuatro caballos con sus corres-
pondientes sillas y lát igos do Daumont. 
Egido frente á Acosta, Casa Quinta. 
1992 4A-12-4D-12 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N U N A E L E Í Í A N . te d u q u e s i t a do m u y poco uso, u n cabal lo amer icano 
maest ro de t i r o solo y en pareja , u n a l i m o n e r a y u n 
t r o n c o do arreos que solo so han usado u n a vez: todo 
j u n t o 6 separado y m u y bara to , en R e i n a 92. 
1923 4-12 
S U V E N D E U N L I N D O , E L E G A N T E V K U E R T E m i l o r d y u n cabal lo amer icano ac l imatado , color d o -
rado, j ó v e n , de p rec iosa es tampa y maes t ro de t i r o , sano 
y s i n resabio v con s u co r re spond ien te l i m o n e r a . V i l l e -
gas 99. 1910 4 1 1 
A V I S O A L A S P E R S O N A S D E G U S T O 
E l e legante D . i g - c a r t que se e x h i b í a eu l a calzada de l 
C e r r o n . 559, h a s ido t ras ladado , p a r a comod idad do los 
que deseen ve r lo , a l g r a n t a l l e r de car rua jes de M r . 
C o u r t i l l i e r en l a ca l lo do l a A m i s t a d . 
1909 8-11 
U N A D U O U E S A U S A D A 8 E V E N D E . E L P O R t o r o de l a A d m i n i s t r a c i ó n de C ó r r e o s i n f o r m a r á . 
1855 4-10 
P A I ? A C A R N A V A L t . 
U n a ho . rmtsa ca r re te l a 'de s u s p e n s i ó n , nu ' . va . c ó m o d a 
como no h a y o t r a , es u n c a n u a j o lo rnád e legante quo 
h a v en l a H a b a n a . So vendo por l a 3 í par te de un v a l o r 
T a n i l i(ui so v e n d e n unos a r reos c o m p l c t " * de uu ida 
ave l lanados de m u y poco uso, con horcate- ' l i a r e s de 
acoro b i u ñ i d o , todo so puedo v e r ou ol e s lab n do c a r m a 
j e s do l u j o " L a A m i s t a i T , ca l le d é l a A m & í a u n ó n o i o 83 
á todas h o r a s . — T e l é f o n o n ú m e r o 1 050. 
1775 4-10 
F A R M A C I A . 
Se vende u n a m u y b a r a t a , a c r e d i t a d a y on b u e n p u n -
to de esta cap i t a l ; p o r no p o d e r l a a s i s t r su d u e ñ o . I m -
p o n d r á n ca l le de J e s ú s M a i í a n . 121. 
1995 4-13 
B U E N N E G O C I O 
P o r t e n e r q u e ausen ta r se s u d u e ñ o , so v e n d e e l k iosco 
de ref rescos y ' d e m á s E l L i b r e C a m b i o , s i t u a d o en l a 
p l azo le t a d e l cor reo , en $800 B i B . 1988 4-13 
LA C A S A C A L L E D E S A N N I C O L A S N , 1 7 3 S E vende p o r ausen ta r se sus d u e ñ o s , t i e n e m u c h a s c o -
modidades , y s o d a ba ra t a ; en l a m i s m a i m p o n d r á n : 
1942 ' 4-12 
Ai u n so lar de 21 v a r a s de f r e n t e p o r 52 de fondo con 4 
á r b o l e s f r u t a l e s y u n m a g n í f i c o pozo, s e d a b a r a t í s i m o : 
m á s po rmenore s O b i s p o 56 e squ ina á Compos t e l a 
1958 4r-12 
VE N T A U R G E N T E . E N G A N G A , S E V E N D E l a b o n i t a casa, E s c o b a r n . 48; f a b r i c a d a á l a moderna , 
con sala, sa le ta c o r r i d a y dos cua r tos , e s t á l i b r e da todo 
g r a v á m e n y sus t í t u l o s a i co r r i en t e ; s i n i n t e r v e n c i ó n de 
cor redor : t r a t a r á n de 7 á 11 de l a m a ñ a n a R a y o 38. 
1906 4-12 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N L A 1 U A G N I F I -ca casa do m a m p o s t e r i a , c a l l e j ó n de B e r n a l n ú m , 11, 
eu m u y b u e n es tado. Cons t a de sala, comedor , dos cua r 
tos, coc ina y p a t i o I n f o r m a r á n en l a m i s m a casa, 
1938 4-12 
B U E N N E G O C I O . 
P o r n o p o d e r l a a s i s t i r s u d u e ñ o se v e n d e u n a fonda 
en e l p u n t o m á s c é n t r i c o de es ta c a p i t a l . Z u l u e t a f r e n -
t e a l M e r c a d o de C o l o n i n f o r m a r á n , P o n d a . 
1949 5-12 
Ü E V E N D E O P E R M U T A U N A F I N C A D E t r e s 
¡ J ó c u a t r o c a b a l l e r í a s de t i e r r a en u n p u e b l o i n m e d i a t o 
y con u n a b u e n a casa p o r ca r r e t e r a . I n f o r m a r á n P r a -
do n . 93, c a f é E l Pasaje. 1870 8-11 
S E V E N D E 
u n m a g n í í i c o c a f é y b i l l a r s i t uado calzada d e l M o n t e 409 
esquina á K o m a e l l e p o r t e n e r que aueentasso su d u e ñ o , 
de s u a jus te V i r t u d e s 15 1907 8-J1 
PA N A D E R I A . E N L A I M P R E S C I N D I B L E N E -cesidad de ausentarse su d u e ñ o se d a on $3,000 b i l l e -
tes como v e r d a d e r a ganga hac iendo u n d i a r i o do m á s do 
$150 con lo de mos t rador . I m p o n d r á n San I g n a c i o l i 
1899 5-11 
Se v e n d e n 
va r i a s casas i n t r a m u r o s y u n a en e l Cer ro , m m ' n p r o -
p o r c i o r ; t a m b i é n se t o m a n á p r e m i o $5,000 oro con hipo-
teca sobre u n a buena casa. M o n t e n . 3 el por te ro . 
1914 4 11 
Un buen negocio. 
Se vende u n c a f é m u y b a r a t o en p u n t o c é n i i co de 
esta c i u d a d . A c o s t a 60 d a r á n r a z ó n . 
1891 4-11 
SE V E N D E L A B O N I T A Y A L E G R E C A S A I N -d u s t r i a n . 21 . T i e n e sala y dos cua r tos , puede verse 
E l d u e ñ o v i v e G e r v a s i o n . 40. 
1867 4-11 
SE V E N D E E N $4,t¿5U O R O U N A C A S A M U Y b i e n s i tuada , con 2 ven tanas , g r a n sala, comedor, 3 
cuar tos bajos y u n o a l to , l l a v e de agua, l i b r e de todo 
g r a y A m o n ; gonando h o y $42-50 oro: h a ganado $60 oro . 
I n f o r m e s C a m p a n a r i o n . 113, de 7 & 8 de l a m a ñ a n a y de 
1 4 6 ^ 9 , - 1901 
De muebles. 
PO R A U M E N T A R S E S U D U E S O A L <' V M P O S R vende u a a j u u r do sala comple to 
T V y u n apa rado r do t r e s m á r m o l e s y 
con m o l l u í a s , u u escaparate casi n u e v o y 
co r rode ra do 5 t ab l a s en m u y b u e n estado 
en p r o p o r c i ó n . M a n r i q u e n ú m e r o 180 
1090 




P I A N O SORDO 
E n Í 2 0 b i l l e t e s se v e n d e uno : se hacen e jerc ic ios s i n 
m o l e s t a r á los convec inos y so o b t i e n e g r a n ag i l i dad , 
L i b r e r í a L a U u i v o r s i d a d , O ' R e i l l y 30. 1978 4 13 
P I A N I N O S 
do buonos f ab r i can t e s , se v e n d e n dos ó se a l q u i l a n , tam-
b i é n se vendo u n a caja ó r g a n o con doce piezas on dos 
c i l i n d r o s . G a l i a n o n ú a i o r o 100. 
1989 -4-13 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se venden todos los mueb le s de u n a casa. T a m b i é n 
se venden dos m a m p a r a s : ca l lo de l a L e a l t a d 81 i n f o r m a -
r á n . 1802 4 -11 
A V I S O 
Se vendo u n a cama camora con su b a s t i d o r Cuba , en 
L u c o n a l l 1861 4-11 
SE V E N D E 
m u y b a r a t o u n p i a n o de cola, E r a r d . C a l z a d a de Ga-
l i a n o n 98. 1653 e-6 
De maquinaria. 
Se v e n d e 
u n a r o m a n a de p l a t a f o r m a de 900 l i b r a s , en b u e n es ta 
do; o n l a m i s m a de v e n d o u n a c o l e c c i ó n de p á j a r o s d i s e -
cados, G a l i a n o 01 . 1985 5-13 
G a n g a . 
So v e n d o u n a m á q u i n a L i b e r t y n . 4 y t i p o s de impren-
t a o n b u e n uso, y todo se d á p o r l a c i i a r t a p a i t - i de s u 
v a l o r . San M i g u e l 01 . 1801 6-10 
V E N T A 
da u u a u i a q u i n a r i a c o m p l e t a do v a p o r a p l i c a b l e á v a r i JS 
usos. I n f o r m a r á u F a l g u e r a s n . 9, on e l C e r r o , de 7 á 11 
de la m a ñ a n a . 1701 8-7 
les y 
m m m . 
E n todos los Hlmaccnes de v í v e r e s a l por m a y o r hay 
s i empre e n s t o n e i a do esto v ino , c u j a l e g i t i m i d a d no 
podemos g a r a n t i z a r eu o l i o s en vafea gao en c i w t e r o l u s 
c u y o tapou l l evo la m a r c a d o OfOgo M P — U n i c o s i o 
e p t o n x — J Ea focas v G?, 0 « l l 6 <íe T a c ó n n . 0 
1383 52-1 P 
Droguería Y Perfumería 
L a i n d o l e n c i a ú o c u r a n d o los cons t ipados hace los t í -
sicos, y en l a I s l a de C u b a hace a - á s ex t ragos la t i s i s 
que ol v ó m i t o ; u n solo remedio ex i s to c o n t r a í a anemia , 
ca ta r ros j la l í s i s , que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O i n v e n t a d o por el Sr. B o u c e m o t y las 
t ias i i l lae dol mi smo au to r . Las f ami l i a s deben p r o v e e r -
se de estos pro iosos medicamentos en casa do J . S a r r á , 
T e n i e n t e - I t e y \ L o b é . d r o g u e r í a L a C e n t r a l , ca l le O b r a -
p í a C n . ISS F 1 
P A F E I . I L . 1 OS 
ÍSENTÉRIG 
DEL DR J. GARO ANO. 
M e d i c a m e n t o olí caz é i n f a l i b l e pnr . i c u r a r r a d i c a l m e n -
te toda clase de D I A R R E A S , p o r ú r ó u t c a a a n t i ^ n a n ó 
eboldes que sean, c u a l q u i e r a oue b a y a í>ido \A O, utm 
que as p roduzca . L a D I S E N T E R I A c r ó n i c a ó l e c i e n -
t e ; l o I ' I M O S y C O L I C O S i n t e s t i n a l e s , T o r i f i o a n 
el t u b o d ' g a l i v n y n o r m a l i z a n las func iones dol e s t ó m a -
go en fe» casos de D I S P E P . - I A S , ( S A S T R A L t ! l * S, 
G A S T R I T I S , I N A P O T E N C I A P , d u o s t i o n e s ftif e i -
es y doloios.is, i'«ndo f u e r - a v i g o r y a l i e n t o f l e - t ó -
mago .—De v e n t a eu todas las d r o g u e r i a s y fa rmacias . 
Botica del J Dr. Gardano, Dragones 64. 
ENDINAS 
m i B B . 
DlC COPAUIATO DE MAGKBSIAi K A T A N I A Y CUBKBQtA 
E f i c a c í s i m a s p a r a l a c u r a c i ó n r a d i c a l d é l a s G O N O -
R R E A S c r ó n i c a s ó r e c i e n t e s , F L U J O S B L A N C O S 
y C A T A R R O S de l a v o g i g a . Como m e d i c a m o n t o i n o -
fens ivo n o cansan el e s t ó m a g o n i d a n l u g a r á V O M I -
T O S . E R U P T O S , C O L I C O S n i D I A R R E A S . S u ac -
c i ó n os t a n p r o n t a y e n é r g i c a , que bas t an m u y pocos 
d í a s p a r a r o n s e g u i r u n é x i t o b r i l l a n t e , g a r a n t i z a n d o sus 
efectos, á u n en 'los cauo^ m á s rebeldes . 
D o v o n t a en las p r i nc ipa l e s D r o g u e i í a s y Fa rmac i a s 
D e p ó s i t o " B O T I C A D R A G O N E S , " D r a g ó n o s 04. 
2032 15-13 
TONICO-GENITALES. 
C é l e b r e s p í l d o r a B d o l especial is ta D r . Mcra l e s con t r a 
la d e b i l i d a d , i m p o t e n c i a espermatoivea y e s t e r i l i d a d . 
Su uso e x e n t o do todo p e l i g r o . So Vende en las p r i n c i -
pales fa.iTnaci.is á $2 oro caja. D e p ó s i t o en l a H a b a n a 
f a r m a c i a d e Y a l d ó s , Obispo 27 y S a r r á , T e n i e n t e - B e y 
41 D R . 1 U O R A L E S , C A R R E T A S . 3 0 , M A D R I D . 
C n . 127 1 F 
C. n . 131 
Miscelánea. 
e s v a c í o s . 
Se v f n d e n bara tos , San I g n a c i o n . 15, d e p ó s i t o de v i -
nos do V a l d e p e ñ a s . 1898 2 6 - l l f 
A L O S A L M A C E N I S T A S D E P O R M A Y O R ; U N 
x \ g r a n s u r t i d o de sacos p a r a r a n c h o de t r e s t a m a ñ o s , 
J, 1 y 2 a r robas . N e p t n n o n . 11 de 12 á 3 de l a t a rde . 
1804 4 10 
L A EQUITATIVA 
Compostela 112, esquina á Luz. 
Sup l i camos á todas las personas q u e t e n g a n p rendas 
c u m p l i d a s en este e s t ab l ec imien to , v e n g a n á p r o r r o g a r -
las ó r e sca ta r l a s en e l t é r m i n o de ocho dias , á c o n t a r 
desde l a focha, con e l b i e n e n t e n d i d o que t r a s c u r r i d o s 
que sean y n o h a y a n l l e n a d o este r e q u i s i t o , es ta casa se 
v e r á en l a d u r a neces idad de p o n e r l a s á l a v e n t a p a r a s u 
r e a l i z a c i ó n . 
E n l a m i s m a se s i g u e hac iendo operac iones á u n mó-
d ico i n t e r é s , y en c u y a casa n u e s t r o s favorecedores h a -
l l a r á n u n selecto y v a r i a d o s u r t i d o de p rendas de todas 
clases p roceden tes de e m p e ñ o , que las vendemos A p r e -
cios de s i t u a c i ó n . 
H a b a n a , 10 de f eb re ro de 1885. 
1884 4 10a 4 - l i d 
0 5 (fl ^ 
^ ÍÜ Sa 
Medalla ríe Londres 1862. - Dos Rícdnl ias de p U U 
Espos ic ion univ. Far i s 1867. 
Fábrica t i A Ri) DI ( 1 i IET Q P"" A c o r e s . Ppr/nmes 
especial de H L H l l l O l U U k O y Productos q i ü n t j c o s . 
N u e v o A p a r a t o d e destilación cóatinuá de 
B G R O T , p a r a d e s t i l a r Á f f ü a r d i e n t c s , f í s p i r tu de 
v i n o r o n , A g u a r d i e n t e de a r r o z , ofrece las vsnlajaa 
d e i n s t a l a c i ó n y m a r c h a f á c i l , a l a p a r q u e es reía-
t i v a m e n t e m e n o s v o l u m i n o s o , d o lo q u e resulte u n 
e m t a l a j e y t r a s p o r t e m e n o s c o s t o s o s . 
P u e d e - s e c a l e n t a r s e b i e n c o n c! vapo;1 o c o n l a 
a c c i ó n d i r e c t a d e l f u e g o . 
B o m b a t o l d o p o r t á t i l s e n c i l l a , f á c i l á t r a s -
p o r t a r y p u e d e s e r v i r c o m o b o m b a d e I n c e n d i o . 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E 1378: 
2 ¡ U e d a l l a i de o r o v J Medalla de P !a t« . 
i i M . u t o - n o 878 | E X F O S I T I O N 
M é d a i l l e d ' O r ^ 
UNIVER-
i T G r o i i d e G h s v a l i e r 
L E S PLUS HAUTES RÉC0MPEHSES 
P £ R F Ü S V ! É R Í Á " E S P E C L 4 L 
á la 
C I J L 
R o c o m e n d a ü a p o r l a s Cclobridaiios i l p a i n i v ¡' r i ^ , 
PARA TODAS LAS NECESiDÁDES DEL TQCADOfl i 
PRODUCTOS IISPECIÁLES I 
JAB0>. He L A G M D Í A , i . . . ; . , ei t á nt 
CREMA yP- LY03 le JABON de L A L T E t N i f u a l a t ó a . i 
POMADA h la LACTEISA para el rabel! Ó. 
AGUA . t LAG1 l i 'NA para H w¡u\or. t 
COSMjSIÍCü a la 1 AC:K1S« cara aH*»i el « k lio. i 
ACEITE,* LACTE" A pan emhellcc r el imi-é', . , 
líSENI IA <W tACTElUA p.ra •! p^tiólo ( 
POLVOS 1 A M.DESIIFarCOS'Os t A C J El A 
CRE-1.A M l ü KA ítaipaila rasa del rá . : s . ( 
L A C T K I M A ira W ^ ¡ - i r ?! cíítis. ( 
FLOR lé AP.BO! i L A - 1 Fi'AX furi tóanqaeir el eútík. i 
SE /EKO'efí EN LA FÁBHtCA . ¡ 
| PARÍS 1 3 . r a e d ' E r g b i e n , i 3 m n : 
j a Depiiiiiln i i i ' i i s : s r i o pr.n ipalesj'erfn.Mi 
S Boi i r i* - r e l ú i p a r o s divamlias Ai>iér!,.,i<, '• 
t)E I.A CASA 
RO 
¿prcbidos por la Junta de Higiene i 
CALLE DE LOS UONS-SAINT-PAllL, N'í 
O PAIltS o 
Jarabe 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de Potasio 
R c m c i i i o i n f . i l i l i <• , - i m l r , i la- Afeccionat 
c r o f u l o s a * . /»/•' ' • r ru losa* , ca t i c i ' romjm 
m á t i c a s . i n - í m . v r c s f r í o s , las j/andé 
d e l p e c h o , los acc identes d i H i i i m secuiA 
r t o s y ¿ c r e í a n o s , ote 
de corteja «lo naranja ainargi. 
Recomendado eficazmente i or lodo) k 
faculintivos coi;io rajuladur perftdiii 
todas ¡as funciones del estómago jk 
i n t e s t i n o s . 
Jarabe 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
P r o t o - y o d u r o de Hierro 
Kl estado liquido (s Mine l (¡ne mas MÍ 
la inoculación dol hicno en ios casoii 
c o l o r e s p á l i d o s , p u j o s bkmeos, irrcjiik 
d a d e s y f a l t a s do m e n s t r u a c i ó n , aréit ' 
r a q u i t i s m o . 
Jarabe Sedatin 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de Potasio 
Químicamente puro. l"s el mas enértbi 
infalible de tod s los calmantes panl 
a f e c c i o n e s d e l c o r a z ó n , de las viusdiplin 
y r e s p i r a t o r i a s , p ;ra las neunlm' i 
e p i l e p s i a , el h i s t e r i s m o , ¡as lícmauai» 
n c r a l y el i n s o m n i o t a n c o m ú n cnloim 
d u r a n t e l a d e n t i c i ó n . 
Se hallan d e v e n t a cn todas lasbutu 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s deAmérici, 
P A R I S , 28, oalle des Ecluscs St-Hartin.Püll 
So f t m i í e n cuantos Caí á/ogos ss aíflan cor cartas h» 
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T E CHEVRIER 
es desinfectado por medio del 
A lqu i t rán , sustancia tónica y , 
háisamica que desarrotia muchol 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
e$ la única preparación que permite 
administrar ci Hierro 
tln C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
BLANCO, R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O ] 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Fanb'-Oontinartre, 21 
^ r » E n Ja B A B A K A 
'e v J / - tg 'on de Honor. — .1 i» 
" " ' k í a l Orden de 
J O S E S A K . I ? , A ; - I ^ O B É y O 
D I P L O M A DE HONOl 
OBDESADO rOB TODAS IU 
Celebridades ModlMi 
DE FIUXCIA V EWIOM 
conua Ui 
ENFERWEDADlSmi.PKIIÍ! 
r AFECCIONES ESCROFULO! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, i'i 
BRONQUITIS, RAQUIM 
V i n o de Coca 
A S M A 
O P R E S I O N 
CATARRO 
pronta y 
asegurada con el 
• Farmacéut i co -Químico do i * clase de ia Escuela superioríífn 
U n n t-olíi fmnleücio i i basta, las mas vecop, para calmar los AtaM; 
T o a mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.—15BWl 
[ h i l e n é a e i t o . — Su reconocida cíicacia y su fácil uso no praiii 
enfermo la menor fat iga y just i f ican la preferencia que los mMlMI 
enfermos dan a l A N T I - A S M Á T I C O G A M B I E R . .Vo W n H i u » 
opresiones por l a noche, si so tiene cuidado, al ticiDjio iloacoslai»,!! 
mar, cu el cuar to do donn i r , u n poco del ANTI-ASMÁTIC0 G*lll.: 
SE H A L L A N EW L A M I S M A , F A R M A C I A 
Los GRANOS ANTI-NEVRÁLGÍCOS F E B R I F U G O S M B Í E R ^ S 
cavo las reca ídas do las N e v r a l g l a s , J a q u e c a s , los D o l o r e s d e C a b e z a , etc. — Su eficacia es i n ^ Ü é } 
combatir las fiebres proprias de los climas cá l idos y h ú m e d o s , como la F i e b r e a m a r i l l a y la T l c b r e paltó 
D e p ó s i t o o e n e m l : F A R M A C I A G A J f I B I E E t , e n C o m p i e g n e [Francia). I 
E n ¡a J U a h a n a : J O a ± ¡ S A U R A . 
¿ Q u é e s e s o ? 
E s el perfume de los perfumes, e l mas exqo! 
do los perfumes para el pa i iue lo . 
¿ Q u i é n lo h a h e c h o ? 
E s el Sr, E D . P I N A U D , iJcrfumW 
S. M. la R e i n a do Inglalerra. 4 i 
¿ B ó r n l c s e v e n d e ? 
: B D . PíKAl 
boulcvanl de S l rasbourg , 37, y cu Jas \ 
de los principales perfumistas y peluqueros de l a l l á b a n a y de la I s l a de Cuk 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en Burdeos 
Todos los médicos franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos,! 
los enfermos débi les del pecho, para que respiren el aire embalsamai 
d e s ú s pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del n 
marítimo. Estos admirables principios balsí imicos son los que M. LAGASS 
ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S a v i a de Pino Marítinu 
excelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos , el Resfria 
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de VM 
Cada fraco lleva la marca de fábrica, la firma y el sello azul de G R I M A U L T y Gi!, propieli» 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y en l a s p r i n c i p a l e s Farmacias. 
lie EXTRACTO de ELfflí TÓNICO, ANTI-FLEGMOSO del O r G U I L L I B 
Preparado por PAÜL G A G E , Fc0, ÚnicoPropierario,9, rué (calle) de Grenelle-St-GermaiD.PÁ 
L a a c c i ó n d e l E t i x i v { i n i n i é os s i e m p r ü 
b e n ó l l c a C o m o P u r g a n t e es t o n l i y x y r í í f r c s -
c a n t e ; a d e m a s a y u d a y p ó r r i g o toda-- las 
s e c r e c i o n e s d a n d o Tuerza á l o t . ó i g a n o s . No 
L a e x p e r i e n c i a d o m a s d e s e s e n t a a ü o s h a d e m o s t r a d o q u e e l E l i x i r G u i l l i i ® h 
u n a e l i c a c i a i n d i s p u t a b l e c o n t r a t o d a s las 
F I E B R E S E P I D É M I C A S , D I S E N T E R I A S , C Ó L E R A . A F E C C I O N E S GOTOSAS 
y e n g e n e r a l , c o m o d e p u r a t i v o , e n t o d a s l a s E S r s V B l i l v i s I í . a J O S S C C S i f f G E S T I V M 
L a s M T J D O K A S de E X T R A C T O de E I J I X S R de l I> r ( H ' I ' L I J S M ' : c o n t i c m M i 
v e o u e ñ o v o l m i e n , t o d a s l a s p r o j i i e d a d e s t ó n i c o - p u r g a t i v a s y d e p u r a t i v a s de esk M 
C o n t i e n e n , sobre t o d o , á l a clase o b r e r a p o r que i a e r i t a n los gastos cons ide rab les d e l u é . 
•meUades y l a s p é r d M a s do t i e m p o . 
Depósitos en La Rabana : J O S E S A R R A . — L O B E y C 
e - . i i ' i i ' i i ' l o u n a d i e t a severa puede ser am 
n i s t . r a ü o , c o n i / í i i a l b u e n é x i t o , á los Én 
y ¡'i ios a n c i a n o s , s i n t e m o r de aceitaüj 
d e e s p e c i o a l g u n a . 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Eii fc i medadcs BSa B d O A _ 
q y Debilidad del Pccho; | S-156«15 flSIxld 
C U R A C I O N R A P I D A X C I E R T A CON L A S 
v o m e n n e s 
extranjeros. 
SE V E N D K U N J U E G O D E S A L A t X m i ' l . K T O y a lgunos o t roa mueb le s d e m e d i o uso. C u b a l l J i n -
for ' i i iará.n. 1878 4 11 
U N E - S C A l ' A K A T E D E C A O B A 35 l ' E S O S B I -l lo tap . 1 c ó m o d a $10, u n a mesa c o r r e d e r a caoba de 7 
i ab las $;I3, u n a cama do h i e r r o m e d i a camera , $10, 1 r o -
o j de pa red $ü; u n p a r do m a m p a r a s cou s u d i v i s i ó n $'25, 
1 ea rpe ta a m e t i c u n a $10, n n a mesa de alas $6, u n p i ano 
de cola m u y b a r a t o : A g u a c a t e 50. 18.r)0 4-10 
PO l t T K M E K . U U E M A R C H A R S E S E V E N O E N todos los muebles de l a casa; j u n t o s ó separados, e n 
e l Co leg io q u e e x i s t e en l a ca l le de los A n g e l e s n . 3'-'i h a y 
un j u e g o í í o s a ' a , escaparates, camas y d e m á s enseres p e r -
t e n o c i e i i t e » & l a casia, se d a r á n ba ra tos . 1827 4-10 
SA N I S I D R O 25 .—SE V E N D E U N J U E G O D E sala comple to , u n a mesa cor redera , u n t i n a j e r o de 
m á r m o l y mesa de noche; t odo de caoba en b u e n estado 
y en e l p r ec io l i j o de $160 B i B ; h a v t a m b i é n u n a enna de 
n i k e l y u u a b a n q u e t a de p i ano , ú l t i m a moda . 
1808 4-10 
M U E B L E S . — S E V E N D E N T R E S C A M A S , u n a de m a t r i m o n i o con b a s t i d o r de a l a m b r e , o t r a 
m a g n i f i c a p a r a n i ñ o s y o t r a de m a d e r a p a r a í d e m ; s i l las , 
s i l lones , so fá , mosi ta? de cen t ro , mesas, tocador , canas-
t i l l e r o , mesa de comer y d e m á s enserea de unacaea , y 
va r i a s t i n a s con flores; t odo m u y ba ra to : en l a P u n t a , 
P a r q u e de I n g e n i e r o s , p a b e l l ó n de l pagador . 
1803 4-10 
¡REALIZACION! 
E n l a m i t a d de su v a l o r todos los enseres de u u cat'6 
casi n u e v o y f o r m a á l a moderna , a d e m á s u n b i l l a r con 
sus co r r e spond ien t e s bo las y tacos; pues e l q u e lo nece-
s i te a p r o v e c h a r á u u a e s tupenda ganga . L u z e squ ina á 
Curasao bodega i m p o n d r á n . 17;i(5 8-8 
PO K . A U S E M T A R - E U N A E A M l l . l A S E V E N -den en p rec io m ó d i c o todos loa mneb le s de u n a caaa , 
t a n t o de sala como i n t e r i o r e s y a d e m á s muchaa p l a n t a s 
cur iosas . I m p o n d r á n M e r c e d ( i l , de 11 á 1. 
1720 20 8 F 
Biios. Se c o m p r a n y c a m b i a n unos por o t ros y se cons -
t r u í t n con t i b í 10 de m á r m o l ¡i bandas de combina r ion 
s i s tema Collendei- . Se venden bolas, paSos. gomas, t a -
cos, e t c .—B. M i r a n d a . San Rafae l uAoiero S'i. 
1127 Í 6 - 2 7 E 
A L O S F A R M A C É U T I C O S 
i.Fua m a g n i ü c a .v mode rna pn aser ia p¡ir;v f a r m a c i a en 
m u y m ó d i c o prpeio. I n f o r m a r á n A g u i a r 47J, L o s J a -
poneses. 1.283 15-2nE 
h i m u a i m m M U . M T Í S . 
A M I S T A D OO, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este ac red i tado e s t ab l ec imien to se ewtau r ec ib i endo 
pianos de las famosas f á b r i c a s d e P l e y e l , G a v e a u , & , q u e 
ae v e n d e n s u m a m e n t e m ó d i c o s , a r r e g l a d o á los Uempos . 
H a y u n g r a n s u r t i d o de p ianos usados, ga r an t i z ados , 
a l a lcance ae todas las f o r t u n a s . Se c o m p r a n , c a m b i a n , 
a l q u i l a n y componen p lanos de t o d a » olases. 
P O U O Ü E S I 
¿ U P A el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas d ige s t i va s r e c o n s t i t n y e n t e s 
ín iversalmente empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
e n e r a l C u r a c i ó n de las e n l e r r n e -
j d a d e s del E s t ó m a g o , d é l a s v í a s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y C l o r o s i s 
5MC á l a a c c i ó n d e l a s s a l a s a l c a l i n a s 
l a e f i c a c i a d e lo s f e r r u g i n o s o s 
1 stá aprobada por los médicos más eminentes 
¡Las Noticias é lostrucciones estáu cu los folletos 
e hallan cn L a H a b a n a , cn la casada 
J O S É S A R R A 
' y cu toJas las principales Farmacias. 
es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso . E l blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro d e l a Dentadura, a f i r m a las e n c í a s 
y dá un olor agradable á la r e s p i r a c i ó n . — 
Pídase, an todas las Djoguerias y Perfumerías, 
flOWLANDS'ODONTO de 20 Hatton Garden3U)NDRES 
C o m p u e s t o s con C R E O S O T A de 11A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A V BÁLSAMO dt «IIÍ 
E s t e producto, infalible para curar radicaimonte todas las Enfermedades de lasViai» 
ratorias , e s t á recomendaclo por ios Médicos mas c é l e b r e s como el umeo oücái, 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas/eW 
le reconstituye y estimula el apetiio, — uos gotas, tomadas por la mañana y otm úoif 
noche, triunfan de los caso.í mas reheldos. 
Exíjase que cada irasco Heve ti selle mi Golúemo trances, á lin de ovitar las FalsilicacioMs, 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, rué (calle) St-AntoiEe.íE 
E n l a H a b a n a : J o s é S A R B A , y e n l a s p r i n c i p a l e s Farmacias. 
' P L A N CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y do la A F E C C I O N E S de las VIAS RESPlIUTOi 
B L A / f k 
C B E P \ V E R D A D E R I 
(del Alquitrán de luya) y de . a C S X T S de H I G A D O de B A C A X A O P U S O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAUD, Faimacóatico de V clase. Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospilaldiih 
PAKIS, 2 0 , CALLE HAMBL'TKAU, 2 0 , l'ARIS 
Nuestras Cápsulas (Vinryy Aceito) cri.'oíollz .ijus, las solas expurinioiitadas y empleadas en Ins Hospilateilt 
por los Docl^,, y Prof'" IIOUCUAIID, VI I .PIAN, POTAIN, UOUCHUT, ole., lian dado resultados tan conclajaÉ 
el tratamiento de las enl'ormedados dol peeho y do los bronquios , Tos , C a t a r r o s , e l e , que los McilicosMÍli 
y del Estrangero las prescriben nxclusivamonlo. VKASR EL i'ROSPHJ 
Como ¿aranlia se deberá exigir sobre cada caja ia faja con medallas y la firma del 0' B0URGEAUD, ex-F'de ios NonMaMM 
Depósito en l a H a b a n a : J O S E S A R R A 
P E P S I N A P U 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada cn pequeñas perlas ó caps» 
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación indet 
nida. Contrariamente á todas las peps inas conocidas hasta hoy,! 
contiene a l m i d ó n ni a z ú c a r de leclic, ni (jclaiina. Su eficacia( 
considerable, pues dos perlas tomadas después do la comida basl 
para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
hacen desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de cabeza, bostezo 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia de una mala digestión.B 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente , la iuleluíenci 
permanece despejada. Los d o l o r e s de e s t ó m a g o y las ga» 
t r a l g i a s c r ó n i c a s ceden en breve á l a actividad que da á lamí' 
trición esta pepsina que combale la a n e m i a , la ?.aoguidez,lí 
d e b i l i d a d , acorta la convalecencia y suprime casi siempre 
vómitos del embarazo. 
C H A P O T E A U T , F a r m a c é u t i c o , 8, Eue Vivienne, París 
DEPÓSITO EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIA?! DE KSPASA Y A MI MÍ ». 
